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INTRODUÇÃO 

Este relat6rio constitui o informe técnico resultante do es-
tudo expedito de solos realizado na regiao Sul dè Minas Gerais, com ia 
clusao de partes das regi6es do Alto São Francisco e Campos das Verten 
tes! - 

O trabalho foi executado por pesquisadores do Serviço Nacio-
nal de Levantamento e Conservação de Solos da EMBRAPA,coni a participa-
çao de um pesquisador do Departamento. de Recursos Naturais Renováveis 
da EPAMIG. 

Os trabalhos de campo tiveram a duração de 9 dias, quando fo 
ram percorridos 1.790 km e examinados 88 perfis de solos, dos quais, 51 
foram parcialmente coletados, totalizando 102 amostras de horizontes A 
e B ou somente horizonte A ou B. Foram também coletadas 7 amostras de 
rochas visando o estudo da geologia e material originário de alguns so 
los examinados. 

Durante os trabalhos de campo foram identificadas várias uni 
dades de solos e sucintamente registradas_suas relaç3es com condiçôes 
do meio ambiente, principalmente vegetaçao, relevo e material originá 
rio. 

Os registros_das observações realizadas, relativas aos per 
fis estudados, discussoes e problemas identificados por ocasiao do exa 
me de solo, assim como condições do meio ambiente e comentários sobre a 
interpretaçao de dados de análises f!sicas, quirnicas e mineralógicas, 
sao apresentados de forma condensada neste relatório. 





OBJETIVOS 

O desenvolvimento e multiplicidade das frentes de levantamen-
tos de solos executados ou co-executados pelo Serviço Nacional de Le-
vantamento e Conservação de Solos da EMBRAPA, tornam permanente a ne--
cessidade de manter uniformizados os critrios de classificação e méto 
dos de trabalhos de levantamento de solos. 

Para consecução de tal objetivo, é indispensável a realiza-
çao periExlica de estudos de correlação em equipe, que possibilitem o 
ajuste de conceitos, comunicação de experiéncia advinda da progressiva 
execução dos levantamentos, a verificação de concordância de normas e 
técnicas de processamento, visando o aperfeiçoamentoepadronizaçao dos 
trabalhos realizados pelo Serviço Nacional de Levantamento e Conserva-
ção de Solos ou em conjunto com outras instituições. 

Assim, o presentc estudo teve como objetivo averificação " in 
loca" e a identificação morfolégica de perfis, a classificação e corre 
laçao dos solos examinados, discussão de questões referentes a sua caZ 
racterizaçao e relações com o meio ambiente, além de desenvolvimento de 
legenda preliminar de identificação para o Levantamento de Reconhecimen.  
to de Solos do Sul de Minas Gerais ora em progresso. 





PROGRAMA E ROTEIRO DA EXCURSÃO 

Período: 08/03/79 a 16/03/79 

Percurso Total: 1.790 1cm (com inicio na Divisa S.Paulo/Mjnas Gerais, na 
rodovia BR-459, Piquete-Itajubá e término no mesmo pon 
to). 

Dia 08/03/79 - Rio - Itajubá. 

09/03/79 - Itajubá - Divisa S.PaiÂlo/Minas Gerais na BR-459 - S. 
Francisco dos Campos - Campos do Jordão - Sapucal Mi-
rim - Paraisépolis - Conceição dos Ouros - Cachoeira 
de Minas - Pouso Alegre. 

10/03/79 - Pouso Alegre - Borda da Mata - Jacutinga - Albertina - 
Andradas - Poços de Çaldas - Ipuiuna - Pouso Alegre. 

11/03/79 - Pouso Alegre - E.S. do Dourado - Poço Fundo-Machado - 
Serrania - Monte Belo - Muzambinho - Guaxup& - Guara-
nésia - Monte Santo de Minas - S.Sebastiao do Paraíso. 

12/03/79 - S.Sebastião do Paraíso - Pratápolis - Cássia. 

13/03/79 - Cássia - Delfinépolis - Fazenda Bela Mansão - Fazenda 
das Sete Voltas - S.Roque de Minas. 

14/03/79 - S.Roque de Minas - Barnbui - Iguatama - Arcos - Forini- 
ga - Itapecerica - Carmo da Mata - Oliveira. 

15/03/79 - Qliveira - Campo Belo- Boa Esperança - Três Pontas - 
Varginha - Três Coraçoes - Cambuquira - Lambari. 

16/03/79 - Lambari - Heliodora - Natércia - Conceição da Pedra - 
Pedralva - Piranguinho - Itajubã - Divisa S.Paulo/Mi 
nas Gerais na BR-459 - Rio. 

o 
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EXAME DOS SOLOS, AMOSTRAGEM E MÉTODOS DE ANÂLISES 

Para realização do estudo, tirou-se proveito da rede rodoviá-
ria do estado para a verificaçao dos solos. Os trajetos percorridos fo 
ram selecionados de modo a atravessar diferentes zonas, individualiza-
das por distintas condições do meio físico, diferençadas principalmen-
te em função de clima, relevo, geologia e vegetação primária. 

Procurou-se verificar que solos se encontravam mais expressi 
vamente associados às diversas combinações dê elementos do meio físico 
e distinguir correlações entre variações de solos e de condições ara 
bientais. 

Os solos foram identificados preliminarmente segundo as carac 
terísticas morfológicas identificadas (Estados Pnidos) e (LEMOS & SANTOS 
1973), tendo sido examinadas exposições de perfis em cortes de estra 
da, ou mais raramente mediante sondagens com trado. 

Quando considerado conveniente, ou necessário, maior informa 
ção sobre as propriedades dos solos, foram feitas amostragens parciais 
(somente algum ou alguns horizontes) para verificação de característi-
cas físicas, químicas e mineralógicas.  

A caracterização analítica dos solos, foi procedida segundo 
os métodos de análises descritos a seguir. 

MÉTODOS DE ANÁLISES 

As amostras são secas ao ar, destorroadas e tamisadas para se 
paraçãodaterra fina (c2mm) . Na fração maior que 2 mm é feita separa 
çao de cascalhos e calhaus. Na terra fina seca ao ar sao procedidas as 
determinações físicas, quínicas e mineralógicas especificadas a seguir, 
basicamente conforme descrito por VETTORI (1969). - 

Os resultados analiticos são referidos a terra fina seca a 
100-1059C. . .. . 

ANÁLISES FÍSICAS: 

Composição granulométrica - Dispersão com NaOH N (em alguns casos • o 
hexametafosfato •de sódio - calgon) e agitação de alta rotação. durante 
15 minutos. Argila determinada pelo método de hidrómetro, modificado se 
gundo VETTORI e PIERANTONI (1968); sem pré-tratamento para eliminaçao 
da matéria orgánica. 

Argila dispersa em água - Como na determinação anterior, sendo usado 
agitador de alta rotação e água destilada para dispersao. - 

Grau de floculação - Calculado segundó a fórmula: 100 (arg. total-arg. 
disp. em água/arg. total) ... 

Equivalente de umidade - Determinado pelo método de centrífuga .de acor 
do com o processo de Briggs e nc Lane. 

ANÁLISES QUÍMICAS: 	 . 

Carbono orgânico - Oxidação da matéria orgãriica com bicrornato de ptás 
sio 0,4 N em meio ácido e fervura branda.  
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Nitrogênio total - Segundo técnica modificada de Xjeldahl, conforme 
VETTORI (1969). 

pH em água e Xci N - Suspensão solo-liquido de 1:2,5 e tempo de conta-
to nao inferior a meia hora e agitação da suspensão imediatamente antes 
da leitura. 

p assimilável - Extraido com solução de HC1 0,05 N com H2SO4 0,025 N 
(North Carolina). 

Ataque por H 2 SO4  (d = 1,47) e Na 2CO 3  (5%) - Tratamento da terra fina se 
ca ao ar por fervura sob refluxo com H 2SO 4  (d = 1,47) ; resfriamento, di 
luiçao e filtragem; sílica dosada no residuo e no filtrado o aluminio, 
ferro e titmnio, conforme determinaç5es abaixo, segundo VETTORI (1969) 
com modificaç6es de BARRETO, DURIEZ e .JOHAS (1976) 

Si02  - Extraida do residuo da determinação anterior, por solubiliza9ão 
sob fervura branda com Na 2CO3 a 5%; em aliquota desse filtrado, a sili 
ca é determinada por espectrofotometria pelo métododomolibdato de am3 
nio e ácido ascórbico como redutor. 

Fe 203  - Dosado volurnetricamente pelo EDTA em aliquota do filtrado do 
ataque sulfürico. 

Al203  - Dosado volurnetricamente (por diferença) pelo CDTA na solução do 
item anterior, após determinação do F 203, descontado o Ti0 2  que é dosa 
do juntamente. 

Ti02 - Determinado pelo método clássico do H202 por espectrofotornetria 
em aliquota do filtrado do ataque sulfÓrico, eliminada a matéria orgá-
nica. 

Relaçôes Si0 2/Al20 3  (Xi), Si02/R203  (1(r) e Al203/Fe203 - Calculadas sob 
forma molecular. 

++ 	++ 	+++ 
Ca , Mg e Ai 	extraiveis - Extraidos com soluçao de KCl_N na pro 
porção 1:20. Numa aliquota é determinado o.Aiff pela titulaçao da act 
dez com NaOH 0,025N e azul bromotimol como indicador; na mesma aliquo 
ta, após determinação do Al+l, dosam-se Ca 4  e Mg com EDTA 0,0125 M 
e negro de eriocromo como indicador; em outra aliquota daquele extrato 
é dosado o Ca com EDTA 0,0125 M e murexida como indicador. 

e Na+ extraiveis - Extraidos com HC1 0,05 N na proporção 1:10 e de-
terminados por fotometria de chama. 

Valor 5 (bases extraiveis) - Calculado por soma de Ca++, M g+*, 1(+ e  Na+ 

extraíveis. 

Acidez extraivel (W 1  + AP) - Êxtraida com acetato de cálcio N de pli 
7 e titulada a acidez resultante com NaOH e fenolftaleina como indica-
dor. 
H+ extraivel - Calculado por subtração (acidez extraiyel) - (Al+++ ex-
traível) 
Valor T (capacidade de permuta de cations) - Calculado por soma do va-
lor 5, R  e Al+ 	extraiveis. 

Valor V (saturação de bases)- Calculado pela fórmula: 100S/T. 

Saturação com aluminio -Calculada pela fórmula: 100 Ai+++/Al+ 4  + S. 

ANÁLISES MINERALÓGICAS: 

Mineralogia das areias e fra6es mais grosseiras - Procedida identifica 
ção qualitativa e determinaçao quantitativa dos componentes mineralógi 
cos. 
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A identificação das espócies minerais ó feita por mtodos óti 
cos (WINCHELL&WINCHELL, 1959), mediante uso de lupa binocular, micro! 
cópio i 1  UV mineral light e por microtestes quimicos (PARFENOFF, 
1970) . Para exame no microscópio polarizanté & feita montagem do mate-
rial (areias ou fragmentos de trituração de componentes mineralógicos) em 
J.âmina de vidro, com liquido de indice de refração conhecido 	(Cargil 
le). 	 - 

A determinação quantitativa consiste em avaliação volum6tri-
ca das espécies minerais, mediante exame do material sob lupa binocu 
lar para averiguação de percentagem estimada em placa ou papel milime-
trado, sem o emprego de contador de pontos. Em estudo mineralógico cir 
cunstanciado utilizam-se as tcnicas de PARFENOFE (1970). 

ANÂLISES PETROCRAFICAS: 

Macroscópica - Observando-se a coloração, granulação e estrutura das 
rochas. 

Microscópica - Com auxilio do microscópio estereoscópico e petrográfi-
co, determinando-se a composição mineralógica. 





SEQ!52NCIA E DISCUSSÃO SUCINTA DOS ESTUDOS REALIZADOS 

DIA 09/03/79 

ITAIJUBÃ - DIVISA S.PAULO/MINAS GERAIS NA BR-459 - S.FRANCISCO DOS CAM-
POS - CAMPOS DO JORDÃO - SAPUCAI MIRIM - PARAISÕPOLIS - CONCEIÇÃO DOS 
OUROS - CACHOEIRA DE MINAS - POUSO ALEGRE. 

TRECUO: Divisa 5.paulo/Minas Gerais - S.Francisco dos Campos-Campos do 
Jordao (estrada pelo alto da Serra da Mantiqueira) 

Km O - Divisa S.Paulo/Minas Gerais 

I<iu 4 - Começa a ocorrência de CAMEISSOLO HÚMICO ÂLICO textura média 
fase floresta subtropical perenifólia altinontana relevo monta 
nhoso substrato migmatito. Verificada também a ocorrência de 
CAMBISSOLO ÃLICO textura média com A proeminente. 

1Cm 8 - Exame 1 

Classificação - CAIIBISSOLO HÚMICO ÃLICO argila de atividade bai 
xa textura média fase floresta subtropical pe- 
renifólia altimontana relevo montanhoso subs - 
trato migmatito. 

Localização - Divisa S.Paulo/Minas Gerais - Campos do Jordão, 
km 8, no alto da Serra da Mantiqueira. 

Uso atual - Nenhum. 

Drenagem - Moderadamente drenadá. 

Vegetação - Floresta subtropical perenifólia altirnontana. 

Relevo - Montanhoso. 

Altitude - 	 1.680 metros. 

Material de origem 	- Produtos da decomposição de migmatitos e 
gnaisses afetados por retrabalhamento superfi- 
cial. 

Correlação - Solos anélogos do Maciço de Itatiaia, Alto 	da 
Serra do Mar 	(Parati) , Serra da Bocaina, Serra 
dos Õrgãos, Maciço de Caparaó e Alto 	da Serra 
do Mar 	(Parané) 

Discussães - Problemas de distinção entre Cambissolo Uúmico 
e Cambissolo com A proeminente. 

1Cm 15 - São Francisco dos Campos 

1Cm 58 - Campos do Jordão 

TRECHO: Campos do Jordão - Pouso Alegre 

1Cm 0 - Campos do Jordão 



1Cm 28 - Sapucal Mirim 

1Cm 49 - Exame 2 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALIC0 Amoderadotez 
tura argilosa fase floresta tropical subperenT 
fôlia relevo forte ondulado. 

Localização - A 49 km de Campos do .Jordão, na estrada Campos 
do Jordão - Pouso Alegre. 

Uso atual - Pastagem e cultura de cafL 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Vegetação - Floresta tropical subperenifólia. 

Relevo - Forté ondulado. 

Altitude - 840 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de migmatitos 	e 
gnaisses. 

Discuss3es 	- Trata-se de Latcssolo Vermelho-Amarelo típico. 

1Cm 52- Paraisôpolis 

1Cm 67 - Exame 3 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO A modera 
do textura muito argilosa fase floresta tropi- 
cal subperenifôlia relevo ondulado. 

Localização - A 67km de Campos do Jordão, na estrada 	Campos 
do Jordão - Pouso Alegre. 

Uso atual - Pastagem e culturas de caf, mandioca e milho. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Vegetação - Floresta tropical subperenifôlia. 

Relevo - Ondulado. 

Altitude - 840 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de migmatitos 	e 
gnaisses. 

Discuss6es - Problemas de distinção entre Latossolo 	Verme- 
lho-Amarelo e Latossolo Vermelho-Escuro. 

Observação - Coletada a amostra CSM-l. 
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Coment5rio - As analises indicam teor de Fe 203  bem próximo ao limite en 
tre Latossolo Vermelho-Amarelo e Latossolo Vermelho-Escu-
ro. 
No exame de campo o solo foi identificado, pelo critório 
de cor, como Latossolo Verme lho-Amare lo. Uma vez que o teor 
de Fe203, determinado pelas anlises, nao exclui esta p0z 
sibilidade, o solo continua classificado como Latossolo 
Vermelho-Amarelo Distrófico textura muito argilosa. 

Km 69 - Conceição dos Ouros 

Km 78 - Cachoeira de Minas 

Km 110 - Pouso alegre 

DIA 10/03/79 

POUSO ALEGRE - BORDA DA MATA - JACUTINGA - ALBERTINA - ANDRADAS - POÇOS 
DE CALDAS - IPUIUNA - POUSO ALEGRE 

TRECHO: Pouso Alegre - Borda da Mata - Jacutinga 

Km 	O - Pouso Alegre 

1Cm 	4 - Exames 4 e 5 

Exame 4: 

Classificação - GLEI POUCO HÚMICO DISTRÕFICO argila de ativida 
de baixa A moderado textura argilosa fase flor 
resta tropical perenifólia de varzea relevo pla 
no. 	 - 

Localização - A 4 km de Pouso Alegre, na rodovia 	Pouso 	Ale- 
gre - Jacutinga,a 600 metros do lado 	esquerdo 
da estrada. 

Uso atual - Pastagem e cultura de arroz. 

Drenagem - Mal drenado. 

Vegetação - Floresta tropical perenifólia de várzea. 

Relevo - Plano. 

Material de origem - Sedimentos aluviais. 

DiscussBes - O solo esta inserido no problema 	da 	possivel 
distinção de Solos 	Aluviais Gleizados 	(Solos 
Aluviais imperfeitamente drenados), questão que 
carece de implementação de critórios para sepa 
ração de Solos Glei. 

Observação - Coletada a amostra CSM-2 
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PERFIL N 2 	CSM72 
AMOSTRAN 79.0343/0344 

	
SNLCS 

COMPOSICIO GRANULOMtÍRJCA 
CALNU 

_________ 
CASCALHO TERRA loON 	•, 	CALGON 

e________ _________ _______ ARDIl A GRAU 

HORIZONTE 
0F . 

FINA DISR 1 	DE SIL.TE 

A GROSSA AFINA. SILTE ASGIL.A EM FtOOJLAÇÂ ARGILA 
>20cm 20-2rr., C2mm 

2.. 0.20 - 005.. <0-002 ÁGuA 
% % % 0Z0,,y, 005m1 0t02,,, % % 

A 0-20 O 1 99 5 14 41 40 31 23" 1,03 
p 

IICg  60-100 O O 100 1 1 26 72 53 26 0,36 

pH 	(1:25) 
BASES 	EST4AIVEIS ACIDEZ 

EXTRAÍVEL VALOR VALOR .99 /1004 
T 

(SOMA) 
V 

(SAT.00BA&S) 
'00 AI 

H20 ECI N CAt+ MQ K N0 
VALOR 

5 A1' H 994 / 1009 % 
(SOMA) - 

4,7 3,6 14,3 0.3 0,17 0,15 14,9 1,9 6,2 23,0 65 11 

4,9 3,6 	- 2,9 1,2 0,12 0,17 4,4 2,8 9,7 16,9 26 39 

ATAQUE POR 
H2SO4 9 d 	4?) 	 No2CO3 (5 %) % SiO 2 Si 02 Al203 FOSFORO 

ORGÂNICO  __ ASSIMILLt. > 
prm 

5i02 Al203 F.203 Ti02 ________ 
RELAÇÕES MOLECULARES - - 	- 

1,47 0,19 8 21,8 19,3 	.- 5,1 1,01 1,92 1,64 5,93 ii 

1,94 0,23 8 33,1 27,6 5,0 1,01 2,04 1,88 8,65 - 	- 	ii 

SAT. 	PASTA SATURADA SOLLIVEIS(EXTRATOI:5) 	 - 
XNSIDA 

/3 
WNOt  __________________________ ______ ______ ______ ______ POROS- - O 

1 	1 - DADE 

NOVA- 
CC. AGHJA Cr1 M 	 NØ 

APARENTE REAL 
LOR 1) mIRho%km 1 1 VOUJMa 5 

O 

- 36 

50 
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Comentário - As análises revelam tratar-se de dei Pouco Ilúmico Distró 
fico (epieutrófico) argila de atividade baixa, consistin 

• 	do as camadas em material de textura argilosa sobrejacen- 
te a material de textura muito argilosa. 

Exame 5 	- - 	 - 

Classificação - SOLOS ALUVIAIS DISTRÕFICOS argila de 	atividade 
baixa A moderado textura argilosa fase floresta 
tropical perenifólia de várzea relevo plano. 

Localização - A 4 km de Pouso Alegre, na rodovia 	Pouso 	Ale- 
gre - Jacutinga, a 300 metros do lado esquerdo da 
estrada. 

Uso atual - Pastagem e cultura de arroz. 

Drenagem - Imperfeitamente drenado. 

Vegetação - Floresta tropical perenifólia de várzea. 

Relevo - Plano. 

Altitude - 760 metros. 

Material de origem - Sedimentos aluviais. 

Correlação - Solos análogos rnapeados no munictpio do Rio 	de 
Janeiro, RJ. 

DiscussEes - O solo está inserido no problema da possivel dis 
tinção de Solos Aluviais Gleizados (Solos 	Alu- 
viais imperfeitamente drenados), questão que ca 
rece de implementação de critórios para separa- 
ção de Solos dei. 

Observação - Coletada a amostra CSM-3. 
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PERFiL. N 	CSM-3 
AMOSTRA Nt 79.0345/0346 	 CM) ('C 

COMPOSÍCAO GRANULOMETRICA 
CALHAL) CASCALHO TERRA NOOPI 	•, 	CAL.00N ARGÍL A GRAU 

HORIZONTE FINA 01W DE SILTE 

°° •2Omm 20-2 '.. (2rn, 
A GROSSA A FINA SÍLTE ARGILA EM FIOOJLAIAL ARGILA 

2. 0.20. 003- (0002 ÁGUA % % 020,, O.O5,, ,, % °/. 

A 0-20 0 1 99 10 9 38 43 31 28 0,88 p 

IIC 60-80 O 1 99 1 7 53 39 29 26 1,36 

BASES 	EXTRAÍVEIS ACIOEZ 

miq/IOOE 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
meq/pOOq T 

(SOMA) 
V 

(SAT. DE BAS€SI 
ÍO0C 

H20 KCÍ N Cc" MÇ K NO' 
VALOR 

AÍt H 'IR /ÍOOç t. 

(SOMA) 

6,1 5,1 5,6 2,0 0,63 0,16 8,4 . 	O 4,2 12,6 67 O 

5,0 3,8 1,5 0,4 0,24 0,16 2,3 1,3. 5,2 8,8 26 36 

ATAQUE POR 

OROS/RICO 
H2504(d.I.4?) 	, 	N°2003 (5°/.) 

__________ _________ 
5102 5102 Al203 FÕSFORO 

P203 
N 

AÍ2O3 F,203 	ASSIMÍLÁVS. 

5102 Al203 '.203 (102 
pm 

ELAÇOES MOLECULARES 

2,00 0.23 9 21,6 21,5 6,4 0,91 1,76 1,44 5,27 44 

0,92 0,12 8 21,3 19,5 4,7 0,85 1,86 1,61 6,50 5 

SAT. PASTA SATURAOA SOLÚVZ(S(221'RATOI:S) XNSl0A 
9/Em' 

PORQA- 1- 	O 

(NO°% 
CC. 

. 
AGUA CO 

J 	1 
M9 	 PC' 	Na  

DADE 
NOVA- 
LOR 1) mmhotm °"° 1 	1 APARENTE REAL (VOLUME) 

i 

25°C m.q/Íoog 2 

36 

36 
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Comentário - As an5lises confirmam 	tratar-se de Solo Aluvial Distrôfi 
co 	(epieutrófico) argila de atividade baixa textura argi 
losa. 

Km 13 - Exame 6 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A modera- 
do textura muito argilosa fase floresta tropi- 
cal perenifôlia relevo suave ondulado. 

Localização 	- A 13 km.de  Pouso Alegre, na estrada Pouso Ale- 
gre - Jacutinga. 	 - 

Uso atual 	- Pastagem e culturas de mandioca, milho e café. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Vegetação 	- Floresta tropical perenifália. 

Relevo 	- Süave ondulado. 

Altitude 	- 820 metros. 

Material de origem - Cobertura de materiais 	retrabalhados 	so 
bre migmatitos e gnaisses. 	 - 

Correlação 	- Solos análogos mapeados na região 	de 	Furnas, 
Mc. 

Discussões 	- Perfil compreendido no problema de distinção e 
critério para separaçao de Latossolo Vermelho- 
-Amarelo e Latossolo Vermelho-Escuro. Trata-se 
no çaso presente de Latossolo 	Vermelho-Escuro 

- ou variedade de Latossolo Vermelho-Amarelo. 

Observação 	- Coletada a amostra CSM-4. 
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PERFIL Ne 	CSM-4 
VflCTPA NJZ 79.0347/0348 

	
SNLCS 

CASCALHO' 

COMPOSICZO GRANULOMETRICA 

1 
TERRA H2OH 

HORIZONTE 
PPOF. 

FINA DISP DE SILTE 

A GROSSA AFINA SILTE AAGLLA EM FiOU,AÇk ARGILA 
CI' 2On,m 20-2,1,,, <2,1,, 

2.. 020. 005. <0002 ÁGUA  
% 020,,,, 005,,,,, 0002,,,, ,,,, % % 

A 0-20 O 1 99 4 5 18 73 27 63 0,25 
p 

E 2  80-120 0 1 99 4 5 14 77 O 100 0,18 

$1 	1:251 
BASES 	LATIAIVEIS 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

1 
VALOR 	1 VALOR 

m.q/IOOR 
meq /1005 1 

(SOMA) 
v 

CSAT.00 BASES( 

I0OA1' 

1120 (CI N C Mç' K No' 
VALOR

5 Ai' 11 
IRRq 110 Si, 

(SOMA) 

5,1 3,9 (,4 0,24 0,04 0,7 1,1 7,1 8,9 8 61 

5,3 4,7 1 0,05 0,05 0,2 O 4,0 4,2 5 O 

ATAQUE POR 

A 
H25041d'I.471 	, 	

NO2003 (5%) SuOZ 5)02 Al203 FÕSFORO 

ORG&IICO Al203 P203 Fi203 ASSIMILÂVU. 

% N (Ei) ((r) ppm 
5p02 Al203 Fø 203 TiOZ - 

RELAÇOES MOLEcULARES 

1,98 0,20 10 16,6 27,3 10,8 1,02 1,03 0,83 3,96 2 

0,84 0,08 11 16,0 27,9 12,8 1,11 0,98 0,75 3,42 2 

SAT. 	PASTA SATURADA SOLÚVEIS(EXTRATO 	:5) 
NSIOAI 
/5 

ROROSI - O 

NOVA- 
sE. ACUA 054+ 1 	MQ' 	 NO (' 

APARENTE REAL 	VaLME) 

DADE 
0/• 

<j 

LORTImmhoR,tm 1 	1 	1 
- zs°c -  o..q/IOOg  

35 

33 
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Comentkio - Na ocasião do exame de campo foi registrada a dificuldade 
de classificação do solo como Latossolo Vermelho-Escuro ou 
Latossolo Vermelho-Amarelo, usando-se somente o critério 
de cor para separação destas duas classes de solos, como é 
comum ocprrer na bacia do médio e alto Sapucai. No caso 
presente, a identificaçao de campo foi confirmada pelas 
analises quimicas, sendo o solo examinado um Latossolo 
Vermelho-Escuro Distrôfico (epiélico) textura muito argi-
losa. 

Em 26 - Borda da Mata 

Em 48 - Exame 7 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A modera- 
do textura argilosa fase floresta tropical pe- 
renifólia relevo forte ondulado. 

Localizaçk - A 48 km de Pouso Alegre, na estrada Pouso Ale- 
gre - Jacutinga. 

Uso atual - Pastagem e cultura de milho e café. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Vegetação - Floresta tropical perenifôlia. 

Relevo - Forte ondulado. 

Altitude - 860 metros. 

Material de origem - Cobertura de materiais 	retrabalhados 	50 

bre produtos da decomposiçk de 	migmatitos 	e 
gnaisses. 

Correlação - Solos anãlogos mapeados na região 	de 	Furnas, 
MC. 

Discussões - Perfil compreendido no problema de distinção e 
critério para separação de Latossolo Vermelho- 
Amarelo e Latossolo Vermelho-Escuro. 	Trata-se 
no caso presente de 	Latossolo Vermelho-Escuro 
ou variedade de Latossolo Vermelho-Amarelo. 

Observação - Coletada a amostra CSM-5. 
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PERFIL Na 	CSFi-5 
AMOSTRANZ 79.0349/0350 

	
SNLCS 

coMposIcZo GI1ANULOMtTRICA 
CALNAU 

________ 
CASCALHC TERRA NSOH 	 CALGON ARGILA GRAU 

MORLZONTE 
PROF. OISR DE SILTE 

A FINA SItIE ARGILA EM F\O0.LAÇk ARGILA 
CI' >2OØm 2O-2',m C

0.20. 005- <0002 ÁGUA 
% 'lo 0.05,,  % % 

A 0-20 O 1 

fA 

 

.12 15 59 30 49 0,25 

80-140 • 0 1 20 15 56 O 100 0,27 

pH 	(1:2.5) 
BASES 	EXTRAIVEIS ACIDEZ 

EXTRAÍVEL 
E 

VALOR 	1 VALOR 
m.q /  IOOQ 

T 
SOMA) 

V 
8A&SI 

00 AI' 

AltttS 

I1O XCI N CO M5 *° N0 
VALOR 

5 AI H IR.q/IO0q 

(SOMA) 

4,4 3,6 O 5 0,08 0,03 0,6 2,9 8,8 12,3  F`, 83 

4,8 4,7 O 5 0,27 0,04 0,8 O 2,7 3,5 23 O 

ATAQUE POR 
H2SO4(dII.47) 	NO2CO3 (5%) % 5102 5102 21203 FÓSFORO 

Cqc$JICo 7.503 ASSIMILAn Al203 R20S 
N (Xi) E,) PPIR 

5102 21203 F'ZOS Ti02 
RELAÇOES MOLECULARES 

2,08 0,21 10 20,4 21,0 10,3 0,93 1,65 1,26 3,20 6 

0,35 0,07 5 22,1 23,4 12,0 1,18 1,61 1,21 3,06 1 

SAT. 	PASTA SATURADA SOLÚVEIS(EXTRATOI:S) XNSIOAO€
g/cm a tu 

______ FOROS,. - O 

INr% 
CCI" 

1 	1 	. 
1 	MQ' 	 Nt' 

040€ 

i 
1 APARENTE REAL 	,uJME( 3 LORT) 	I.IIUI'OAAIR 

35 

34 
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Comentário - No exame de campo foi registrada a dificuldade análoga ao 
caso do exame 6 (CSM-4). As análises químicas revelam que 
se trata de Latossolo Vermelho-Escuro Distrôfico (epiáli-
co) textura argilosa. 

Krn 50 - Exame 8 

Classificação - CAMBISSOLO EUTRÔFICO latossólicoAmoderado tex 
tura argilosa cascalhenta/argilosa fase pedre-
gosa floresta tropical perenifólia relevo for-
te ondulado substrato migmatito. 

Localização 	- A 50 km de Pouso Alegre, na estrada Pouso Ale- 
gre-Jaoutinga. 

Uso atual 	- Pastagem e cultura de caf&. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegetação 	- Floresta tropical perenifólia. 

Relevo 	- Forte ondulado. 

Altitude 	- 820 metros.. 

Material de origem- Produtos da decomposição de migmatitos e 
gnaisses com cobertura pouco espessa macroclás 
tica de material retrabalhado. 

Correlação 	- Solos análogos, mapeados no Espírito Santo. 

Discuss5es 	- 1) Distinção entre LatossoloVertflelhO-Alflareloe 
Cambissolo argila de atividade baixa; conforme 
circunstancialmente discutido na correlação do 
Estado do Rio de Janeiro. 
2) Conceituação e distinção entre solo pedrego 
so, fase pedregosa e solo com substrato pedre-
goso. 

Observação 	- Coletada a amostra CSM-6. 
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PERFIL N2 	CSM-6 
AMOSTRANZ 79.0351 

	
SNLCS 

COMPOSICZO GRANULOMtTRICA - 
CALHOU 

_________ 
CASC.1110 TERRA 1100H 	 CALGON _________ ________ ________ ARGILA GRAU - 

HORIZONTE 
PROF . 

. FINA OISP DE SILTE 

- A GROSSA A FINA SItIE ARGILA EM FWO.LAad ARGILA 
'ZOmm 20.2t,,, C2 mm 

0.20- 005. . 

	

E. <0.002 ÁGUA 
% % "o 020,, 005,, 0.002,, ,,, % % 

40-80 O 1 99 12 13 36 39 O 100 0,92 

pH 	(:25) 
BASES 	EXTRAIVEIS 

VALOR VALOR 

V 
(SAT.DCBASES) 

IOO
(SOMA) 

H2O KCI,l Ca , t I.i tt p Na' m.q/IOOg % 

WEXTRAIVEL 
 

6.1 2,3 

OM

5,8 0,2 0,06 0,06 2,6  3,8 68 O 

ATAQUE POR 
• 	C 11 H2504(dtI.47) 	 1102003(5%) % 5102 5102 41203 FOSFORO 

ORGÂNICO 
ASSIMILÁVa AI203 P203 F•203 

% % N (Xi) KF) 

S'02 AIZO3 F.205 TIO2 
ppm 

RELAÇOES MOLECULARES 

0,41 0,08 5 22,1 24,0 20,2 1,48 1,57 1,02 1,85 1 

SAT. 	PASTA SATURADA SOLÚVEIS(EXTRATO 	5) NSIDA 0 

gftm' 
POROS) 

La 
- 

INO°% 1 1 	1 OAOE AIO 

OE. ACUA CO" MC 	jX.j 	No % i NOVA- 1 	1 	1 
APARENTE REAL 	

IVOUJME( 5 LORT ) m000&m 
25°C 

__________ _________ m.9/1009 - - O 

35 
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ANÁLISE MINERALÓGICA 

PERFIL - CSM 6 

79.0351 - CASCALHOS-75% de quartzo, grãos subangulosos, brancos, su 
perficies irregulares com ader&ncia de material argiloso; 
25% de fragmentos argilosos com inclus6es de quartzo. 

AREIA GROSSA - 80% de material argiloso (material de alte-
ração pseudomorfo ?); 20% de concreç6es ferruginosas; tra-
ços de quartzo, grãos arredondados, superficies lisas, bri 
lhantes, brancos, fluorita, grãos arredondados, superfi-
cies lisas, arroxeadas. 

AREIA FINA - 85% de material argiloso de coloração branca 
e amarelada; 10% de concreções ferruginosas; 5% de quart 
zo; traços de titanita e mica branca. 

Comentário - Durante o exame de campo houve dificuldade em classificar 
o solo, persistindo a düvida, na ocasião, entre Latosso-
lo Vermelho-Amarelo câmbico e Cambissolo latossólico. As 
análises quimicas revelam tratar-se de Cambissolo Eutró-
fico latossólico textura argilosa fase pedregosa. Não foi 
suspeitado no campo que se tratava de solo Lutrófico. 
Cabe ressaltar que a cor do solo não sugeree não se sus 
peitou no campo queo solo pudesse ter alto teor de Fe2O3. 
Entretanto, as análises revelam cerca de 20% de Fe203 no 
horizonte E2, o que ó equiparável ao teor de Fe2O3 de um 
Latossolo Roxo. 

1Cm 80 - .Jacutinga 

TRECHO: Jacutinga - Albertina - Andradas - Poços de Caldas 

Km O - Jacutinga 

1Cm 14 - Albertina 

1Cm 19 - Exame 9 

Classificação - PODZÕLICO VERt4ELIIO-AMAREL0 DISTRÓÈICO argila 
de atividade baixa A moderado textura mdia/ar 
gilosa fase floresta tropical/subtropical pe-
renifólia relevo forte ondulado/montanhoso. 

Localização 	- A 19 km de Jacutinga, na estrada Jacutinga - 
Poços de Caldas. 

Uso atual 	- Pastagem ecijlturas . cle café e milho. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegetação 	- Floresta tropical/subtropical perenifólia. 

Relevo 	- Forte ondulado/montanhoso. 

Altitude 	- 940 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de migmatitos e 
gnaisses com retrabalhamento coluvial. 	- 
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Correlnção 	- Podzôlicos Vermelho-Amarelos rasos da rea de 
Furnas. 

Km 22 - Exame 10 

Classificação - PODZÓLICO VERÍIELUO-ANARELO DISTRÕFICO 	argila 
de atividade baixa À moderado 	textura 	média 
muito cascalhenta/argilosa 	cascalherita 	fase 
floresta tropical/subtropical perenifólia re- 
levo forte ondulado/montanhoso. 

Localinção - A 22 km de Jacutinga, 	na estrada Jacutinga - 
Poços de Caldas. 

Uso atual - CultUra de café. 

Drenagem - Bem drenado. 

Vegetação - Floresta tropical/subtropical perenifólia. 

Relevo - Forte ondulado/montanhoso. 

Altitude - 920 metros. 

Material de origem - Produtds da decomposição 	de 	migmatitos 
granitóides ou granitos. 

Correlação - Podzôlicos Vermelho-Amarelos rasos cascalhen- 
tos da ãreade Furnas, MC e Solos 	Podzoliza- 
dds com cascalhos mapeados em São Paulo. 

Observação - Coletada a amostra CSM-7. 
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PERFIL N2 CSM-7 
AMOSTRANZ 79.0352/0353 
	

çrji rç 

COMPOSICiO GRANULOMETRICA 
CALHALI CASCAlHO TERRA NØOH 	•, 	CALGON ARGII A GRAU 

NORI ZONTE FINA DISP DE SI LTZ 

A.GRCSSA A FINÁ SILTE ARGILA EM ROatAÇi ARGILA 120mm (2n,m 
1.. D•20_ 005_ COOOZ AGUA 

'1.  % 020,,,, 005,, 0002,,,  % % 

A 0-15 O [14 $6 10 13 50 27 15 44 1,85 
p 

B2 80-100 O 90 10 12 33 45 O 100 0,73 

pH 	1:2.5) 
BASES 	EXTAAÍVEIS ACIDEZ 

EXTRAÍVEL VALOR VALOR m.q/IO09 
m.qfIOO( T 

(SOMA) 
V 

(SAT.X BAS5) 
IOCAC' 

Ar:S 
H20 FOI II C.tt MÇ RA N0 

VALOR 
5 AI++ Nt ... 1100, % 

(SOMA) 

5,0 4,0 0,8 0,2 0,19 0,11 1,3 1,0 5,1 7,4 18 43 

4,6 4,0 O 5 0,14 0,04 0,7 0,7 2,3 3,7 19 50 

ATAQUE POR 
C 

ORGZJIICO 

li 
C 

H2SO4(d'I.4?) 	 NO2CO3 (5%) 2102 Si02 Al203 FÕSFORO 

AI2 03 R2 03 
¶1, 

7•203 ASSIMILÁVÜ. 

SiOZ Al203 F1203 TiO2 
(Ri) (Ri) ppm 

- 

RELAÇOES MOLECULARES 

• 1,28 0,17 8 14,1 13,3 5,4 0,85 1,80 1,43 3,86 2 

0,37 0,07 5 20,5 21,9 6,1 0,77 1,59 1,35 3,70 1 

SAl. 	PASTA SATURADA SOLLIV€IS(EXTRATO 1:5) XNSI000E 

e/Not ____________________________ ______ ______ _______ POROS - - O 

(NOA% 

NOVA-
GUA  

OADC 

% 
APARENTE REAL 	vJMEI 

4~ 1 

- 

22 

24 
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Comentário - As anflises revelam baixa saturaçáo de bases, confirman-
do ser Podzólico Vermelho-Amarelo Distrófico argila de 
atividade baixa textura módia muito cascalhenta/argilosa 
cascalhenta. Deve-se notar que o solo está no limite en-
tre Mico e Distrófico. 

Em 35 - Andradas 

Em 39 - Exame 11 

Classificação - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR ÁLICA A modera 
do textura muito argilosa fase floresta tropi 
cal/subtropical perenifólia relevo montanhoso. 

Localizaço 	- A 39 km de .Jacutinga, na estrada Jacutinga - 
Poços de Caldas. 

Uso atual 	- Pastagem e culturas de cafá e cana-de-açúcar. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegetaçáo 	- Floresta tropical/subtropical perenifólia. 

Relevo 	- Montanhoso. 

Altitude 	- 1.000 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposiçáo de rochas prova 
velmente alcalinas. 

Correlaçáo 	- Terra Roxa Estruturada Similar identificada no 
município do Rio de Janeiro, Ri, área de Fur-
nas - MC e Espírito Santo. 

Discussões 	- 1) Limites entre Terra Roxa Estruturada Simi- 
lar e Podzólico Vermelho-Amarelo. 

-2) Limite entre Terra Roxa Estruturada Sinti-
lar e Latossolo Vermelho-Escuro. 

Observação 	- Coletada a amostra CSM-8 e amostras de rochas 
CSM-1,2 e 3. 
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PERFIL Ne CSM-8 

AMOSTRAN 7.üi4 
	

SNLCS 
- COMPOSICIO 	GRANUL0MTRICA . 

__________ 
CASCALHO TERRA KCOH 	 CALGON ARGILA  1 GRAU J NORJZO N TE 

FROF. 
FINA 01SF DE    - - 

A GROSSA A FINA SILTE AROL A EM Fl.00JLoC RGI ALA 
1(4W 12Cm,, 2O-2',m <Zmm 

2.. 0.20.. O.O 	- (0002 AGUA 
% 20"R °°' fI  DOCE,  % % 

B2t 60-80 0 1 9 12 3 13 72 59 18 0,18 

p14 	425) 
BASES 	EXTRAIVEIS 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 

..,.qfIOOg 
me) /100) T 

(SOMA) 
V 

(SATOt BASS 
100 

14 2 0  (CI N K. NA' 
VALOR 

5 A(" H / 'GO) % 
(SOMA) 

4,9 3,8 1,3 0,4 0,21 0,5 2,0 2,2 5,0 9,2 .22 52 

- ATAQUE POR 
N 142504(d;I47) 	 NO2003 (5%) % 5,02 S02 0.1203 FÓSFORO 

1(203 AI2 03 F0203 ASSIMILAS 

5i02 0.1203 	1 F.203 Ti02 - 
RELACOES MOLECULARES 

0,80 0,12 7 26,9 27,1 8,9 0,72 1,69 1,40 4,78 1 

nT 	PASTA SATURADA SOLÚVEIS)C XTPATO 	:53 
NSIDAD€ 

o/Rol POROSI - - 

(1401% 
C.E. 

. 
MOA 

t 
CA 

1 	 j 
MC' 	 N0 

APARENTE REAL 

DADE 
0/,, 

j 
NOVA- 1 	1 VOLUME) 3 
LDR1 3 	mmNOi', 
— 

- 
25C  

o 

35 
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ANALISE PETRRÂFICA 

RochaCSF4l 

1. Análise macroscópica: rocha de coloração cinza-esverdeada, granula 
ção fina e estrutura maciça. 

2. Composição mineralógica constituída de feldspato alcalino, feldspa 
to e anfibólio e piroxênio sódicos. 

3. Classificação: fonolito. 

Rocha CSM 2 

1. Análise macroscópica: rocha de coloração cinza-clara com aspecto um 
tanto alterado, granulação média e estrutu-

- ra maciça. 

2. Composição mineralógica constituída de feldspato alcalino e alguns 
máficos (muito alterados) 

3. Classificação: sienito (?) (muito alterado). 

Rocha CSM 3 

1. Análise macroscópia: rocha de coloração rósea, granulação fina, es-
trutura maciça. 

2. Composição mineralógica constituída quase que essencialmente de 
feldspato alcalino alterado 	(granulometria 
areia) e minerais da granulometria de silte e 
argila (argilo-minerais e óxidos e hidróxidos 
de ferro) 

Comentário - Quando do exame de campo houve düvida quanto ao solo ser 
Eutrófico ou Distrófico, sendo a textura estimada na oca 
si.ão, como argilosa. As análises estão emconsonânciacorn 
Terra Roxa Estruturada Similar, revelando que o solo e 
Mico e a textura muito argilosa. Cabe ressaltar que a 
saturação com A13+  é somente ligeiramente superior a 50% 
à profundidade amestrada. 

Kin 45 - Exame 12 

Classificação - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR DISTRÓFICA po 
• co profunda A proeminente textura argilosa fa 
se floresta tropical/subtropical perenifólia. 
relevo forte ondulado. 

Localização 	- A 45 km de Jacutinga, na estrada Jacutinga - 
Poços de Caldas. 

Uso atual 	- Pastagem e cultura de café. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Vegetação 	- Floresta tropical/subtropical perenifólia. 
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Relevo 	- Forte ondulado. 

Altitude 	- 1.260 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de rochas vulcã 
nicas alcalinas. 

Discuss6es 	- A impressão é que se trata de intermediãrioen 
tre Terra Roxa Estruturada Similar e Cambisso 
lo. 

Km 46 - Exame 13 

Classificação - SOLOS LITÓLICOS ÂLICOS A moderado e proeminen 
te textura média fase rochosa campo altimonta 
no e floresta subtropical perenifólia re-
levo forte ondulado substrato eruptivas alca-
linas. 

Localização 	- A 46 1cm de Jacutinga, na estrada Jacutinga - 
Poços de Caldas. 

Uso atual 	-. Nenhum. 

Drenagem 	- Imperfeitamdnte drenado. 

Vegetação 	- Campo altimontano intercalado com floresta 
subtropical perenifôlia. 

Relevo 	- Forte ondulado. 

Altitude 	- 1.320 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de rochas vulcã 
nicas alcalinas. 

Km 49 - Exame 14 

Classificação - CAMBISSOLO ALICO argila de atividade baixa A 
moderado textura argilosa fase pedregosa cam-
po altimontano e floresta subtropical pereni-
fólia relevo forte ondulado e ondulado subs-
trato eruptivas alcalinas. 

Localização 	- A 49 km de Jacutinga, na estrada Jacutinga - 
Poços de Caldas. 

Uso atual 	- Pastagem. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegetação 	- Campo altimontano intercalado com floresta 
subtropical perenifólia. 

Relevo 	- Forte ondulado e ondulado. 
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Altitude 	- 1.290 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de rochas vul-
cnicas alcalinas (materiais tufiticos). 

Krn 54 - Exame 15 

Classificaçao - CAMBISSOLO ÁLICO argila de ativÇdade baixa A 
proeminente textura muito argilosa fase cam- 
po altirnontano relevo ondulado e forte ondu- 
lado substrato eruptivas alcalinas. 

• 	Localização - A 54 km de Jacutinga, na estrada Jacutinga - 
Poços de Caldas. 

Uso Atual - Pastagem. 

Drenagem - r4oderadamente drenado. 

• 	Vegetação - Campo altirnontano. 

Relevo - Ondulado e forte ondulado. 

Altitude - 	1.220 metros. 	 • 

Material de origem - Produtos da decomosição de rochas vulc 
nicas alcalinas. 

Observação - Coletada a amostra CSM-9. 
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PERFIL N 	CSM-9 
AMCSTPANQ. 79.0355/0356 

	
SNL CS 

coMposIcZo GRANULOMÉTRICA 

CALHIU 
_________ 

CASCALHO TERRA NaOH 	•, 	CALGON _________ _______  
ARGILA GRAU 

pqORIzOwTl 
•ROF 

FINA OISP DE SILTE - 
• GROSSA £ FINA SILTE ARG:LA EM rwoJLAçi itI 

Ci' flO Ri, 20- 2i,., (ai,, 
2. 0.20. 005. 10002 ÀGUA 

% % % 0.20.,, 0.05,,,, 0002.,., ,., % % 

A 0-15 O 1 99 3 1 18 78 57 27 0,23 

(n) 30-50 O 1 99 11 3 6 80 1 99 0,08 

09 	(Ias) BASES 	tSTAIVEIS 
ACIDEZ 

EXTRA(VEL VALOR VALOR 
m.4/ 1009 fr,q/I0Oq T 

SOMA) 
V 

(SÀT.EIE BSES) 
IOOAI' 
tt. 

(CI 9 Co M9+ • K 99 VALOR 
S AI" N 

m•q 11009 % 
(SOMA) 

4,6 3,6 O 8 0,38 0,15 1,3 4,0 10,7 16,0 8 75 

4,8 3,8 02 0,15 0,11 0,5 2,1 4,4 7,0 7 81 

ATAQUE POR 
112504(401.47) 	 I402CO3 (54) % 502 5.02 Al205 FÕSFORO 

0RGiC0 FoZO3 ASS,MILÁVU. Al203 Rao3 

.1. % Ri) IR,) ppm 
5102 Al203 F.203 Ti02 - 

RELAÇOES MOLECULARES 

3,48 0,29 12 26,4 32,3 7,2 0,37 	1,39 1,22 7,04 3 

1,11 0,13 9 24,9 32,5 8,3 0,47 	1,30 1,12 6,14 1 

SAI. 	PASTA SATURADA 1 	SOLÚVEIS (E9TRATD 1:5) 
XNSIDAOE 

	 1 
POROS- - O 

NOA% 
CC. AGUA CO 

1 	1 	1 1 	MQ 	 N9+ 

OAOE'-à 
% 

NOVA- 1 	1 	1 
APARENTE REAL 	VO_L)MEI  5 

L) mmNoWtp, OnT 
- 25.0  

. 

- 42 
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ANALISE MINERALÓGICA 

PERFIL - CSM 9 

79.0355 - CASCALH0S-l00% de concreções ferruginosas e ferromangano-
sas; fragmentos argilososclaros e avermelhados, alguns si 
licificados. 

AREIA GROSSA- 88% de quartzo, grãos subangulosos, superfi 
cies irregulares com aderência argilosa, brancos; S%de maj 
netita, cristais idiomorfos; 5%de concreçoes argilosas; 1% 
de inuscovita; 1% de feldspato alcalino, microclina, grãos 
subangulosos, brancos, argilosos; traços de biotita. 

AREIA FINA - 77% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 
sos, superfícies irregulares, brancos; 20% de rnagnetita e 
ilmenita; 2% de concreçoes argilosas claras; 1% de muscovi 
ta; traços de biotita. 

79.0356 - CASCALHOS - 100% de concreções argilosas, muito silicifica-
das, concreç6es ferruginosas e manganosas. 

AREIA GROSSA - 80% de quartzo, grãos subangulosos, superfi 
cies irregulares com aderência argilosa, coloraçao branca; 
10% de concreções ferruginosas, magnetita e ilmenita; 7% de 
concreções argilosas claras e avermelhadas; 3% de feldspato 
alcalino, microclina. 

AREIA FINA - 80% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 
sos, superfícies irregulares; 10% de concreçêes argilosas 
claras e avermelhadas; 5% de magnetita e ilmenita, concre-
çôes ferruginosas; 5% de feldspato alcalino, microclina; 
traços de biotita e muscovita. 

Comentârio - Durante o exame de campo constatou-se tratar-se de solo 
pouco profundo aparentando ser pouco desenvolvido, não 
tendo havido hesitação em identificá-lo como Cambissolo 
Mico argila de atividade baixa A proeminente textura ar 
gilosa. Pelas análises constata-se que o_solo é Mico, 
sendo a textura muito argilosa. As relaçoes Kr e Xi são 
relativamente baixas, grau de floculação (GF) no horizon 
te E muito elevado, relaçao silte/argila extremamente 
baixa e valor T/lOO g de argila, descontando a contribui 
çao da matéria orgânica, muito baixo. Estas caractertsti 
cas são todas compatíveis com Latossolo ou alternativa-
mente com Cambissolo latossólico. Pelos dados analíticos 
disponíveis nada há que obste a identificaçao como La-
tossolo, no caso com teor de Fe20 3  próximo ao limite.en-
tre Latossolo Vermelho-Amarelo e Latossolo Vermelho-Escu 
ro, porém, .com relação Al203/Fe203  bem compatível com 
Latossolo Vermelho-Amarelo. 
Os aados de análises mineralógicas das areias revelam 
teores significativos de minerais pouco resistentes 5 
intemperização, todavia, restaria ainda a verificação da 
composição mineralógica da fração argila, na qual a 
eventual presença de amorfosegibbsita (excepcionalmente 
alofanos) poderia indicar a natureza . "câmbica" do solo 
em questão. Isto, desde que tais componentes mineralógi-
cos venham a ser identificados como constituintes neo-
-formados de estágio inicial de alteração do material de 
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origem. Esta possibilidade carece de verificação compro- 
batória. 

Em 75 - Poços de Caldas 

TRECHO: Poços de Caldas - Ipuiuna - Pouso Alegre 

Km 	O - Poços de Caldas 

Em 16 - Exame 16 

Classificação - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR 	DISTRÔFICA 	A 
proeminente textura argilosa fase floresta tro 
pical/subtropical perenifólia relevo forte on 
dulado. 	 - 

Localização 	- A 16 krn de Poços de Caldas, 	na estrada Poços 
de Caldas - Pouso Alegre. 

Uso atual 	- Pastagem e cultura de café. 

Drenagem 	- Bern drenado. 

Vegetação 	- Floresta tropical/subtropical perenifólia. 

Relevo 	- Forte ondulado. 	 - 

Altitude 	- 1.120 metros. 

Material de origem- Produtos da decomposição de rochas vulcã 
nicas alcalinas. 

Correlação 	- Solos análogos, rnapeados no municipio do 	Rio 
de Janeiro, Ri. 

Em 36 - Exame 17 
- 	

- Classificação - LATOSSOLO VERNELHO-ANARELO DISTRÓFICO câmbico 
A moderado textura argilosa fase floresta tro 
pical/subtropical perenifólia relevo ondulado. 

Localização 	- A 36 km de Poços de Caldas, 	na estrada Poços 
de Caldas - Pouso Alegro. 

Uso atual 	- Pastagem e cultura de milho. 

Drenagem 	- Bern drenado. 

Vegetação 	- Floresta tropical/subtropical perenifólia. 

Relevo - Ondulado. 

Altitude - 1.120 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de migmatitos e 
- gnaissés. 
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Discuss6es 	- Distinçao entre Latossolo Vermelho-Amarelo cm 
bico e Cmbissolo latossólico. 

Observação 	- Coletada a amostra CSM-lO. 
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PERFIL Na. CSM-10 
AMOSTRAN- 79.0357/0359 

	
SNLCS 

COMPOSICZO GRANULOMtTRIÇA 

- CALHAU 
__________ 

CASCALHO TERRA NOOH 	
_,, 	

CALGON __________ _________  
ARGII,A GRAU 

HORIZONTE 
PROF . 

FINA DISP DE SILTE • 
A GROSSA AFINA SILTE ARGILA EM FLflOJI.ÇE ARGILA 

aR X20mm 20.2m,, CZnrn' 
2. 020. 0.05. <0002 ÁGUA 

% 'lo % 020,,, °°!!Hfl 01002 n,in % '4 

A1  0-20 O 1 99 30 13 16 41 16 61 0,39 

B2  40-55 O 1 99 21 11 19 49 1 98 0,39 

C 140-160 O 1 	1  99 21 10 25 44 1 98 0,57 

p14 	(1:251 
BASES 	EXTRAIVEIS DEZ 

RAÍVEL VALOR VALOR 
mtq / 1004 

/1004 T 
(SOIAA) 

V 
(SAT.D€ SASCS) 

00 AI" °  

14 2 0  (Ci N Cote Mott K .  N4 
VALOR 

 4t R09 /1009 % 
SOMA) FO, 5,0 4,3 0,2 0,10 0,06 0,4  3,0 3,6 11 33 

5,4 5,6 0,1 0,06 0,07 0,2 O 1,4 1,6 13 0 

5,8 5,9 0,1 0,10 0,07 0,3 O 0,8 1,1 27 O 

ATAQUE POR 
o N 14250414.1.471 	 Nc2CO3 IS '4) % 502 SiOZ Alsos FOSFORO 

ORG$J41C0 ._.f__.  (203 F•203 Ass'MILÁa AI203 

5102 Al203 Fo 203 TiOZ 
RELAÇOES MOLECULARES 

1,02- 0,12 9 13,6 22,1 5,4 0,96 	1,05 0,90 6,41 1 

0,50 0,08 6 17,0 25,0 6,3 1,08 	1,16 1,00 6,22 1 

0,10 0,04 3 23,1 25,1 5,7 0,94 	1,56 1,37 6,91 1 

SAI. 	PASTA SATURADA SOLI)VEIS(EXTRATO 1:5) 
DENSIDACE

ç/••l ia 
POROSI - O 

O.E. AGUA Ca••  MQ 	1 	No' 
OAOE 
'4 

NoVA. 
% 1 	1 APARENTE REAL 	IVOUJME) 3 i 

20 

24 

31 
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ANÂLISÊ MINERALÓGICA 

PERFIL - CSM 10 

79.0357 - CASCALHOS 70% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, 
superficie irregular, brancos, amarelos e incolores; 20% de 
concreções ferrUginosas; 10% de concreções argilosas e ar-
gilo-ferruginosas. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 
sOs, superficie irregUlar com aderência de óxido de ferro, 
brancos, róseos e incolores; 2% de concregões ferruginosas 

• 

	

	 e argilo-ferruginosas magnetiticas, limoniticas; traços de 
ilmenita e detritos. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulo- 
•  sos, superfície irregular com aderência de óxido de ferro, 

incolores, brancos e róseos; 1% de ilmenita; traços de ni-
ca secundária, zircão e detritos. 

79.0358 - AREIA GROSSA - 98% dequartzo, grãos angulosos•e subangulo 
sos, róseos e brancos; 1% de concreções ferruginosas; l%de 
ilmenita; traços de zircão. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-
sos, incolores e róseos; 1% de ilmenita; traçosdebiotita, 
zircao e mica secundária. 

79.0359 - AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 
sos, brancos e róseos; 2% de concreções argilosas, creme e 
escuras; traços de zircão e mica secundária. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 
sos, brancos; 2% de ilmenita, zircão e mica secundária. 

Comentário - As análises praticamente confirmam a identificaçãodecarn 
po, sendo que o solo á Distrófico e não Mico. No caso, a 
relação silte/argila não é alta, as relações Kr e Ki sao 
relativamente baixas e o pH em KC1 maior do que o pH  em 
1120 nos horizontes E e C. Poderia, no caso, ser cabível 
algumas considerações registradas nos comentários do exa 
me 15 (CSM-9) quanto à análise mineralógica em termos de 
indicadores de características que expressem a natureza 
de solo intermediário com Cambissolo. 

1Cm 58 - Ipuiuna 

1Cm 65 - Exame 18 

Classificação - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ALICO argila deati 
vidade baixa A proeminente textura média cas-
calhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 
floresta tropical/subtropical perenifólia re-
levo montanhoso. 

Localização 	- A 65 1cm de Poços de Caldas, na estrada Poços 
• 	 de Caldas - Pouso Alegre. 

Uso atual 	- Pastagem e culturas de café e banana. 
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Drenagem 	- Bern drenado. 

Vegetação 	- Floresta tropical/subtropical perénifólia. 

Relevo 	- Montanhoso. 

Altitude 	- 1.110 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de migmatitos 
granitóides ou granitos. 

Correlação 	- Solos Podzolizados com cascalho, variação A 
proeminente da região de Itapeva, São Paulo. 

Em 102 - Pouso Alegre 

DIA 11/03/79 

POUSO ALEGRE - E. S. DO DOURADO - POÇO FUNDO - MACHADO - SERRANIA - MONTE 

BELO - MUZAMBINHO - GUAXUPÊ - GUARANÉSIA - MONTE SANTO DE MINAS - SÃO 
SEBASTIÃO DO PARAÍSO 

TRECHO: Pouso Alegre - Serrania 

Em 	O - Pouso Alegre 

Em 10 - Exame 19 

Classificação - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ÃLICO 	latossólico 
A moderado textura media/argilosa fase flores 
ta tropical perenifõlia relevo forte ondulado 
e ondulado. 

Localização - A 10 1cm de Pouso Alegre, na estrada Pouso Ale 
gre - Alt enas. 

Uso atual - Pastagem e cultura de milho. 

Drenagem - Bem drenado. 

Vegetação - Floresta tropical perenifólia. 

Relevo - Forte ondulado e ondulado. 

Altitude - 830 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposiço de miginatitos e 
gnaisses com retrabalhamento coluvial. 

Correlação - Solos análogos identificados no Estado do Rio 
de Janeiro. 	 - 

Discussões - Problemas de distinção entre Podzólico Verme- 
lho-Amarelo latossólico e Latossolo Vermelho- 
-Amarelo podz6lico, conforme discussões na cor 
relação do Estado do Rio de Janeiro. 

Observação - Coletada a amostra CSM-11. 
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PERFIL N 2 	CS4-11 
AMOSTRA N 	79.0360/Ü%1 

	
çJi rc 

COMPOSIÇZO GRANIJLOMtTRICA 

PROF . 
CALHAU 

_______ 
CASCALHO TERRA NOON 	 CALGON _______ ______ _______ ______ ARGIR A GRAU 

HORIZONTE FINA D1SPI OE SILTE ' 

'IR )20s,ui. 20-2nn (Zmm 
A GROSSA A PINA SILTE ARGILA EM PLOflILACU ARGILA 

2_ 0.20.. 0.05 - <0002 AGUA 
oao,, 005 rnm 0002 m, o,,, % -%  

A 0-20 0 1 99 18 22 28 32 19 41 0,88 p 

E2  40-80 0 1 99 15 18 22 45 36 20 0,49 

pH 	(12 5) 
BASES 	EXTRAIVEIS ACIDEZ 

,uu.q/1005 EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
m.q/poo T 

(SOMA) 
v 

(3M. 	BASS 
IOOAr' 
tt. 

XCI N Cøtt MGt No 
VALOR 

A1 Nt mtq / IOOg % 

(SOMA) 

5,1 3,9 2,0 0,3 0,13 0,04 12,5, 0,7 6,5 9,7 26 22 

4,9 3,9 0,4 0,08 0,07 0,6 1,1 3,9 5,6 11 65 

ATAQUE POR 

ORGSRICO 
N H2504(d-I.47) 	

• 	
NO2CO3 (5%) 3102 $102 AI203 FF0R0 

£1203 R203 
01 

F.203 ASSFMILfl 

5102 £1203 . 	F.203 T102 
XII IX,) pom 

- 
RELAÇOES MOLECULARES 

1,83 0,17 11 12,8 12,8 4,0 0,42 1,70 1,42 5,02 2 

0,34 0,04 9 15,6 19,0 6,3 0,68 1,40 1,15 4,73 2 

SAT 	PASTA SATURADA SOLÚVEISIEXTRATO 	:5) NSIOAflC 
/5 

./NGt  POROSI - O 
CC AGUA Cø 

1 	1 
019" 	 Na 

MOE 
R/• j NOVA- 

LORT) mmhoRkm 1 1 	1 APARENTE REAL 	
VOLUME) 5 

25°C m,q/uOOq 

25 

25 
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Comentário - As análises estão em conformidade com Podzólico Verme- 
lho-Arnarelo Mico latossôlico textura média/argilosa. 

Km 28 - Espirito Santo do Dourado 	 - 

Krn 33 - Passa Quatro. 

Km 36 - Exame 20 

Classificação - LATOSSOLO VERtIELHO-AMARELO ALICO 	A 	moderado 
textura argilosa fase floresta tropical pere- 
nifólia relevo ondulado. 

Localização 	-- A 36 km de Pouso Alegre, na estrada Pouso Ale 
gre - Alfenas. 

Uso atual - Culturas de café e cana-de-açücar. 

Drenagem - Bem drenado. 

Vegetação - Floresta tropical perenifólia. 

Relevo 	. - Ondulado. 

Altitude - 830 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de gnaisses afe 
tados por retrabalhainento coluvial. 

1Km 40 - Entroncamento com a rodovia MG-179 

1Km 45- S.João da Mata 

Krn47 -Exame 21 

Classificação - LATOSSOLO VERI1ELHO-AMARELO ÁLICO podzólico 	A 
moderado textura argilosa fase floresta tropi 

- cal perenifólia relevo forte ondulado. 

Localização - A 47 km de Pouso Alegre, na estrada Pouso Ale 
gre - Alfenas. 

Uso atual - Pastagem e culturas de café e banana. 

Drenagem - Bern drenado. 

« Vegetação - Floresta tropical perenifôlia. 

Relevo - Forte ondulado. 

Altitude - 850 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de 	gnaisses 	e 
- migmatitos. 

Correlação - Solos análogos identificados no Estado do Rio 
de Janeiro. 
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Discussôes - Problemas, de distinção entre Podzólico Verme- 
lho-Amarelo latossólico e Latossolo Vermelho- 
-Amarelo podzólico, conforme discussEes na cor 
relação do Estado do Rio de Janeiro. 	- 

Km 56 - Exame 22 

Classificação - LATOSSOLO VER}4ELHO-AMARELO ALICO 	A 	moderado 
textura argilosa fase floresta tropical pere- 
nifôlia relevo forte ondulado. 

Localização - A 56 km de Pouso Alegre, na estrada Pouso Ale 
gre - Alfenas. 

Uso atual - Pastagem e cultura de milho. 

Drenagem - Acentuadamente, drenado. 

Vegetação - Floresta tropical perenifólia. 

Relevo - Forte ondulado. 

Altitude - 790 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de migmatitos e 
g na is s e s 

Km 63.- Poço Fundo 

Km 75 - Entrada para Machado 

Em 82 - Exame 23 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO- ESCURO DISTROFICO A modera 
do textura muito argilosa fase floresta tropi 
cal perenifólia relevo ondulado. 

Localização" - A 82 km de Pouso Alegre, na estrada Pouso Ale 
gre - Alfenas. 

Uso atual - Pastagem e culturas de cafó e milho. 

Drenagem -'Acentuadamente drenado. 

Vegetação - Floresta tropical perenifólia. 

Relevo - Ondulado. 

Altitude - 810 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de migmatitos e 
gnaisses. 

Discussão - Problemas de distinção entre Latossolo Verme- 
lho-Escuro e Latossolo Vermelho-Amarelo. 

Observação - Coletada a amostra CSM-12. 
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PERFIL N 2 	CS4-12 
AMO5TRAN2 79.0362 

	
SNLCS 

COMPOSICZO GRANULOMETRICA 

CALNAU CASCALHO TERRA NoOH 	 CALGON 
_______  

ARGILA GRAU 

HORIZONTE 
PROF, 

FINA 015! DE Xlii! 

A GROSSA A VINA SILVE ARGILA EM FtO0JLAÇ ARGILA 
G'l >20mw. 20-2w.,, 2mm 

5. 0.20. 0.05. (0002 ÁGUA 
% % % .0.20 °°S 0.002,,,,,  % % 

8 80-120 O 2 98 12 23 1 64 O 100 0,02 

pH 	0:2.5) 
BASES 	E ETAIVEIS ACIDEZ 

EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
m.q/l00Q 

T 
(SOMA) 

V 
($41,0! BASi 

IDO AI 

AI'.S 

H20 PCI N CO" M? • ( N0 
VAI.OR 

AI 0 m0q e'  009 % 
SOMA) 

5,6 5,5 O 2 0,06 0,07 0,3 O 1,9 2,2 14 O 

ATAQUE POR 

H2SO4(0-I.47) 	 Ra2CO3 (5 °%) $102 Se02 	AI203 FÔSFORO 
ORGZJIICO 

% 
P203 	Fe203 A$SIMILkIU. Al203 

RI (ei) ler) ppm 
5102 Al203 Fe203 T102 - 

RELACOES MOLECULARES 

0,66 0,18 4 23,1 25,7 10,5 1,86 	1,53 1,21 3,80 1 

SAI'. 	PASTA SATURADA SOLUVEIS(EXTRATO 1:3) 
XNSIDAOE

/5 
POROS  

- DADE 

C.E. ÁGUA Ca 
% 

MI" 	 Na "° 
NOVA- 1 	1 APARENTE REAL 	VOJJMEI 
LOPT) mmhoEtm o 

25C mOI/IODO 

32 
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Comentário - Não houve decisão firme quantoàclassificaão do 
solo por ocasião do exame de campo. As analises 
mostram que se trata de Latossolo Vermelho-Escuro 
Distrófico textura muito argilosa ao invés de La 
tossolo Vermelho-Amarelo Mico textura argilosa 
como foi suspeitado no campo. Deve-se ressaltar 
que T/lOO g  de argila descontada a contribuição 
da matéria org&nica é bastante baixo, o que está 
em conformidade com pli  em EC1 virtualmente igual 
ao pH em H20. 

Em 92 - Exame 24 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO A modera 
do textura muito argilosa fase floresta tropi 
cal e cerrado nerenifólio relevo ondulado 	e 
suave ondulado. 

Localização - A 92 km de Pouso Alegre, na estrada Pouso Ale 
gre - Alfenas. 

Uso atual - Pastagem e culturas de café e citrus. 

• 	Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Vegetação - Floresta tropical perenifélia e cerrado pereni 
fólio. 	 - 

Relevo - Ondulado e suave ondulado. 

Altitude - 850 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de gnaisses. 

Observação - Coletadaa amostra CSM-13. 
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PERFIL N 	CSM-13 
AMÔSTRANa 79.0363 

	
SNLCS 

- COMPOSICÂO GRANULOMÉTRICA 

CALHAU 
________ 

CASCALHO TERRA NøOH 	 CALGON ARGILA GRAU 

HORIZONTE 
FROF. 

FINA DIS DE SILTE - 
• A GROSSA 

- 	CIII 
 AFINA SILTE ARGILA EM fl.0OJtAÇL ARGILA 

120mm 2O.2nm (21,11 
2. 020- 005.. <0.002 ÁGUA 

% % % 0.20,, 005 0.002  % % 

0-120 0 1 99 13 6 8 73 2 97 0,11 

pH 	(12 5 
BASES 	EXTRAÍVEIS 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 

moq/I000 
IIIeq fIO0q T 

(SOMA) 
V 

(SATO(BASESI 
100.A1 °  

)IaO CCI N Cc" MC PC' NO 
VALOR 

5 AItt H 
m.q / IOOg % 

(SOMA) 

4,3 4,4 0,1 0,05 0,04 0,2 0,3 4,8 5,3 .4 60 

ATAQUE POR 
42504(6.147) 	,NO2COS (5 0/,) 

5102 5(02 £1203 FÓSFORO 
0RGICO - Al203 1203 F.203 ASSFMILÁVC 

II (1(i) (E,) p,m 
5102 £1203 F.203 TIO2 - 

RELACOES MOLECULARES 

0,84 0,07 12 17,9 27,3 13,8 1,99 	1,11 0,84 3,10 1 

-- 

SAT. 	PASTA SATURADA 

-- 

SOLÚVEIS(EXTRATO :5) 
XNSIOAOE 

/) a a 
_____  

NOVA- 
C.E. W.  1 	1 	1 

Mç' 	PC' 	No AGUA  
APARENTE REAL 

DADE 
0/o j 

LORT) mmg,om 1 	1 VOUJME) 5 
o.q/IOOg Ia 

30 
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Comentário - As análises revelam que se trata de Latossolo Ver 
inelho-Escuro Distrófico textura muito argilosa, 
cabendo uma referência quanto ao fato da satura-
ção com A1 3  ser de 60%. À profundidade amostra-
da deve ser considerado que, a porcentagem de car 
bono ainda e 0,84, o que explica a alta satura-
çao com A13+  perante p11 em KC1 ligeiramente maior 
do que pH em H20 e em se tratando de Latossolo de 
valores Ri e Kr bastante baixos. 
o teor elevado de carbono, constituiria indicação 
de que o solo & tendente a A proeminente ou humi 
co, o que, em tais casos, a despeito da rnineralo 
gia oxidica-gibbstticaougibbsítica-oxidica (va-
lores de Ki e Kr bastante baixos e geralmente pli 
em KC1 maior do que pii em H2O) ainda ó notável a 
presença de A13+  no material do solo. Nessas cir 
cunstáncias, julga-se mais adequado queo solo em 
questao seja considerado Distrófico (epiálico) 
ao invós de Mico. 

Krn 107 - Entrada para Alfenas 

Km 115 - Serrania 

TRECHO: Serrania - Guaranósia 

Km O - Serrania 

Km 10 - Exame 25 

Classificação - LATOSSOLO VERNELHO-ESCURO DISTRÓFICO A modera 
do textura muito argilosa fase floresta tropi 
cal perenifólia e cerradão relevo ondulado e 
suave ondulado. 

Localização - A 10 km de Serrania, na estrada Serrania-Gua 
ranósia. 

Uso atual 	- Pastagem e cultura de cana-de-açúcar. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Vegetação 	- Floresta tropical perenifólia e cerradão. 

Relevo 	- Ondulado e suave ondulado. 

Altitude 	- 760 metros. 

Material de origem - Cobertura de produtos da decomposição de 
migmatitos e gnaisses. Linhas depedra em al-

- 	 - guns perfis. 	 - 

Observação 	- Co1eada a amostra CSN-14. 
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PERFIL N! CSM-14 
AMnCTPAN 79.0364 

	
SNICS 

- - 	CoMPosaO CRANULDMÊTRICA - 
CALHAU CASCALHO TERRA MoON 	 CALGON ARGIÍA GRAU 

HORIZONTE 
PROF. 

FINA DISR DE SILTE _________ _________ 
A.GROSS& AFINA SILTE ARGILA EM FWQA.AÇk ARGILA 

mm '2Dm, 20-2mw. (21'wm c0002 ÁGuA 
te % te ozo 005, 0002 m, mm % % 

B 2  100-120 O 1 99 17 8 11 64. 1 98 0,17 

pH 	(1:251 
BASES 	EXTRAIVEI5 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 

m.q/ 00 5 
megfIOOl T 

(SOMA) 
V 

(SEDC$ASES) 
ioo-M•••  

H20 KCl N W. Mg 1C N& 
VALOR 

$ Ais.  H o /IOos % 

(SOMA) 

4,6 4,5 1 2 0,06 0,03 0,3 0,1 3,4 3,8 8 25 

ATAQUE FOR 

O 
NZ$04(0.147) , 	NO2CO3 (5%) 	-9i02 5102 .A1Z03 FÓSFORO 

ORGklIC0 F.203 ASSIMII.k(U. *1203 (203 

te II 1(1) III') 9pm 
Si02 *1203 FeIOS T102 - - 

RELAÇOES MOLECULARES 

0,58 0,06 10 18,0 24,8 11,6 1,74 1,23 0,95 3,35 1 

PASTA SATURADA SO(.6VEIS(EITRATO IS)  
CENSIDAZE 

PORO3- - a 

01. ACUA Cc4+ lMçI 1 1 
'1 

DADE 
te gi 

NOVA 
7w 1 j 1 

APARENTE R 	..JMfl 3 LOAT) mmlIO*kR 

26 
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Coment&rio - As analises confirmam tratar-se de Latossolo Vermelho- 
-Escuro Distrôfico textura muito argilosa. São pertinen- 
tes, em parte, as consideraç5es registradas para o exame 
24 	(CSM-13) no que diz respeito à mineralogia da 	fração 
argila. 

Km 30- Exame 26 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO A modera 
do textura muito argilosa fase floresta tropi 
cal perenifolia e cerrado releyo ondulado 	e 
suave ondulado. 

Localização - A 30 km de Serrania, na estrada Serrania-Gua 
ransia. 

Uso atual - Pastagem e cultura de cana-de-açúcar. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Vegetação - Cerradão e floresta tropical perenifôlia. 

Relevo - Ondulado e suave ondulado. 

Altitude - 800 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de 	gnaisses 	e 
migmatitos. 

Observação - Coletada a amostra CSM-lS. 
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PERFIL N2 	CSM-15 
AMOSTRANZ 79.0365 

	
SNLCS 

COMPOSçaO GEANULOMtrRICA 

CALHALI 
________ 

CASCALhO TERRA 000H 	 CALGON 
________  

ARGILA GRAU 

HORIZONTE 
PROF, 

FINA DISR DE SI LTE 

A GROSSA A FINA SILTE ARGL A EM F1.00JLAÂ ARGILA 
O' flomm 20-2m,, (Zmm 

2. 0.20. 0.05. <0002 ÁGUA 
% 020,,,, 005,,,, 00 02,,,,,  % 

62 80-100 O 4 96 10 21 3 66 O 100 0,05 

111 	(1:25) 
GASES 	EXTRAIVEIS Z 

 VALOR VALOR 

T 
SOMA) 

V 
ISAT.0€GASES 

100A1 

420 (CI N Cc' Mg X Na 
VAI.OR 

5 
5 / IOOg '4 

(SOMAI 

rEXTRAlVEL 

5,2 5,1 O 3 0,03 0,03 0,4 2,2 2,6 15 O 

ATAQUE POR 
O 00 12504(4.I.47) 	 NO2CO3 (5'.',) 5102 $iOZ 41203 FÔSFORO 

ORG3J4ICO 
% 

€203 Fe203 ASSIMILÁVB. Al203 

SIOZ £1203 Fu203 Ti02 - 
RELAÇOES MOLECULARES 

0,32 0,06 5 22,9 24,1 12,5 1,46 	1,62 1,26 3,03 2 

SAT. 	PASTA SATURADA SOLÚVEIS(EXTRATO 	:5) 
XNSI000E 

41 
O 

POROSI - O 

1 	1 OADZ 

0. 1 ASUA  
NO VA. 1 	1 APARENTE REAL 	VGUJME} 
LORT ) mmho.km 1 
- 25'C  m.R/IOOQ  

34 
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comentario - As analises confirmam tratar-se efetivamente de Latossolo 
Vermelho-Escuro Distrôfico textura muito argilosa. 

.Km 44 - Entrada para Monte Belo 	 - 	 - 

Km 63 - Muzambinho - 

Km 68 - Exame 27 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO 	7 LICO 	argila 
de atividade baixa A moderado textura 	média! 
/argilosa fase floresta tropical 	perenifólia 
relevo forte ondulado. 

Localização 	- A 68 km de Serrania, na estrada Serrania-Gua 
raflésia. 

Uso atual - Pastagem e cultura de cana-de-açúcar. 

Drenagem - Bem drenado. 

Vegetaço - Floresta tropical perenif6lia. 

Relevo - Forte ondulado. 

Altitude - 890 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposiço 	de 	migrnatitos 
afetados por retrabalhamento superficial. 

Km 78 - Exame 28 

Classificaçao - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO 	argila 
de atividade baixa A moderado textura 	media 

• cascalhenta/argilosa com cascalho fase flores 
ta tropical perenifólia ecerrado subperenifo- 
lio relevo forte ondulado. 	- 

• Localizaço - A 78 km de Serrania, -na estrada Serrania- Gua 
ranésia. 

Uso atual - Pastagem. 

Drenagem - Bem drenado. 

Vegetação - Floresta tropical prenif6lia e cerrado subpe 
renifMio. 	 - 

• Relevo - Forte ondulado. 	 - 

Altitude - 990 metros. 	 - 

• Material de origem - Produtos da decomposição de migmatitos e 
gnaisses afetados por 	retrabalhamento 	super 
ficial. 

Observaç5o - Coletada a amostra CSM-16. 
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PERFIL N 2 	CSM-16 	 1 

aMnTpArJa 79.0366/0367 	 SNLCS 

- COMPOSIflO GRANULQMtTPICA 

CALHAU TERRA NcOH 	 LG0N ARGILA GRAU 

NORIZONTE 
•ROF 

FINA 01W DE SILTE 

A GROSSA AFINA SILVE ARGILA EM RDOAAÇI ARGILA 
?2Oma CErn. °,°_ 0.05.  ÁGUA 

" 

H30 

i020 00SR OOO2,,  iL " 

A 0-15 1 69 22. 43 11 24 15 38 0,46 

B2t 40-60 1 6 93 17 34 13 36 31 14 0,36 

p11 	(1:2.5) 
A 3 SES 	EXTRAIVEIS ACIOEZ 

EXTRAiVEL VALOR VALOR 
e../IO0a - OO9 1 

SOMA) 
V 

(Sfl.SASESl 
IOOAI 

(CI 11 C4  M0' k NO  VArR .1.9 / IOOg " 

(SOMA) 

5,7 4,6 3,4 0,7 0,13 0,08 4,3  FF 6,8 	. 63 0 

6,0 4,9 3,9 1,2 0,09 0,07 5,3  6,9 77 O 

ATAQUE FOR 

0 11 H2504(d' 1.47) 	
• ". 	

NõZCOS (5%) 5102 5102 AI203 FÓSFORO 

M203 ÍW ORGI,IIC0 ...L_ F.2O ASSIMILÁVE. 

5102 Al203 F.203 1102 
RELAÇOES MOLEcULAS 

0,55 0,09 6 11,4 10,0 12,0- 2,29 	1,94 1,09 1,28 5 

0,31 0,07 4 18,5 15,9 12,6 1,81 	1,98 1,31 1,98 3 

SAI. 	PASTA SATURADA SOtó VEIS (EXTRATO 1:3) 
DENSIDADE 

PORO o 

CC. MaiA Cd" MC' 	R 	N. 
MDC 

NOV.. APARENTE RiAS.  
- d0.SJME) 

LOAT) rnahnks - . . 
25"  

19 

23 
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Comentário - As análises confirmam tratar-se de Podzôlico Vermelho-
-lmarelo argila de atividade baixa textura inádia casca-
lhenta/argilosa com cascalho, sendo, no entanto Eutróf i-
co, ao contrário do que se julgou no campo. 

Km 83 - Entrada para Guaxupá 

Km 93 - Guaran4sia 

TRECHO: Guaranásia - S.Sebastião do ParaísO 

1Km O - Guaranásia 

1Km 4 - Exame 29 

Classificação - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÔFICO argila de 
atividade baixa A moderado textura mdia/argi 
losa fase floresta tropical perenif5lia rele-
vo ondulado. 

Localização - A 4 km deGuaranésia, na estrada Cuaran&sia 
S.Sebastiao do Paraíso. 

Uso atual 	- Pastagem e cultura de milho. 

Drenagem 	- Bem drenado; 

Vegetação 	- Floresta tropical perenifólia. 

Relevo 	- Ondulado. 

Altitude 	- 750 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de gnaisses de 
caráter intermediário. Linha de pedra no topo 
do horizonte Bt. 

1Km 7 - Exame 30 

Classificação - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR DISTRÓFICA A 
moderado textura muito argilosa fase floresta 
tropical perenifólia relevo ondulado. 

Localização - A 7 km decuaranésia, na estrada Cuaranésia - 
S.Sebastiao do Paraíso. 

Uso atual 	- Culturas de cana-de-açúcar, milho e cafë. 

Drenagem 	- Bern drenado. 

Vegetação 	- Floresta tropical perenifólia. 

Relevo 	- Ondulado. 

Altitude 	- 780 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de gnaisses de 
caráter intermediário. 
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Correlaç5o 	- Solos anlogos mapeados no municiplo do Rio de 
Janeiro, RJ e Estado do Espirito Santo. 

Observação 	- Coletada a amostra CSM-17 
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PERFIL N 	.CSM-17 

AMOSTRAN9- 79.0368/Ú39 
	

LioffoL 

C0MPOSI4O GRANULOME1RICA 
CALHAU 

_________ 
CASCALHO TERRA NoOli 	CALGON _________ ________ ________ _______ I ARGII A GRAU 

PaRI ZQI.TE 
PROF . 

FINA 1 	DISP DE SItIE 

fO me LAR 
 

20.2,em <Z IWn 
• GROSSA A FINA SILTE ARGIL.A 1 	EM nO0JLtk 

2_ 020_ 005. <0002 1 	ÁGUA 
te te 020 0 0 5  O.00Z 1% % 

A 0-20 0 1 99 22 11 13 54 37 31 0,24 
p 

Bt 50-80 O 1 99 16 7 14 63 O 100 0,22 

p14 	(125) 
BASES 	E51RAIVEIS ACIDEZ 

EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
m.4 1,009 

IP.q/I009 T 
(SOMA) 

V 
(SATOE BASXS) 

IOOAC' 

11 2 0  CI P 	N Co' 149+t K 144' 
VA LOR 

s AI+ 144 m.q /Ioog % 
(SOMA) 

4,8 4,1 O 5 0,16 0,04 0,7 1,4 4,5 6,6 11 67 

5,1 4,2 O 5 0,13 0,05 0,7 0,4 3,4 4,5 16 36 

ATAQUE POR 

ORGk4ICO 
14 

C 
H2504(dR 1 47) 	 11o2CO3 (5%( % 5102 5102 Al203 FÕSFORO 

P203 Al2 03 F.203 ASSIMILÁVS. 
14 (gj). IR,) 

PPm 

5i02 Al203 F.203 TiOZ - 
RELAÇOES MOLECULARES 

0,99 0,13 8 19,2 20,5 11,4 1,92 1,59 1,17 2,82 3 

0,44 3,08 6 22,7 24,0 12,7 1,63 1,61 1,20 2,96 3 

SAT 	PASTA SATURADA SOLLJVEIS(EXTRATO I5) N5IDACC
gAm1  LI 

o/NA'  POROX - O 

CC. ACUA 
1 

Cs 	
j 

1 	1 
119" 	 1 

CADE 
te j NOVA 

LORT 1 	nimPo&fçm 1 1 
APARENTE REAL 	VOlUME) 5 

25'C m.q/I00q  

26 

31 
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Comentrio - As análises revelam que se trata de Terra Roxa Estrutura 
da Similar muito arqilosa, sendo porém Distrófica (epié-
lica) ao invés de Eutr8fica, como se julgouporocasiao do 
exame de campo. 

Km 18 - Exame 31 

Classificação - TERRAROXAESTRUTURADASIMILAREUTRÓFICA A cher 
nozémico textura argilosa fase floresta tropi 
cal perenifélia relevo ondulado. 

Localização -. A 18 km de Cuaranésia, na estrada Guaranésia - 
S.Sebastiao do Paraíso. 

Uso atual 	- Cultura de café. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegetação 	- Floresta tropical perenifólia. 

Relevo 	- Ondulado. 

Altitude 	- 700 metros. 

Material de origem - Provavelmente produtos da decomposição de 
rochas de caráter intermediário. 

Correlação 	- Solos análogos mapeados no município do Rio de 
Janeiro, RJ e Estado do Espírito Santo. 

Observação 	- Coletada a amostra CSM-18. 
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PERFIL N2 cSM-18 
AMOSTRA N 79.0370/0371 

	
SNI r.s 

COMPOSICZO GRANULOMÉTRICA - 
CALHA!) 

________ 
CASCALHO TERRA NOOH 	 CALGON ________ _______ ________ _______ 

ARGILA GRAU 

HORIZONIS 
PRa,. 

FINA DISR DE 	- SILTE 
•.GROSSA AFINA SILTE ARGILA EM ROOIJ( ARGILA 

011 )2Omm 20-2n., CZmm 
2.. 020. aos- (0002 ÁGUA 

% % 0.20,,,, 005,,'  0002,,,,,  % % 

A 0-30 O 1 99 12 12 20 56 39 30 0,36 

B2t 60-80 O 1 99 8 10 23 59 43 27 0,39 

9H 	(1:2.5) 
BASES 	EXTRAÍVEIS ACIDEZ 

EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
m.q / iOOg n.g/IOOq T 

(SOMA) 
V 

(SAT.DCSASESÍ 
I0O.At 

AI'ts 
H20 XCIII C•s Mg X NO' 

VALOR 
s A1' H "a Il000 % 

(SOMA) 

6,1 5,0 11,1 1,5 0,23 0,05 12;9 O 3,8 16,7 77 O 

6,4 5,2 6,6 1,6. 0,12 0,03 8,4 O 2,8 11,2 75 O 

- ATAQUE POR 
C P1 H2504(ds 	47) 	 No2003 (5%) % sioz sioz •AIZOI rdSroRo 

CRG1IC0 
P205 F•ZO) ASSJMILÁVC. AIZOS 

% % N (XI) (Ice) ,pm 
SiOZ Al203 Ff203 Ti02 - 

RELAÇOa MOLECULARES 

1,36 0,15 9 21,4 21,3 14,9 2,39 1,71 1,18 2,24 2 

0,73 0,08 9 22,5 23,6 15,6 -2,57 1,62 1,14 2,37 3 

SAT. 	PASTA SATURADA SOLÚVEIS(EXIRATO :5) DENSI000E 
 

o/No'  

ÍNo% 
C.E. AmUA 

1 
CrIMQ?I 

1 
IC' j 	Not . 

DAOEõ 
04 

NOVA- 
LOA T) 	mII.hCmkI.I  

APARENTE REAL 	VOLUMe 5 
o 

- 30 

32 
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Comentário - As análises confirmam a identificação de campo, tratan-
do-se efetivamentede Terra Roxa Estruturada Similar Eu-
trôfica A chernozêmico textura argilosa, no limite para 
textura muito argilosa. 

Km 20 - Exame 32 

Classificação - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÕFICA A na 
derado textura argilosa fase floresta tropi- 
cal perenifólia relevo ondulado e suave ondu- 
lado. 

Localização - A 20 km de Guaranésia, na estrada Guaranésia - 
S.Sebastião do Paraiso. 

Uso atual 	- Cultura de café e cana-de-açücar. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegetação 	- Floresta tropical perenifólia. 

Relevo 	- Ondulado e suave ondulado. 

Altitude 	- 620 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de rochas de ca 
ráter intermediário. 	 - 

1Cm 22 - Exame 33 

Classificação - POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÔFICO argila de 
atividade baixa A moderado textura mdia/argi 
losa fase floresta tropical perenifólia rele-
vo ondulado e suave ondulado. 

Localização 	- A 22 km de Guaranésia, na estrada Guaransia - 
- 	 S.Sebastião do Paraiso. 

Uso atual 	- Cultura de café e milho. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegetação 	- Floresta tropical perenifólia. 

Relevo 	- Ondulado e suave ondulado. 

Altitude 	- 670 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de gnaisses. 

Observação 	- Coletada a amostra CSM-19. 
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PERFIL NZ 	CSM-19 
AMOSTRANS 79.0372/0373 

	
ÇNn rç 

coMpOSGZO GRANULOMÉTAICA 
CALIIAU 

________ 
CASCALHO TERRA RIaOH 	 CALGON 04 _______ 

ARGILA GRAU 

HORI ZONTE 
PROF. 

FINA D'aR DE SI LTE - 
A GROSSA AFINA SILTE ARGILA EM F1OAÇÂ AMLA• 

CJ' >2Omm 2O-2m' (2mm 
2. 0.20. 0.05. 10002 ÀGUA 

¶. 0.20,,, 0.05,,, 0.002,,, % % 

A 0-15 O 7 93 37 15 15 33 12 64 0,45 
p 

30-50 0 4 96 14 8 15 63 O 100 0,24 

pH 	CI:2,) 
BASES 	ESTAAIVEIS ACIDEZ 

EXTRA(VEL yALOR VALOR / IOQQ 
.11I001 T 

SOMA) 
V 

(SAT.t€SAS(S) 
100A1' 

H0 KCI N Ca MQ • * N0 
VALOR 

AI+ H• moq /IOOg °" 

SOMA) 

5,3 4,0 1,0 0,4 0,20 0,02 1,6 0,5 3,7 5,8 28 24 

5,9 5,5 2,2 0,2 0,14 0,02 2,6 O 1,4 4,0 65 O 

ATAQUE POR 

c 
m 

C 
H2504(d'I.47) 	 Nq2CO3 (50%) % $102 5102 AI203 FSF0RO 

ORCSJHICO 
ASS,MILAt Al203 P203 Ft205 

N Ri) 	. )Rr) pom 
5102 Al2O3 F.203 Ti02 - 

RELAÇOES MOLECULARES 

0,89 0,11 8 14,5 13,9 10,6 2,38 1,77 1,19 2,06 1 

0,35 0,06 6 24,2 26,0 9,9 1,21 1,58 1,27 4,12 2 

.3 

SAT. 	PASTA SATURADA SOLÚVEIS(EXTRATO 1:5) NSIOAflC
/3 

P0R05 - A 

INO% 
C.E. AGUA CG 

. 
M9 	 N0 

MOE 

NOVA- 
Lont 	mmhoo.Am 1 	1 	1 APARENTE REAL 	VUJJME) 5 

25 0C m.q/IOOg 

18 

31 
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Comentário - As análises mostram que se trata de Podzólico Vermelho- 
marelo argila de atividade baixa textura média/argilo- 
sa, sendo porém Eutrófico ao invés de Distrófico como se 
pensou no campo. 

Km 30 - Exame 34 

C1assificaço - L2TOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO A mode- 
rado textura média fase floresta tropical pe- 
renifólia relevo suave ondulado. 

Localização - A 30 1cm de Guaranésia, na estrada Cuaranésia - 
S.Sebastião do Paraiso. 

Uso atual - Cultura de café. 

Drenagem - Acentuadamenté drenado. 

Vegetação - Floresta tropical perenifólia. 

Relevo - Suave ondulado. 

Altitude - 840 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de arenitos. 

Correlação - Solos análogos mapeados no Estado de S.Paulo. 

Observação - Coletada a amostra CSM-20. 
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PERFIL N 	csM-20 

AMOSTRANZ 79.0374/0375 
	

SNLCS 

COMPOSIGk GRANULOMtTPICA 
CALHAU 

________ 
CASCALHO TERRA NOON 	 CALGON 

_______ ______'te_______ 
ARGILA GRAU 

HORIZONTE 
PROF. 

FINA DISP DE SILTE - - 

A GROSSA A FINA SILTE AGlLA EM FWaILAGÂ ARGILA 
• )2O mm 20-2w., (cm 2 

2. 0.20. 005.. (0.002 ÁGUA 
- 02 mm °°5mm °°°w., - 

A 0-20 O 1 99 42 29 8 21 8 62 0,38 

B 50-80 0 -  1 99 39 27 10 24 2 92 0,42 

pH 	(1:25) BASES 	E*TRA(VEIS ACIDEZ 
EXTPA[VEL VALOR VALOR m.q/IOUg 
me/I0OQ T 

(SOMA) 
Y 

(SAT.OE BASES) 
IOOAJ' 

1120 IICIN CC• M9' E NA 
VALOR 

5 A1' Ht 
SOMA) 

4,8 4,0 O 3 0,07 0,03 0,4 0,4 3,4 4,2 10 50 

4,9 4,3 O 1 0,02 0.03 0,2 0,1 1,8 2,1 10 33 

ATAGUE POR - - 

H2SO4(d'I.4?) 	NOZCO3 (5%) % 5p02 5102 AI203 FdFORO 
ORGSJ(ICO ____  F.203 A$5IMIL4t Al203 R203 

'4 4 N (1(1) 1(F) pppR 
L02 Al203 F.203 TIO2 

RELAGOES MOLECULARES 

0,75 0,11 7 4,4 9,6 4,6 0,61 0,78 0,60 3,27 2 

0,32 0,05 6 4,7 11,2 5,4 0,71 0,71 0,55 3,25 1 

PASTA SATURADA SOLÚVEIS(ENTRATOI:!) 
o/No•  _____ ____________________ ____ ____ 

C.E. AGUA Co MG" 	K' 
NOVA- 
LORT) mml,00tm VCUJME)  5 
- 2500  pm  

O 

13 

14 
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Comentário - As análises confirmam tratar-se de Latossolo Vermelho-Ama 
• relo Distrófico textura média, conforme exame de campo. 

Km 33 - Entrada para Monte Santo de Minas 

Km 34 - Exame 35 

• Classificação - ?ODZÓLICO VERMELHO-AX4ARELO DISTRÓFICO 	argila 
de atividade baixa A moderado textura média f a 

- se floresta tropical perenifólia relevo suave 
ondulado. 

Localizaçáo 	- A 3 4 km de Guaran&sia, na estrada Cuaranésia - 
S.Sebastiáo do Paraiso. 

Uso atual 	- Cultura de café. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

• Vegetação 	- Floresta tropical perenifôlia. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

• Altitude 	- 840 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de arenitos so- 
bre embasamento de material argiloso. 

Correlação 	- Podzôlico VermelhoAmarelo.variaço Laras 	do 
Estado de S.Paulo. 

• 	 1Cm 	36 - Exame 36 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO A mode- 
- rado textura média fase cerrado 	subperenifó- 

li0 relevo suave. ondulado. 

Localização - A 36 km de Guaranásia, na estrada Cuaransia - 
S.Sebastião do Paraiso. 

Uso atual - Cultura de milho. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Vegetação - Cerrado subperenifólio. 

Relevo - Suave ondulado. 

Altitude - 870 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de arenitos. 

Correlação - Solos análogos mapeados no Estado de S.Paulo. 

1Cm 40-Exame 37 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÃLICO 	A 	moderado 
textura média fase cerradao relevo ondulado. 
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Localização - A 40 km de Guaranésia, na estrada Guaranésia - 
S.Sebastião do Paraiso. 

Uso atual - Nenhum. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Vegetação - Cerradão. 

Relevo - Ondulado e suave ondulado. 

Altitude - 850 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de arenitos so- 
bre argilitos. 

Correlação - Solos análogos mapeados no Estado de S.Paulo. 

Observação - Coletada a amostra CSM-21. 
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PERFIL N! 	CSM-21 
AMOSTRA N 79.0376/0378 

	
SN[ CS 

COMPOSICZO GRANULOMtTRICA 
CALHAU 

_______ 
CASCALHO TERRA N°011 	% 	CALGON _______ ARGILA GRAU 

HORIZONTE 
PROF. 

FINA OISP DE SILTE - - 

)ZOm,, 20.2.", CZm,, 
A.GROSSA A FINA SILTE ARGILA EM FWO.LAÇ ARGILA 

2. 0.20_ O-OS - <0.002 ÀSUA 
% % 'i 	- 0.20,,,, 0.05 O•OOZ.", 

_•••ffl__ 

A 0-15 O 1 99 62 23 5 10 6 40 0,50 

20-40 O 1 99 57 24 7 12 8 33 0,58 

822 60-80 O 1 99 - 	53 23 8 16 0 100 0,50 

p44 	li: 25) 
BASES 	EXTRAIVEIS ACIDEZ 

EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
m•4 / IOOg 

T 
SOMA) 

V 
SAl. 0€ BASES) 

,00AC 

44 2 0  KCl N CGt+ - Mg K.  N0 
VALOR 

AI4' 44t A'.q 11009 % 
(SOMA) 

5,0 4,0 0,2 0,03 0,02 0,3 0,3 1,8 2,4 13 50 

4,7 4,0 0,1 0,02 0,02 0,1 0,4 1,8 2,3 4 80 

4,9 4,2 0,1 0,01 0,01 0,1 0,1 1,4 1,6 6 50 

ATAQUE POR 
11 	- H2504(d!I.47) 	 NØ2CO3 (5',.) % 5102 5)02 A4203 FÔSFORO 

ORGAAIICO .....±.._..  R203 F.203 ASSIMILAU Al203 
N (EI) (E,) ppm 

5102 Al203 FíZOS 1402 - 
RELAÇOES MOLECULARES 

0,45 0,08 6 2,6 3,5 2,8 0,25 1,26 0,84 1,96 2 

0,30 0,06 5 3,2 5,6 2,7 0,27 0,97 0,74 3,25 2 

0,24 0,04 6 3,8 7,9 2,7 0,36 0,82 0,67 4,59 1 

SAL 	PASTA SATURADA SOLÚ VEIS(EXTRATOI:5) 0€NSIOAC€ 
g/çm w 

POROS b O 

1 1 050€ 

NOVA- 	
C.E. AGUA Co MC 	 No 

APARENTE REAJ.. 
'1. . 

LORT) RII,AGRAG % i VOLUME) 5 
- 25C  

O 

6 

7 

9 
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Comentário - As anAlises revelam tratar-se de Latossolo Vermelho-Ama-
relo Âlico textura media, ao•invs de AreiaQuartzosaDis 
trôfica Podzólica como se julgou no campo, se bem que, 
trata-se de um intermedirio muito prSxirno para Areia 
Quartzosa. 

1Cm 43 - Exame 38 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO A modera 
do textura argilosa fase floresta tropical pe 
renif6lia relevo suave ondulado. 

Localização - A 43 km de GuaranAsia, na estrada Cuaransia 
S.Sebastio do Paralso. 

Uso atual - Pastagem e cultura de milho. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Vegetação - Floresta tropical perenifólia. 

Relevo - Suave ondulado. 

Altitude - 890 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de arenitos. 

Observaço - Coletada a amostra CSM-22. 
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PERFIL N! CSM-22 
AMOSTRANt 79.0379 

	
SNLCS 

COMPOSICZO ORANULOMÉTAICA 
CALNAU 

__________ 
CASCALHO TERRA NaOH 	

•' 	
CALGON __________ _________ __________ ARGII A GRAU 

KORIZONTB 
PROF . 

FINA 01SF DE SILVE - - 
A GROSSA A. FINA SILTE ARGILA EM FX.00JLAÇL ARGII.A 

1201..,, 20.2,,,,, (Em' 
2. 020.. 0.03. <0002 £GuA 

% % % 0.20,,,, 0.05,, 0.002,,, ,,,, % % 

B 2  30-100 O O 100 15 39 8 38 O 100 0,21 

p11 	(1:2.3) 
BASES 	EXTRAÍVEIS ACIDEZ 

EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
m•q / 1009 

,/I0O9 T 
(SOMA) 

V 
(SAT. 0€ BASES) 

'00 *r' 

1120 1(01 N CA'' Mg I( N9 
VALOR 

5 AI" H 
fltR / IOOg % 

(SOMA) 

5,2 4,7 0,5 0,05 0,03 0,6 O 2,7 3,3 18 O 

ATAQUE POR 
11 H2504(d'I.47) 	 N°2003 iS % 5,02 SiOZ AIZO3 FÓSFORO 

0RGb1lC0 P203 7e203 ASSiMILAn *1203 
¶1, 11 91(i) IR,) ppm 

5102 M203 F•203 1902 
RELAÇOES MOLECULARES 

0,28 0,04 7 10,3 12,4 12,4 2,18 	1,41 0,86 1,57 2 

SAT. 	PASTA SATURADA SOLUVEISIEXTRATO 	:5) 
XNSIDA 

 
1&J 
0 

RGR0 GA  - O 

G.E. AGUA CG+ 
1 	1 	1 
1 	MB" 	1 	' 	 N0 '4 

NOVA- APARENTE REAL 
LORTI 	I,, ,,, hOWtIfl 

- 25°C 
. 

m.,/IOOR 

21 



Comentário - As análises confirmam a identificação de campo, 	tratan- 
do-se efetivamente de Latossolo Vermelho-Escuro .Distrôfi 
co textura argilosa; O solo já é algo intermediário para 
textura média. 	- 

Hm 45 - Exame 39 

Classificação - LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A moderado 	textura 
muito argilosa fase floresta tropical pereni- 
fólia relevo ondulado e suave ondulado. 

Localização 	- A 45 kn de Guaranésia, na estrada Guaranésia - 
S.Sebastião do Paraiso. 

Uso atual 	- Cultura de café. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Vegetação 	- Floresta tropical perenifólia. 

Relevo 	- Ondulado e suave ondulado. 

Altitude 	- 1.000 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de rochas erup- 
tivas básicas. 

Correlação 	- Solos análogos mapeados nos Estados de S.Pau- 
lo, Paraná e Mato Grosso do Sul. 

Observação 	- Coletada a amostra CSM-23. 
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PERFIL N 2  CSM-23 

AMOSTRAN 79.0380/0381 
	

SNLCS 

COMPOSIÇiO GRANULOMtTRICA 
CALHAU CASCALHO TERRA 000H 	 CALGON __________ _________ 

ARGILA GRAU 

HORIZONI! 
PROF. 

FINA DISR DE SILTE - - 
A GROSSA A-FINA SILTE ARGILA CM FWcUtØ •i 

a' )ZOitiii 20-2,,,, 2 nu, 
2. 0.20- 0.05.. 10.002 AGIJA 

% % °°,,,, 0002,,, ,,,,, % % 

A - 0-15 O 1 99 7 14 14 65 9 86 0,22 p 
B 2  100-140 O Ï 99 5 16 15 64 0 100 0,23 

pN 	(1:2.5) - 	BASES 	EXTRAIVEIS ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
nq1I009 T 

(SOMA) 
V 

(SAT.DE BASE)) 
I00.AI 

dtts 

1420 XCI N C4 1A4 14 N4 
VALOR 

5 Ai4 14t PSR /1000 % 
(SOMA) - 

4,7 4,1 O 5 0,09 0,06 0,7. 0,5 6,7 7,9 9 42 

5,6 5,2 0 2 0,03 0,07 0,3 O 2,2 2,5 12 0 

ATAQUE POR 
N H2504(dn 1.47) 	 Na2CO3 (5%) 5102 5102 Al203 FÓSFORO 

0R0t4co .....E.... F.203 ASSIMILÁVD. Al203 P203 
te (lEi) (lEr) p,n,  

5102 Al203 F.203 TIO! 
RELAÇOES MOLECULARES 

1,85 0,14 13 - 9,6 18,5 23,7 4,60 0,88 0,49 1,24 3 

0,77 0,08 10 8,5 19,7 .26,4 4,72 0,73 0,40 1,17 1 

SAl. 	PASTA SATURADA SOLÚVEIS((XTRATO 15) 
XNSIDAOC 

 
la 
a 

POR0 - o 

(NO% 
O.E. 

. 
AGUA C0+ 

1 	1 	1 
1 	N0 

DAX 

NOVA- 1 	1 
zsc 

 
APARENTE REAL _ 

LORT) PII,RGSAI, - 1 
Intq/lOOg - e 

26 

27 
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Comentrio - As anãlises confirmam a identificação de campo, isto é, 
Latossolo Roxo Distrófico textura muito, argilosa. 

Km 47 - Exame 40 

C1assificaço - LATOSSOLO Roxo ÁLIcO A moderado textura multo 
argilosa fase cerrado subperenif6lio 	relevo 
suave ondulado. 

Localizaç3o 	' - A 47 'iço de Guaranésia, na estrada Guaranésla - 
S.Sebastlo do Paraiso. 

Uso atual . - Cultura de café. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Vegetação - Cerrado subperenifólio. 

Relevo - Suave ondulado. 

Altitude - 1.080 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposiçk de rochas.erup- 
tivas bsicas. 

Correlaço - Solos anlogos mapeados nos Estados de S.Pau-: 
lo, Paran& e Mato Grosso do SuL 

Observação - Coletada a amostra CSM-24. 
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PERFIL Na CSM-24 
AMOSTRANa 79.0382 
	

SNLCS 
COMPOSICZO GRANULOMÉTArCA 

CALHAU CASCALHO TERRA NOON 	 CALGON __________ _________ ARGILA GRAU 

HORIZONTE 
PPOF. 

FINA DISR DE SI LTE - - 
A GROSSA A FINA SILTE ARGILA EM FOJIAdI ARGILA 

XZOIPm 20-2I,IR CZmI, 
L 0.20.. 0.05. c0002 

Te % °'. aao, 005 em 0002m, rpm Te 

D 80-120 O 1 99 3 18 16 63 15 76 0,25 

pH 	(1:2.5 
BASES 	EXTRAÍVEIS DEZ 

RALVEL VALOR VALOR 
msq / 1009 

/1009 T 
SOMA) 

V 
SAT. 0€ BASES) 

100 Ar' 

1420 (CI 14 CA•t M9 • K M9 5 
VAI.OR 004 Te 
(SOMA) 

FO, 4,9 4,2 O 1 0,02 o,o4 0,2  5,8 6,4 3 67 

ATAQUE POR 

K250414'I.47) 	 Na2CD3 (5%) % 5)02 5'02 AI203 FF0RO 
OIGbIICO R203 Fe203 ASSIMILÁVO. AIZOS 

¶4 % N (Ri) )Rr) pprn 
$102 Al203 ReZO' TIOZ - 

RELACOES MOLECULARES 

1,23 0,11 11 9,8 19,7 28,6 5,19 	0,85 . 0,44 1,08 1 

SAT. 	PASTA SATURADA SOLÚVEIS(EXTRATO 15) 
XNSIDAC€ 

tu 

POROSI - O 

Z. C,E, 
NØ'T.  

A.3UA C0 MÇ 	 XC 	N9 
DAD€g 
Te 

1 	1 APARENTE REAL 	VOUJME( 
LORT) mmho*/tm 1 

28 

m. 



Comentário - As análises confirmam a identificação de campo, isto é, 
Latossolo Roxo Mico textura muito argilosa, cabe ressal 
tar que, o grau de floculação (GF) de 76% à profundidade 
amostrada admissível em Latossolos de Kr e Kimuitobai, 
xos e em geral em Latossolos de pH em KC1 ligeiramente me 
nor ou igual, ou ligeiramente maior do que pH em H 2 0. 

Em 49 - -Entrada para Itamoji 

Km 58 - Exame 41 

Classificação - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A moderado 
textura argilosa fase floresta tropical pere-
nifBlia relevo forte ondulado. 

Localização 	- A 58 km de Guaransia, naestradã Guaransia - 
S.Sebastião do Paraíso. 

Uso atual 	- Pastagem. 	 - 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegetação 	- Floresta tropical perenifólia. 

Relevo 	- Forte ondulado. 

Altitude 	- 1.030 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de basalto. 

Correlação 	- Solos análogos identificados noMato Grosso do 
- 	 Sul e mapeados nos Estados de S.Paulo e Para- 

- 	 na. 	 - 

Observação - - Coletada a amostra CSM-25. 
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PERFIL N 	cSM-25 
AMOSTRANZ 79.0363/0384 

	
SNLCS 

COMPOSIflO GRANULOMtTRICA 

CALHAU CASCALHO TERRA NÕOH 	 CALGON 
0/  _______ ______ _______ 

ARGI A GRAU 

HORIZONTE 
PPOF . 

FINA DLSP DE SILTE _______ ______ 

A.GROSSA A FINA SILTE ARGILA cI* FLOOJL.Çk tI 
20.m. 20.21,,, (2m,, a.. 0.20- 0.05. C0.002 AGUA 

01, % '4 0.20 005,, 0002,,,, ..._i!_ 

A 0-12 O 1 99 4 12 24 60 29 52. 0,40 
p 

B2t 60-80 O 1 99 3 11 24 62 O 100 0,39 

pH 	(1:25) 
BASES 	ESTRAIVEIS ACIDEZ 

EXTRAIVEL VALOR VALOR 
.,.q / IOOg 

m.g/IOOI T 
SOMA) 

V 
(SAI. CC BASES) 

ooAr' 
tt. 

H20 (CI N Co" M9°  IC No 
VALOR 

AI+t+ H In.q / IOOo % 

(SOMA) 

5,5 4,8 4,3 1,3 0,19 0,04 5,8 O 3,8 9,6 60 O 

5,9 5,4 3,7 1,7 0,07 0,08 5,6 O 2,4 8,0 

_ ____________ 

70 O 

ATAQUE POR 1 
H2SO4 (0' .47) 	 Na2COS (5 °/o) % sio 5)02 Al203 F6SFORO 

CRGkIICO £1203 	1 R203  1 ASSIMILÁVC. 
% te N 11(1) IX,) ppm 

$102 Al203 '.203 T102 - 
RELACOES MOLECULARES 

1,21 0,14 9 21,1 19,8 23,6 4,50 	1,81 1,03 1,32 2 

0,53 0,07 8 22,8 20,4 23,5 4,41 	1,90 1,10 1,36 3 

SAT. 	PASTA SATURADA SOLúVEIS(EITRATOI:S) 
XNSIOACC O 

w'No . _POROS( 

C0+  1 	1 	No+ te j 
NO VA. 1 	1 	1 

APARENTE REAL 	VaDME) 
LORTI 	,,mko*kii' 
- 25°C ...q/IOO) - ._______ - 

31 

35 
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Comentário - As análises confirmam a identificação de campo, tratan-
do-se efetivamente de Terra Roxa Estruturada Eutrofica 
textura argilosa. 

1Km 66 - S.Sebastião do Paraíso 

DIA 12/0 3/79 

S.SEBASTIRO DO PARAÍSO - PRATÂPOLIS - CÂSSIA 

1Km O - S.Sebastiâo do Paraíso 

1Km 5 - Exame 42 

Classificação - AREIAS QUARTZOSAS DISTRÔFICAS A moderado fase 
cerrado subcaducifólio relevo ondulado e sua-
ve ondulado. 

Localização 	- A 5 km de S.Sebastião do Paraíso, na estrada 
S.Sebastiao do Paraíso - Pratápolis - Cassia. 

Uso atual 	- Nenhum. 

Drenagem 	- Excessivamente drenado. 

Vegetação 	- Cerrado subcaducifôlio. 

Relevo 	- Ondulado e suave ondulado. 

Altitude 	- 870 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de arenito Dotu 
catu. 

Correlação 	- Solos análogos identificados no Estado de S. 
Paulo. 

1Km 7 - Exame 43 

Classificação - LATOSSOLO VERNELHO-AMARELO ÂLICO A moderado 
textura mdia fase floresta tropical subpere-
nifólia relevo ondulado e suave ondulado. 

Localização - A 7 km de S.Sebastião do Paraíso, na estrada 
S.Sebastiao do Paraíso - Pratápolis - Cássia. 

Uso atual 	- Cultura de café. 

Drenagem 	- Excessivamente drenado. 

Vegetação 	- Floresta tropical subperenifólia. 

Relevo 	- Ondulado e suave ondulado. 

Altitude 	- 880 metros.. 

69 



Material de origei - Produtos da decornposiço dearenito Bo-
tucatu 

Observação 	- Coletada a amostra CSM-26 
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PERFIL Na 	CSM-26 

AMOSTRA Na 79.0385/0388 
	

L1.'lft( 

COMPOSIÇZO GRANULOMÉTRICA 

FROF . 
CALHAU 

_________ 
CASCALHO TERRA NõOH 	 CALGON 

_________ _______ ________ 
ARGILA GRAU 

hORIZONTE FINA 01W DE SILTE 

ZOIRm 20.2..'. C2 '.,m 
A.GROSSA AFINA SILTE MOILA EM FLOW..AÇ ARGILA 

2 020- 005- C002 Àoo 04 0/. 
0/ azo '.' . 005,'.,, °°°'.'. ,,,, % % 

A 0-20 O 1 99 32 43 7 18 7 61 0,39 p 

81 -40 O O 100 26 51 6 17 6 65 0,035 

-70 "0 1 99 26 52 5 17 8 53 0,29 

120-140 O 1 99 25 50 4 21 O 100 0,19 

pH 	jI:Z5 GASES 	EXTRAÍVEIS ACIDEZ 
EXTRAIVEL VALOR VALOR 

11, 01 / 005 
m.q /IOOQ T 

SOMA) 
V 

SAT.DCSASCS) 
l00.A1 

XCI N 010+ MQ K No' 
VALOR 

AI+t+ H II,tq /IOOg % 
(SOMA) 

4,5 3,8 0,1 0,08 0,92 0,2 0,8 3,4 4,4 5 80 

4,1 3,9 0,1 0,05 0,04 0,2 0,4 2,0 2,6 8 67 

4,7 4,0 0,1 0,02 0,03 0,2 0,3 1,3 1,8 11 60 

4,4 4,6 0,1 0,01 0,02 0,1 O 1,0 1,1 9 O 

ATAQUE POR 
C N 

ORGJ1IC0 
 

H2504(0I.47) 	No2COS (5W.) % SiOt 5102 mOA FOSFORO 
AlaDA 

N 
P203 F.203 ASSIMILÁVC. 

SO2 Al203 P1203 TIOt 
(XI) CX,) ppm 

 
RELAÇÕES MOLECULARES 

0,81 0,10 8 5,6 7,9 3,0 0,42 1,20 0,97 4,12 2 

0,40 0,07 6 5,3 7,4 2,9 0,38 1,22 0,97 4,01 1 

0,32 0,06 5 5,5 8,1 2,8 0,38 1,15 0,95 4,54 1 

0,20 0,05 4 7,0 9,8 3,6 0,44 1,21 0,98 4,27 1 

SAt. 	PASTA SATURADA SOLIJVEIS(EXTRATDI:5) D N SIA 

c • ÁGUA CG+ 1 
NO' 	CC' 	W. 

0A0€ 
te c NOVA- 

Lofl) mmho*km ° 1 1 	1 
APARENTE REAL 1JME) O 

zsc moq/lOOq Ia 

11 

12 

10 

12 
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Comentário - Durante o exame de campo houve dúvida quanto ao grau de 
podzolização do solo em questão. As análises revelam que 
se trata de um solo com valor T/100 g de argila, descon-
tadaacontribuiçaodamatria orgánica, muito baixo, Ali-
co e de textura media, sendo que, o gradiente textural de 
A para B não sugere podzolizaçao. As anUises sao cornpa-
tiveis com Latossolo Vermelho-Amarelo Mico textura mé-
dia, ao invés de Podzôlico Vermelho-Amarelo argila de ati 

• 

	

	vidade baixa textura arenosa/média como se.pensou no cam 
.po. 

1Km 13 - Exame 44 

• Classificação - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO argila 
• 	 de atividade baixa A moderado textura média! 

/argilosa fase floresta tropical subperenifó- 
- 	 lia relevo ondulado. 

Localização 	- A 13 km de S.Sebastião do paraíso, na estrada 
S.Sebastião do Paraíso - Pratápolis - Cássia-. 

Uso atual 	- Pastagem e culturas de milho e café. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegetação 	- Floresta tropical subperenifólia. 

Relevo 	- Ondulado. 

Altitude 	- 850 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de gnaisses. 

1Km 16 - Entroncamento Cássia - Passos 

1Km 17 - Exame 45 

Classificação.- PODzÓLICO.VEPMELHO-AMARELO EUTRÕFICO argila de 
atividade baixa A moderado textura media/argi 
losa fase floresta tropical subperenifólia re 
levo suave ondulado. 

Localização - A 17 km de S.Sebastião do Paraíso, na estrada 1 

S.Sebastiao do Paraíso - Pratápolis - Cássia. 

Uso atual - Reflorestamento. 

Drenagem - Bem drenado. 

Vegetação - Floresta tropical subperenifólia. 

Relevo - Suave ondulado. 

Altitude - 730 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de gnaisses in- 
termediários. 

Observação - Coletada a amostra CSM-27. 
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PERFIL N! 	CSM-27 
AMOSTRANa 79.0389/0390 	 cp.nrc 

COMP OSIÇZO GRANULOMtTRICA 
CALHAU CAALH0 TERRA NoON 	 CALGON ARGtA GRAU 

- - HORIZONTE FINA DISR DE $1111 
• • 2Omm 20-2,.. (2.mm  

GROSSA AFINA SILTE ILA EM PWOLÇJI MGILA 
E. 020. DOS. CUOOZ 

iGUA 
% % % 020 005 	0O01  % % - 

A 0-10 0,1 1 99 7 15 48 30 17 43 1,60 p 

B2t 40-70 Ô 1 99 6 11: 25 58 3 95 0,43 

p14 	(1:2.3) GASES 	EXTRAiVEIS ACIDEZ 

• Ifi.q/I000 
EXTRAIVEL VALOR VALOR 

• 	T 
(SOMA) 

V 
(SAT.DCGASES) 

ioo.*r 

H20 KCI 14 Cc (44+4 K 11O 
VAlOR 

AI 14• •I /ioOg % 
(SOMA) 

6,0 5,1 3,2 1,2 0,19 0,06 4,7 O 2,4 7,1 66 O 

5,9 5,0 2,0 0,5 0,07 0,04 2,6 O 2,5 5,1 51 O 

ATAQUE POR - 
N 142504 (d. I4T) 	 NO2CO5 (5%) S102 $102 £1203 FóSFORO 

Al203 P203 
%. 

F.203 ASSIMILAVa. 

$102 £1203 F•ZO3 
% 

TIOZ - 
RELACOfl MOI.EOJLARES 

• 1,53 0,16 10 11,4 11,4 5,9 0,81 1,70 1,28 3,03 2 

0,62 0,10 6 18,4 22,4 •9,2 0,82 1,40 1,11 3,82 1 

SAT. 	PASTA SATURAOA SOLUVEIS(EXTRATO IS) DENSIORa 
s a 

AGUA Cr1NÇ1 ICtI 	+ CE. 
DA  
% NOVA- 

I.ORT) ,.mhøt. 1 i 	1 APARENTE REM. 	OJJME) 
; 

3 
25C i.i.q/IOOq 

- 23 

• • 2 
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Coinentrio - As análises confirmam a identificação de campo, 	tratan- 
do-se efetivamente de Podzólico Vermelho-Amarelo Eutrôfi 

- 	 co argila de atividade baixa textura m&dia/argilosa. 

t<m 26 L Pratápol{s 

Km 27- Estrda à esquerda para Cássia 

Km..35 - Exame 46 

Classificação - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÔFICO argila de 
atividade baixa A moderado textura mdia/argi 
losa fase floresta tropical subperenifólia re 
levo ondulado. 

• 	Localização - A 35 km de S.SebastiãO do Paraiso, na estrada 
• S.Sebastião do parafso - Pratápolis - Cássia. 

Uso atual - Pastagem e cultura de milho. 

- 	 Drenagem 	• - Bem drenado. 

Vegetação. - Floresta tropical -subperenif&lia. 

• 	Relevo - Ondulado. 

• 	
• 	 Altitude - 690 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de gnaisses. 

Observação. - Coletada a amostra CSM-28. 
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PERFIL N 2 	CSM-28 
AMOSTRAN 79;0391/0392 	 çnir.ç 

COMPOSICAO GRANULOMETRICA 

PRor . 
CALHA!) 

_________ 
CASCALHO _______ TERRA N°011 	CALGON _________ ________'o________ _______ 

ARGILA GRAU 

MORI ZONTE FIN A DISP - 	DE SILTE 

WI •20I110 2O.Zmm (2I'!T! 
A GROSSA A FINA SIL.TE ARGILA EM FWOJLAGi ARGILA 

2.. 0.20 - 0.05 - <0.002 ÁGUA 
% '4 14 O.ZO, 0.OS, 0002 mm  mm 1 

A 0-20 1 15 84 13 25 35 27 22 19 1,30 

IIB 40-70 -0 1 99 8 15 29 48 43 10 0,60 

pH 	11:2.5) BASES 	EXTRAÍVEIS ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
me; /IGO; T 

SOMA) 
V 

(SAT.00 BASES) 
00 Ar' 

11 20 ROl N MQ • E No 
VALOR 

At+ H IR•q e'  00; % 
(SOMA) 

6,4 5,4 9,3 1,7 0,20 0,09 11,3 O 2,1 13,4 84 O 

6,3 4,8 1,8 1,8 0,16 0,04 3,8 O 2,2 6,0 63 O 

ATAQUE POR 
11 H2SO4IA.147) 	 NO2COS 	5%) SiOZ 5102 Al203 FÓSFORO 

ORGS)IICO _.E_.... - F.203 ASSIMILÁVC. - AI203 - RZO3 
14 14 N (RI) (IÇe) ppo, 

$102 AIZ03 F.203 T102 - 
RELACOES MOLECULARES 

1,85 0,20 9 17,4 13,5 6,8 1,05 2,19 1,66 3,12 2 

0,59 0,09 7 22,0 18,5 8,9 0,91 2,02 1,55 3,26 1 

SAl. 	PASTA SATURADA 
[ 	

SOLÚVEIS(ZXTRATO 1:5) NSIPA 
ç4) 

lei 
0 

o/e;' - P0R031 - -t 1 1 	1 DADE 
a-  tE. AGUA CGe 

NOVA- 

 
s9" 	 j 	NQ  4 

LORTIRRhO.ke ' 1 1 	1 APARENTE REAL 	
OJJME) 3 

- 25°C  

28 

29 
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Comentário - As análises confirmam a identificaçao de campo, 	tratan- 
do-se efetivamente de um Podz&lico Vermelho-Amarelo 	Eu- 
trófico (ao invés de Distrófico como se pensou 	no 	cam- 
po) argila de atividade baixa textura média/argilosa. 

Km 38 - Exame 47 

Classificação - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO argila de 
atividade baixa abrilptico Amoderado 	textura 
média/argilosa fase floresta tropical subper!, 
nifólia relevo ondulado. 

Localização 	- A 38 3cm de S.Sebastião do Paraíso, na estrada 
S.Sebastião do paraíso - Pratápolis - Cássia. 

Uso atual 	- Pastagem e cultura de milho. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegetação 	- Floresta tropical subperenifólia. 

Relevo 	- Ondulado. 

Altitude 	- 670 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de gnaisses. 

Observação 	- Coletada a amostra CSM-29. 
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PERFIL N 2 	CSM-29 
AMOSTRANa 79.0393/0394 	 tNII 

COMPOSICZO GRANLJLOMtTRICA 

PRO-- 
CALHAU CASCALHO TERRA NoON 	 CALGON ARGILA GRAU 

HORIZONTE FINA DISP DE SILTE 

)ZOmI, 20-2r,,m <2-," 
GROSSA AFINA SILTE ARGILA EM FtOWIAÇl ARGILA 
2_ 0.20_ 005 - <0002 ÁGUA 

020 005,,," 	0002,"," % % 

A 0-20 o 2 98 17 35 24 24 13 46 1,00 p 

30-60 .0 12 88 14 27 23 36 6 83 0,64 

pH 	1L251 BASES 	EXTRAIVEIS ACIDEZ 

mt4/IOO( EXTRAIVEL VALOR VALOR 

ISOMA) ISAT.DE BASES) 

MI O (CI P4 CO+ Mg • 1 	1<' Nõ 
VALOR 

AI+t+ P4 + msq ,' 1005 % 
(SOMA) 

6,0 4,5 3,1 1,0 0,32 0,04 4,5 O 3,7 8,2 55 O 

5,8 5,0 1,5 0,9 0,08 0,03 2,5 O 1,8 4,3 58 O 

ATAQUE POR 

0RG3.Irc0 
H2SO4Id"I.471 	 Na2CO3 (5%) % S'OS 5102 11203 FÕSFORO 

P203 
P4 

Al203 F.205 ASSIMII.ÁVU 

5102 Al203 P0203 Ti02 ppm  
RELAÇÕES MOLECULARES 

1,40 0,16 9 	10,5 8,5 4,0 0,67 2,10 1,62 3,33 2 

0,47 0,07 7 14,0 11,2 6,7 0,72 2,12 1,54 2,62 1 

SA, 	PASTA SATURADA SOLUVEI$(EXTRATO 1:5) NSIOPJX 
lo 
O 

WNQ' - POROS- - O 

0!, ÁGUA CX M;' 	0' 	1 	No' 
DADE 
% NG VA 

LORT) 	,mII,.kn, '4 1 	- 	1 APARENTE REAL 	VJJME 5 
2,_O m9q/I00 

20 

22 
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Comentário - As análises confirmam tratar-se de 	Podzôlico 	Vermelho- 
-Amarelo Eutrofico argila de atividade baixa 	abrúptico 
textura mádia/argilosa. 

Km 41 - Exame 48 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO A modera 
do textura argilosa fase floresta tropical sub 
perenifólia/perenifólia relevo 	suave 	ondula 
do. 

Localização - A 41 km de S.Sebastião do Paraiso, na estrada 
S.Sebastião do Paraiso - Pratápolis - Cássia. 

Uso atual - Pastagem e cultura de milho. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Vegetação - Floresta tropical subperenifólia/perenifólia. 

Relevo - Suave ondulado. 

Altitude - 700 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de 	arenitos 	e 
folhelhos. 

1Cm 54 - Cássia 

DIA 13/03/79 

CÂSSIA -DELFINÕPOLIS -FAZENDA BELA MANSÃO-FAZENDA DAS SETE VOLTAS - 
S.ROQUE DE MINAS 

TRECHO: Cássia - Delfinópolis - Fazenda Bela Mansão 

1Cm O - Cássia 

1Cm 18 - Exame 49 

Classificação - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO argila 
de atividade baixa abrúptico A moderado tPvtu 
ra arenosa/argilosa fase floresta tropical sub 
oerenifolia/oerenifólia relevo forte ondu1ad5. 

Localização 	- A 18 km de Cássia, naestradaCássia - Delfinó 
polis - Bela Mansão. 

Uso atual 	- Pastagem. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegetação 	- Floresta tropical subperenifólia. 

Relevo 	- Forte ondulado. 

Altitude 	- 690 metros. 
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Material de origem - Produtos da decomposição de gnaisses com 
cobertura de material arenoso. 

1Km 23 - Rio Grande. Travessia do rio sobre balsa. 

1Km 31 - DelfinSpolis 

Km 41 - Exame 50 

Classificação - SOLOS LITÓLICOS ÂLICOS A moderado textura are 
nosa cascalhenta fase cerrado caducifólio e 
campo cerrado relevo forte ondulado substrato 
quartzito. 

Localização 	- A 41 km de C5ssia, na estrada Cssia - Delfinô 
poli - Bela Mansão. 

Uso atual 	- Nenhum. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Vegetação 	- Cerrado caducifólio e campo cerrado. 

Relevo 	- Forte ondulado. 

Altitude 	- 630 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de quartzitos. 

Observação 	- Coletada a amostra CSM-30 e a amostra de ro 
cha CSM-4. 

79 



PERFIL N 2 	CSM-30 
AMOSTRAN 	79.0395 	 SNLCS 

- COMPOSICXO GRANULOMtTRICA - 
CALHAL) CASCALHO TERRA N°011 	 CAL.00N ARGILA GRAU 

HORIZONTE 
PROF. 

FINA DISR DE SIL.TE - ________ _______  
A-GROSSA A FINA SILTE ARGILA EM FLOOJLRÃ ARGILA 

120n.m 20-2R*p (Zmmi 
2. 020. 005. (0002 ÁGUA 

I. % 020 mm 005mm 0002 mm  mm % % 

-A 0-15 3 36 61 25 66 6 3 2 33 2,00 

p11 	(1:2.5) 
BASES 	E ATRAIVEIS 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 

m.qIIOOQ 
PrRR/IOOS T 

(SOMAI 
V 

(SATOE BASES) 
IOOAI 

- 
1120 (CI N Ca  Mgtt (1 N0 

VALOR s A( ' '• 	/ bOA te 

(SOMA) 

4,7 -3,4 O 2 0,11 0,10 0,4 0,9 4,2 5,5 7 69 

ATAQUE EVA 1 
1125041d*1.471 	 NO2CO3 1' ±!L. 1 .?!!!... 

£1203 j FÓSFORO 

000$JIICO 
% 

Al203 	1 P203 F.203 

(1(F) ,pm 
5(02 Al203 F*203 TIOZ - 

RELAÇOES MOLECULARES 

1,56 0,14 -11 - - 6 

SAT. 	PASTA SATURADA SOLÚVEIS(EXTRATOI:5) 
NSIDAO€ 

Si 
0 

POROS- - O 

AGUA Cq MC 	 N0 
DE 
'/0 

Z. 

NOVA- 1 	1 
APARENTE REAL 	IVaUME) 

LORTS mn,Ioikm 

-_ _ 

43 

Mi 



AN.LISE PETROGRÂFIcA 

rOM A 

1. Análise macroscópica: rocha de coloração cinza, granulação fina, es 
trutura maciça. 	 - 

2. Composição mineralógica constituida essencialmente de quartzo. 

3. Classificação: quartzito. 

Comentário - As análises confirmam a identificação de campo, isto e, 
Solos Litólicos textura arenosa cascalhenta, sendo porém 
Mico, ao invés de Distrófico, como se pensou no campo. 

Km 43 - Exame 51 

ClaSsificação - CAMI3ISSOLO ALICO argila de atividade baixa A 
moderado textura média cascalhenta fase pedre 
gosa cerrado caducifôlio relevo forte ondula 
do substrato quartzito. 

Localização 	- A 43 km de Cássia, na estrada Cássia - Delfinó 
polis - Bela Mansão. 

Uso atual 	- Nenhum. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Vegetação 	- Cerrado caducifólio. 

Relevo 	- Forte ondulado. 	 - 	- - 

Altitude 	- 650 metros. 	 - 

Material de origem - Produtos da decomposição de quartzitos.; 

• Observação 	- Coletada a amostra CSM-31 e a amostra de ro 
• • 	• 	 cha CSM-5.  
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PERFIL Ne 	CSM-31 

AMOSTRANt 79.0396/0397 
	

SNLCS 

COMP0SIGZ0 GRANULOMÉTRICA 

CALKAU CASCALHO TERRA NoON 	
.,, 	

CALGON ARGILA GRAU 

pIORI 10H12 
" O,. 

FINA DlSP DE 51131 _________ 

A-GROSSA AFINA SILTE ARGILA CM flnWl.Aç)1 ARGILA ' fOrno, 20-21,411 C2nm 
E. 020_ 0.03 - C 0-002 ÃGUA 

°/. 020—  0 °,nr, 0002 mrn rnrl % % 

A 0-10 12 52 36 13 49 23 15 10 33 1,53 

(E) -35 3 27 70 9 50 24 17 9 47 1,41 

p11 	11:2.3) 
BASES 	EXTRAIVEIS ACIDEZ 

EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
rnR 	/ oQq 

n.a/I0Oq 1 
SOMA) 

V 
(SAT.DC BASES) 

00 AI' 

1120 (CI Al (t •494+ R Ne 
VALOR 

5 A H rn.q / '005 % 
(SOMA) 

4,9 3,8 O 2 0,13 0,09 0,4 0,9 2,9 4,2 10 69 

4,9 3,8 O 1 0,08 0,10 0,3 1,1 1,7 3,1 10 79 

ATAQUE POR 	. 
N H2304(dlI.4?) 	

•, 	
N@2CO3 (5°4) 	1!02 1 _ .1!RL.- 1.1203 FÔSPORO 

1.1203 	1 R203 1 	Fe203 ASSIMILÁ\€. 

% N IKil (Ri) pprn 
5)02 AI203 F.203 - 	TIO! - 

RELAGOES MOLECULARES 

1,30 0,12 11 7,0 5,8 5,5 0,47 	2,05 1,28 1,65 3 

0,81 0,09 9 9,0 7,6 6,1 0,51 	2,01 1,33 1,96 1 

SAI- 	PASTA SATURADA SOLUSEIS(EXTRATO 1:5) 
NSIDA 
9/50 

w 
O 

POROSI'° 

ACUA Ca 
1 

Mg' 	IR' 	1 	N0 

______  
OADE 

j 
N OVA. 

4  1 
APARENTE REAL 	VOUJME) 

LORTI 	rnrnhoN#trn 
- 25.0 - 1 

 .no/iOOg-----  

18 

17 
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ANÁLISE MINERALÓGICA 

PERFIL - CSM 31 

79.0396 - CALHAUS - fragmentos de quartzo de veio. 

CASCALHOS - fragmentos de quartzo, grãos angulosos, leito-
sos e com verniz ferruginoso. 

AREIA GROSSA - 89% de quartzo, grãos angulosos, superfícies 
irregulares, incolores e brancos; 10% de magnetita, cris-
tais idiomorfos, 1% de detritos; traços de muscovita. 

79.0397 - CALHAUS - fragmentos de rocha (quartzo, muscovita e magne-
tita) 

CASCALHOS - 70% de quartzo (parecendo fragmentos de quart-
zito) ; 30% de muscovita em pacotes com óxido de ferro; tra 
ços de concreções ferruginosas. 

AREIA GROSSA - 88% de quartzo,. grãos angulosos e subangulo 
sos, superfícies irregulares com aderência de óxido de fer 
ro; 10% de magnetita, cristais idiomorfos; 2%demuscovita; 
traços de detritos. 

AREIA FINA - 90% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-
sos, superfícies irregulares com aderência de óxido de fer 
ro; 10% de muscovita; traços de magnetita, turmalina, ruti 
lo, estaurolita e detritos. 

ANÁLISE PETROGRÂFICA 

Rocha CSM 5 	 - 

1. Análise macroscópica: rocha de coloração amarelada, granulação fi-
na, estrutura bandeada. 

2. Composição mineralógica constituída essencialmente de quartzo. 

3. Classficiação: quartzito. 

Comentário - As análises confirmam a identificação de campo, isto é, 
Cambissolo argila de atividade baixa textura média casca 
lhenta, sendo porém Mico ao invés de Distrófico como se 
julgou no campo. 

Km 50 - Exame 52 

Classificação - AREIAS QUARTZOSAS DISTRÔFICAS A moderado fase 
cerrado caducifólio relevo suave ondulado. 

Localização 	- A 50 km de Cássia, na estrada Cássia - Delfina 
polis - Bela Mansão. 

Uso atual 	- Nenhum. 

Drenagem 	- Excessivamente drenado. 

Vegetação 	- Cerrado caducifólio. 
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Relevo - Suave ondulado. 

Altitude - 640 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de quartzitos. 

Fia 61 - Fazenda Bela Mansão 

TRECHO:-Fazenda Bela Mansão - Fazenda das Sete Voltas - S.Roque de Mi 
nas 

Km 	0 - Fazenda-Bela Mansão 

Fia 	7 - Exame 53 

Classificação - CANDISSOLO ÂLICO argila de atividade baixa 	A 
moderado textura mdia cascalhenta fase 	cer- 
rado caducifólio relevo ondulado e forte ondu 
lado substrato micaxisto. 

Localização - A 7 1cm da Fazenda Dela Mansão, na estrada Fa- 
zenda Dela Mansão - Fazenda das Sete Voltas - 
- S.Rogue de Minas, -na escarpa sul da Serra da 

- 	 - 	 - - 	 - 
- 	 Canastra. 	 - 

- 	
- Uso atual -Nenhum. 

Drenagem - Moderadamente drenado. 

Vegetação - Cerrado caducifólio. 

Relevo - - Ondulado e forte ondulado. 

Altitude - 720 metros. 	-- 

- Material de origem - Produtos da decomposição de micaxistos. 

Observação - Coletada a amostra CSM-32 e a amostra de 	ro- 
cha CSM-6. 
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PERFIL N2 	CSM-32 
AMOSTRAN 	79.0398/0399 	 cftI'rc 

COMPOSICZO 	GAANUI.OMflRICA 

PROF. 
CALHAU 

_________ 
CASCALHO TERRA N@OH 	 CALGON _________ ARGII A GRAU 

HORIZONTE FIN A DiSR DE SILTE - - 

a' 20 mm 20- 2mm m (2 	m 
A GROSSA A F'NA SILTE hGILA EM F100JL.ÇA AILA RG 

2. 0.20_ 005.. 10.002 ÁGUA 
% . % 020,,,, 005 0002 ,,,, % % 

A 0-15 15 48 37 9 19 41 31 17 45 1,32 

( 0 2) -45 . 	2 28 70 6 29 42 23 16 30 1,83 

p4 	(1 	251 BAS€ 5 	Co TAAIVEIS ACIDEZ 

m•q / 009 
EXTRA(VEI. VALOR VALOR 
R.g/IO0g T 

(SOMA) 
V 

(SAI. DC DASTSI 
IOOGI' 

4 2 0  XCI N kIg' (4 N9 
VALOR 

A1• ' n.q/I00 % 
(SOMA) 

4,7 3,7 O 6 0,25 0,08 0,9 1,5 4,4 6,8 13 63 

4,8 3,8 O 1 0,12 0,09 0,3 1,2 1,6 3,1 10 80 

ATAQUE FOR 

ORGMICO c  H2SO4 	47) 	 Na2CO3 (5°/,) % 502 502 Al203 FÕSFORO 

P4 
AI2OS P203 7.2O3 	ASSIMILhVS. 

502 MW3 F.203 T102 
(Xi) IX,) ppm 

- 
RELAÇOES MOLECULARES 

1,50 0,19 8 16,3 13,0 9,1 0,40 2,13 1,47 2,24 3 

0,48 0,10 5 1,6 13,1 9,4 0,33 2,15 1,48 2,18 1 

SAT. 	PASTA SATURADA SOLÚVEIS (EXTRATO IS) XNSIDAOE 0 

g/cmI 
POROSI 

w u 
) 	O 

- ACUA 1 	1 
Co 	P49' 

- 

CC, 
DAoEg 

TI mmhosm 
1 	1 
1 	1 APARENTE REAL 

VOLUME) 5 
- 25C - I•I.q/I009 

28 

22 
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ANÁLISE MINERALÓGICA 

PERFIL - CSM 32 

79.0398 - CALHAUS - 100% de quartzo, grãos cora aderência de óxido de 
ferro, superfície irregular com aderência argilosa, verme-
lhos. 

CASCALHOS - 95% de quartzo, grãos com aderência de óxido de 
ferro, superfície irregular com aderência argilosa, verrne-
lhos; 5% de mica sericita. 

AREIA GROSSA - 89% de quartzo, grãos com aderência de óxi-
do de ferro, superfície irregular, brancos e róseos; 10% de 
mica sericita, pacotes com superfície lisa, com brilho naca 
rado; 1% de detritos. 

AREIA FINA - 94% de quartzo, grãos angulosos, superfície ir 
regular, brancos, amarelos e incolores; 5% de mica serici-
ta, pacotes com superfície lisa, com brilho nacarado; 1% de 
ilmenita; traços de zircao e detritos. 

79.0399 - CALHAUS - 100% de quartzo, grãos angulosos, superfície ir-
regular, com aderência de oxido de ferro e de mica, róseos. 

CASCALHOS - 55% de fragmentos de rocha (quartzo, 	sericita 
xisto); 40% de quartzo, graos angulosos, brancos e róseos, 
alguns milonitizados; 5% de mica sericita, alguns pacotes 
com superfície lisa nacarada. 

AREIA GROSSA - 70% de mica sericita, pacotes com superfície 
lisa nacarada; 30% de quartzo, graos angulosos e subangulo- 
sos, superfície irregular, com aderência de óxido de ferro. 

AREIA FINA - 59% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-
sos, brancos; 40% de mica sericita, pacotes com superfície 
lisa nacarada; 1% de hematita especular; traços de zircao. 

ANÁÏJISE PETROCRÁFICA 

Rocha CSM 6 

1. Análise macroscópica: rocha de coloração rósea, granulação fina, 
estrutura xistosa. 

2. Composição mineralógica constituída de minerais de granulometria de 
silte e argila (argilominerais 	e quartzo, 
óxidos e hidróxidos de ferro) 

. Classificação: xisto muito alterado. 

Comentário - As análises confirmam a identificação de campo, tratan-
do-se efetivamente de Cambissolo Álico argila de ativida 
de baixa textura média cascalhenta. 

Km 15 - Estrada á direita para a Fazenda Sete Voltas 

Km 16 - Exame 54 
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Classificação - CAMBISSOLO ALICO argila de atividade baixa A 
moderado textura argilosa cascalhenta fase pe 
dregosa cerrado caducifólio relevo ondulado e 
suave ondulado substrato micaxisto (Grupo Ca-
nastra) 

Localizaço 	- A 16 km da Fazenda Bela Mansão, na estrada Fa 
zenda Bela Mansão - Fazenda das Sete Voltas - 
- S.Roque de Minas, na escarpa sul da Serra da 
Canastra. 

Uso atual 	- Nenhum. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Vegetaçâo 	- Cerrado caducifólio. 

Relevo 	- Ondulado e suave ondulado. 

Altitude 	- 800 netros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de micaxistos 
(Grupo Canastra) 

Observação 	- Coletada a amostra CSM-33. 
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PERFIL N 	CSM-33 
4MOSTRAN 79.0400/0401 

	
SNLCS 

COMPOSICZO GRANULOMÉTRLCA 
CALHAU 

________ 
CASCALHO TERRA N@014 	 CALGON 

________ _______"o________  
ARGILA GRAU 

II0RIZONII 
PROF. 

FINA DISR DE SILTE - 
GROSSA A FINA SILTE ARGILA - 	EM F0fl0JLAÇ ARGILA 

)20mn 20.2- 12R,,. 
2. 0-20. 0.05. C0.00Z AGUA 

% 020,,,,, 005 0002,,,,  % % 

A 0-10 1 34 65 12 8 36 44 26 41 0,82 

15-40 3 24 73 11 8 42 39 21 46 1,08 

p11 	(1:25) 
GASES 	EXTRAÍVEIS ACIDEZ 

EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
moR/I000 moR/lOGO 1 

(SOMA) 
V 

(SATDCGASES) 
100 0J 

MIO XCI N 
- 

CGt+ Mg g No. 
VALOR 

s A1' 11+ A.. 11000 * 
(SOMA) 

4,5 3,6 O 7 0,29 0,05 1,0 1,1 4,3 6,4 16 52 

5,0 3,8 O 3 0,09 0,03 0,4 0,6 2,4 3,4 12 60 

ATAQUE POR 
N H2SO4(d* .47) 	Na2CO3 (50/.) % 5102 5102 AI203 FÕSFORO 

1 	F,203 ASSIMILÁ'QU. AI203 R203 
(1(1) (Ar) por. 

5102 Al203 FitOS TiOZ - 
RELACOES MOLECULARES 

1,68 0,19 9 16,3 16,6 	- 9,2 0,37 	1,67 1,23 2,83 1 

0,79 0,11 7 19,3 19,0 9,2 0,37 	1,73 1,32 3,24 1 

SAT. 	PASTA SATURADA SOLÚVCIS(EXTRATO 	:5) XNSIDACE 
GlW 

1) 
O 

Ia 	Id 

o/No'  . _____ _____ - POROSI - O 

c• - 	AGUA Cr 
1 	1 	1 
1 	MO" 	1 	IA' 	1 	

Not 
GArIS 
% 

NOVA- 1 	1 % 
APARENTE REAl. 	.VLXSME) 5 LORO) I.mhflkn 

oloR/lOGO 

30 

30 
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ANÁLISE MINERALÓGICA 

PRFIL - CSM 33 

79.0400 - CALHAUS- 100% de fragmentos de rocha, quartzito. 

CASCALHOS - 100% de fragmentos de rocha, quartzito ou quart 
zo de veio. 

AREIA GROSSA - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 
sos, superfície irregular, com aderência de óxido de fer 
ro, brancos e róseos; 3% de mica sericita; 2% de pinta li 
monitizada.idiomorfa; traços de detritos. 

AREIA FINA - 94% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 
sos, superficie irregular, brancos e incolores; 3% de con-
creçoes ferruginosas; 2% de mica sericita; 1% de pinta li 
monitizada idiomorfa. 

79.0401 - CALI-TAUS - 100% de fragmentos de rocha, quartzito e micaxi! 
to. 

CASCALHOS-83% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 
superfície irregular com aderóncia de óxido de ferro, bran 
cos e róseos; 10% de fragmentos de rocha (filito e micaxi! 
to) ; 5% de mica sericita; 2% de pinta limonitizada idio-
morfa; traços de concreções ferruginosas. 

AREIA GROSSA - 70% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 
sos, superficie irregular com aderõncia argilosa, brancos 
e róseos; 20% de mica sericita em pacotes, com superfície 
lisa nacarada; 5% de concreções ferruginosas; 5% de pinta 
limonitizada idiomorfa. 

AREIA FINA - 60% de quartzo, grãos anguloscs e subangulo 
sos, superfície irregular com aderncia de óxido de ferro, 
brancos e amarelados; 30% de mica sericita; 5% depiritali. 
monitizada, idiomorfa; 5% de concreções ferruginosas. 

Comentário - As anflises confirmam a identificação de campo, tratan-
do-se efetivamente de Cambissolo Mico argila de ativida 
de baixa textura argilosa cascalhenta. 

Km 18 - Coletada a amostra de rocha CSM-6. Sericita-xisto?) 

Km 19 - Exame 55 

Classificação - AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÔRFICAS DISTRÕFICAS A 
proeminente fase campestre relevo plano. 

Localização - A 19 km da Fazenda Bela Mansão, na estrada Fa 
zenda Bela Mansão - Fazenda das Sete Voltas - 
- S.Roque de Minas, na borda da Serra da Canas 
tra. 

Uso atual 	- Nenhum. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Vegetação 	- Campo. 
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Relevo - Plano. 

Altitude - 960 metros. 

Material de origem - Cobertura de sedimentos arenosos sobre o 
Grupo Canastra. 

Km 25 - Topo da Serra da Canastra (Chapadao da zagaia) 

Kin 26 - Exame 56 

Classificação - LATOSSOLO ROXO DISTRÔFICO A moderado 	textura 
muito argilosa fase cerrado subcaducifólio rs 
levo plano. 

Localização - A 26 km da Fazenda Bela Mansão, na estrada Fa 
zenda Bela Mansão - Fazenda das Sete Voltas - 
- S.Roque de Minas, no topo da Serra da Canas 
tra (Chapadão da Zagaia) 

Uso atual - Pastagem. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Vegetação - Cerrado subcàducif6lio. 

Relevo - Plano. 

Altitude - 1.200 metros. 

Material de origem - Cobertura de material argiloso revestin- 
do substrato do Grupo Canastra. Provvel man- 
to de recobrimento compreendendo materiais de 
rivados de rochas básicas ou ultrabásicas. 

Correlação - Solos análogos aos identificados na Superficie 
Pratinha, na área do Alto Paranaíba. 

Observação - Coletada a amostra CSM-34. 
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PERFIL N 2  CSM-34 

AMOSTRAN?. 79.0402/0403 	 SNLCS 
COMPOS)ÇZO GRANLJLOMLTRICA 

CALHA)) CASCALHO TERRA IloOH 	 CAL.GON ARGILA GRAU 

HORIZONTE FINA OISP DE SILTE 

)ZOn.m 20-2RR, C2mm 
A GROSSA 1 A.FNA 1 SILTE AAG)LA EM FWOÃAÇÂ ARGILA 

2. 0.20-. 0.05. <0002 kLIA 
% % % o.zo,,, 005,,,,  0.002 ,,, % % 

A 0-20 O O 100 11 6 17 66 12 82 0,26 

60-100-0 O 100 6 5 13 76 7 91 0,17 

pH 	(1:2.5) BASES 	EXTRAÍVEIS ACIDEZ 
EXTRAiVEL VALOR VALOR 

msq / 005 
m.R1I009 T 

ISOMA) 
V 

(SAlDE BASES) 
IOO.AI•  

1120 NOl Ca MC K' N0 
VALOR 

5 AI' Nt fitA' IOOg % 
(SOMA) 

5,2 4,2 O 1 0,09 0,04 0,2 0,2 7,1 7,5 3 50 

5,6 5,0 0 1 0,03 0,02 0,2 O 3,9 4,1 5 O 

ATAQUE POR 
H2504(o*I.47) 	

•,, 	
Ho2005 (5/a) 5)02 5102 Al203 FOSFORO 

ORGAJIICO _2_.  F•203 ASS)M ILL'Qa AIZOS R203 
¶4 ¶4 11 (Ri) (R,) ppn. 

5)02 41205 F. 203 T102 - 
RELACOES MOLECULARES 

2,20 0,17 13 4,5 30,5 21,2 3,68 0,25 0,17 2,26 1 

1,37 0,10 14 4,6 30,6 22,6 2,75 0,26 0,17 242 1 

SAT. 	PASTA SATURADA S0I.ÚVCIS(EXTRATO 	:5) DENSIDADE 
1J 
0 

Ia 	Ia 

O-E. AGUA 
1 

Ca' 
1 	1 

MQ 	 Nt 
DAOEj 
¶4 NOVA- 

LOA TI 	RIT,h*R#tm '° 1 1 	1 
APARENTE REAL 	V0UJME 3 

2C  

30 

30 
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Comentário - Por ocasião do examq de campo não houve hesitação em das 
sificar o solo como Latossolo Vermelho-Escuro Distr6fic3 
textura argilosa. As análises, no entanto, evidenciaram 
que, o teor de Fe203 é acima de 18% neste solo e o teor 
de TiO2 um tanto alto, sendo estes dados mais coadunan- 

- 	tes com solos desenvolvidos a partir de rochas básicas ou 
• 	ultrabásicas. O solo em questao é efetivamente um Latos- 

solo Roxo Distrófico (epiálico) textura muito argilosa. 
Cabe também salientar que se trata de uma modalidade de 
Latossolo com Kr e Ki extremamente baixos. As analises 
da amostra do horizonte B não apresentam p11 em KC1 maior 

• 	que p11 em 1120  devido ao alto teor de carbono à profundi- 
dade amostrada. 

Km 29 - Fazenda Sete Voltas 

Km 37 - Entroncamento Sacramento - S.João (ex-Serra da Canastra) 

Km 56 - Exame 57 

Classificação - CAMBISSOLO DISTRÕFICO argila de atividade bai 
xaA moderado textira media fase campestre re 
levo plano substrato rochas cristalinas aci-
das. 

Localização • - A 56 km da Fazenda Bela Mansão, na estrada Fa 
zenda Bela Mansão - Fazenda das Sete Voltas - 
- S.Roque de Minas, no topo da Serra da Canas 
tra (Chapadao da Zagaia) 

Uso atual 	- Parque Nacional da Serra da Canastra. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegetação 	- Campo. 

Relevo 	- Plano. 

Altitude 	- 1.280 metros. 

Material de origem - Cobertura muito pouco espessa de material 
argilo-siltoso sobre camada de material con- • 	• 	crecionário lateritico em área de rochas crie 
talinas do grupo Canastra. 

observação 	- Coletada a amostra CSM-35. 
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PERFIL N2 	CSM-35 
AMOSTRANZ 79.0404/0405 

	
CPdIrc 

COMPOSIOZO GRANULOMÉTRICA 
CALHAU CASCALHO TERRA NoON 	•, 	CALGON ARGII.A GRAU 

HORIZONTE FINA DISR DE SILTE - - 

Gil Z0I,n1 20-2nn CZmm 
A.GROSSA AFINA SILTE ARGILA EM Ftoa&AÇÂ ARGILA 

2,. 0.20. 005. COQOZ ÁGUA 
% 'o  T. 020 m, ° 05 mm  0002 mm  

A 0-20 O 2 98 10 16 48 26 6 77 1,85 

(B 2 ) -50 '0 5 95 '8 18 46 28 3 89 1,64 

p11 	(1:2.5) SE IA 	5 	EXTRAIVEIS ACIDEZ 
m.q/1005 EXTRA(V(L VALOR VALOR 

m,g/IOOq T 
SOMA) 

V 
(SAT.DCBASE 

IOO.AI' 
• 

. 

HO KCl N COt+ Mg*+ K+ Na 
VALOR 

AI+t+ N• .nq /100, % - 

(SOMA) 

5,6 4,1 O 1 0,07 0,04 0,2 0,1 3,6 3,9 5 33 

5,8 5,0 O 1 0,07 0,04 0,2 O 1,9 2,1 10 O 

ATAQUE POR 

ORG3JIC0 
H2504(dt 1,47) 	 NoZCO3 (5%) 

• 
SIOZ SiOZ Al203 	FÓSFORO 

% N 
ir 'ïi zr 	ASSIMILXVQ. 

S102 AI203 F.203 TIOZ 
. CXII EX,) ppm 

- 

RELACOES MOLECULARES 

1,37 0,13 11 1,9 12,3 5,9 0,52 0,26 0,20 3,27 1 

0,81 0,09 9 1,9 13,1 6,1 0,57 0,25 0,19 3,37 1 

SAT. PASTA SATURADA •- • 	 SOLÚVEIS (EXTRATO IS) 	• 	 - • 	 • 

QNO+ _____ • _____ - 
_ POROS 

C.E. 4GUA cr I4g' 	IX 	Ido 

- 

LORT) nmho4m APARENTE REAl. 

- • • 20 

- 20 
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ANÂLISE MINERALÓGICA 

PERFIL - CSM 35 

79.0404 - CASCALHOS-70% de quartzo, grãos angulosos, superfíciês ir 
regulares com aderência de óxido de ferro e argila; 30% de 
concreçóes ferruginosas, a maioria magnetítica. 

AREIA GROSSA - 95% de quartzo, grãos angulosos, 	superfí- 
cies irregulares com aderência argilosa, amarelados e rEi 
seos; 5% de concreç3es ferruginosas, a maioria magnetíti-
ca. 

AREIA FINA - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulo- 
sos; traços de rutilo, turmalina, estaurolita e magnetita. 

79.0405 - CASCALHOS - 60% de concreções ferruginosas; 40% de quartzo, 
grãos angulosos, superfícies irregulares com aderência de 
material argiloso e óxido de ferro. 

AREIA GROSSA - 95% de quartzo, grãos angulosos, 	superfí- 
cies irregulares com aderência de material argiloso; 5% de 
concreçôes ferruginosas magnetíticas; traços de turmalina. 

AREIA FINA - 100% de quartzo, grãos angulosos, superfícies 
irregulares com aderência de óxido de ferro, brancos e ama 
relados; traços de turmalina, estaurolita, rutilo e concre 
çôes ferruginosas. 

Comentário - Durante o exame de campo houve hesitação quanto à classi 
ficaçao do solo como Latossolo Vermelho-Amarelo textura 
argilosa ou Cambissolo argila de atividade baixa textura 
argilosa. As análises mostram que se trata de Cambissolo 
Distrôfico argila de atividade baixa textura mêdia. 
Conforme já constatado em alguns solos dos Estados do Rio 
de Janeiro, Espírito Santo e São Paulo, o solo em causa 
inclui-se no prob lema de solos pouco evoluídos, porêm com 
Kr e Ei muito baixos em razao de relevante presença de 
gibbsita "primária", decorrente de estágio inicial de al-
teraçao de minerais primários constitutivos da rocha de 
partida, questao esta ainda carente de adequada elucida- 
çao. No caso presente, seriam cabíveis, pelo menos, 	em 
parte, as consideraçôes registradas para o exame 	15 
(CSM-9) no que concerne a mineralogia das argilas. 
Constata-se, no caso, que se trata de modalidade de Cam-
bissolo de 1W e Ei muito baixos - mineralogia muito pro-
vavelmente gibbsítica - o que pode causar confusão deste 
solo com Latossolos de Kr e Ei também muito baixos. Osda 
dos de análises mineralógicas das areiàs revelam ausên-
cia de minerais primários pouco resistentes a intemperi-
zaçao. 

Km79 -Exame 58 

Classificação - CAMBISSOLO ÁLICO argila de atividade baixa A 
moderado textura média fase campestre relevo 
forte ondulado substrato ardósia. 

Localização - A 79 km da Fazenda Bela Mansão, na estrada Fa 
zenda Bela Mansão - Fazenda das Sete Voltas - 
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- S.Roque de Minas, no topo da Serra da Cana! 
tra (Chapadao da Zagaia) 

Uso atual - Parque Nacional da Serra da Canastra. 

Drenagem - Moderadamente drenado. 

Vegetação - Campo. 

Relevo - Forte ondulado. 

Altitude - 1.170 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de ardósias. 

Km 83 - Entrada para S.João (ex-Serra da Canastra) 

Km 85 - Exame 59 

Classificação - LATOSSOLO VERÍIELHO-ESCURO DISTRÓFICO A modera 
do textura muito argilosa fase campestre rele 
vo plano. 

Localização - A 85 km da Fazenda Bela Mansão, na estrada Fa 
zenda Bela Mansao - Fazenda das Sete Voltas - 
- S.Roque de Minas, no topo da Serra da Cana! 
tra (Chapadao da Zagaia) 

Uso atual - Parque Nacional da Serra da Canastra. 

Drenagem - Bem drenado. 

Vegetação - Campo. 

Relevo - Plano. 

Altitude - 1.300 metros. 

Material de origem - Cobertura de material argiloso revestin- 
do substrato de rochas do Grupo Canastra. 

Observação - Coletada a amostra CSM-36. 
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PERFIL N2 	CSM-36  

ÁMn~,TRÂ N2 79.0406/0407' 	 .. . 	 SNLCS 

-  COMPOSICÂO GRANULOMtTAICA 

CALHAU CASCALHO TERRA ' 	 NoOM 	' '• 	CALGON ARGILA GRAU 

HORIZONTE 
PRQF. 

FINA OISPJ DE SILTE 
 - 

A.GROSSA AFINA SILTE MOILA EM FLOOJI.AÇÂ ARGILA 
,aoum 20-SI,., t2 

0.20- 0,05- C0.002 

'l. % 0.20,,,. 0O5,,. 0002,,,, % %  

A 0-20 O 0 100 9 5 14 72 10 86 0,19 

'E2  50-80 '0 0 100 7 4 13 76 1 99 0,17 

pH 	(1:2.5) 
BASES 	ESTA A  ÍVEI S 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 

.sq / 1000 
,, .q/IOOq 1 

SOMA) 
V 

(SAT. DC BASCS) 
IOO,A1 

N' $ 

1450 AGI N Ca M9' 9 4  No' 
VALOR 

A1 
m.q / IOOg te 

(SOMAI 

5,6 4,2 0,2 ': 0,13 0,03 0,4 0,1 7,2 7,7 5 20 

5,8 5,2 0,1 0,07 0,02 0,2 O 	. ' 3,0 3,2 6 O 

ATAQUE POR 
N 

'  
42$04(d' 1,47) 	 No2003 (504) % Si02 5102 Al203 FdSFORO 

ORGSJ4ICO  RZO3 F203 ASSIMILAVa. 
. N ii) (Ar) ppm 

SiOS Al203 Fi203 TIOS - 

RELAÇOES MOLECULARES 

'2,86- 0,24 12 5,4 32,2 15,9 1,27 	0,29 0,22 3,18 1 

1,55 0,14 .11 5,5 32,9 17,3 1,44 	0,28 0,21 - 2,98 1 

SAI'. 	PASTA SATURAOA SOL.ÓVEIS(EXTRATO 15). - 	
XIOOE 

Cê+ Mi" 	A' 	No• (PIa% 
DADE  

APARENTE REAl. 	t.VWMC 
LffiT 	RRhOb. 

- 32 

• - - 	, 32 

96 



Comentãrio - As anflises revelam alto teor de Fe20 3  e argila, sendo o 
solo efetivamente um Latossolo Vermelho-Escuro Distróf i- 

• co textura muito argilosa, ao invés de Latossolo Vermo 
lho-Amarelo Distrófico textura argilosa como se julgou no 
campo. É cabivel a ültima consideração registrada para o 
exame 56 (CSM-34) quanto à relaçao pH em KC1 e pH em H20 • 	 com o alto t2or de carbono à profundidade amostrada. 

Krn 91.- Entrada para S.Roque de Minas 

Km 135 - S.Roque de Minas 

DIA 14/03/79 

S.ROQUE DE MINAS - BAMBUI - IGUATAMA - ARCOS - FORMIGA -. ITAPECERICA-
CARMO DA MATA - OLIVEIRA 	 - 

TRECHO: S.Roque de Minas - Barnbut 

Km O - S.Roque de Minas 

Km 7 - Exame 60 	• 	$ 

Classificação - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR DISTRÕFICA la 
tossólica A moderado textura muito argilosa fa 
se floresta tropical subperenifólia relevo on 
dulado. 

Localização - A 7km de S.Roque de Minas, na estrada S. Ro- 
que de Minas - Bambui. 

Uso atual - 	- Pastagem e cultura de milho. 

Drenagem 	Bern drenado . 

Vegetação. 	-Floresta tropical subperenif61ia 

Relevo . 	- Ondulado. 

yAltitude 	- .740 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de calcário do 
Grupo Barnbui. 

Observação 	- Coletada a amostra CSM-37. 
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PERFIL NZ 	CSM-37 

AMOSTRAN?. 79.0408/0410 
	

SNLCS 

COMPOS)GiO GRANULOMÉTRICA 
CALHAU 

_________ 
CLSCALHO TERRA IIsQH 	 CALGON 

'4 _________ 
ARGILA GRAU 

HORIZONTE 
no,. 

FINA DISR DE SItIE - 
A GROSSA AFINA SILTE ARGILA EM ,toai'..çÁ ARGILA 

0 120nun 20-2tivp 12n,rn 
2_ 0.20. 0.05 - 10.002 ÁGUA 

% % "e 0.ZO q , 0.05,_, 0002, mr % % 

A 0-20 0 O 100 5 11 7 77 27 65 0,09 

(B 2 ) 50-80 O O 100 3 7 10 80 O 100 0,13 

(8 3 ) .10-130 O O 100 . 4 8 7 81 O 100 0,09 

pN 	(1:2.5) 
BASES 	EXTRAiVEIS ACIDEZ 

EXTRAÍVEL VALOR VALOR  
sq / 1009 

1009 T 
(SOMA) 

V 
(SAT. 0€ BASES) 

00 M' •  

1120 KCIN Cc Mg K' N0 
VALOR 

AI+t+ H• 
m.q/IOOg 4 

(SOMA) 

5,1 3,7 1,0 0,8 0,26 0,05 2,1 1,2 6,1 9,4 22 36 

5,0 3,7 O 2 0,12 0,03 0,4 1,1 4,0 5,5 7 73 

5,6 4,5 o 2 0,07 0,04 0,3 O 2,9 3,2 9 0 

ATAQUE POR 
- 	C O H2504(0'I.47) 	

,,, 	
No2CO3 (5 °/e) 5102 5)02 £1203 FOSFORO 

OHGA.11C0 Fu203 ASSIMILAt  AI 203 P203 
¶4 ¶4 O (Pi) (II,) ppn. 

5)02 £1203 F*203 TiO2 
RELACOES MOLECULARES 

2,18 0,18 12 20,4 25,7 12,8 0,49 1,35 1,02 3,15 1 

1,14 0,15 8 21,6 28,0 13,6 0,51 1,31 1,00 3,23 <1 

0,50 0,09 6 20,0 27,9 14,3 0,53 1,22 0,92 3,06 1 

SAI. 	PASTA SATURADA SOLUVEIS(EXTRATO 1:5) 
XNSIOAOE

- 

Ia 
0 

POROSI - O 

G.E. AGUA 
1 

CGH 1 
M9° 	 No 

DADE 
/e j 

NOVA- 1 APARENTE REAL 	VOLUME) 
LOR II mmh,*te i 1 ; 

o 
- 

35 

37 

37 
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Comentário - As análises confirmam a identificação de campo, isto é, 
Terra Roxa Estruturada Similar latossólica, sendo, p0-
rém, Distrófioa (epiálica) e muito argilosa, ao invés de 
Eutróf loa e de textura argilosa como se pensou no campo. 

Km 9 - Exame 61 

Classificação - CAMBISSOLO 	LICO 	argila de atividade bai 
xa A moderado textura argilosa fase cerrado 
subperenifólio relevo forte ondulado substra-
to ardósia. 

Localização 	- A 9 km de S.Roque de Minas, na estrada S.Ro- 
que de Minas - Bambul. 

Uso atual 	- Pastagem. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Vegetação 	- Cerrado subperenifólio. 

Relevo 	- Forte ondulado. 

Altitude 	- 780 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de rochas do Cru 
p0 Bambu!.. 

Km 10 - Exame 62 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A modera 
do textura muito argilosa fase cerrado subpe-
renifólio relevo ondulado. 

Localização 	- A 10 km de S.Roque de Minas, na estrada S.Ro 
que de Minas - Bambui. 

Uso atual 	- Pastagem. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegetação 	- Cerrado. 

Relevo 	- Ondulado. 

Altitude 	- 810 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de rochas docru 
p0 Bambui. 

Observação 	- Coletada a amostra CSM-38. 
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PERFIL N2 CSM-38 
AMÕTPAN2 7Q.fl4fl /fld19 

	
SNLCS 

COMPOSICZO GRANULOMtTRICA 

CALHAU CASCALHO TERRA NOON 	• 	CALGON ARGIL.A GRAU 

HORIZONTI 
•ROF. 

FINA 01SF - DE SILTE 

A.GROSSA AFINA SItiE ARGILA EM FtOaLACÂ ARGILA 
. . nOma 20.2', Ajam °.n_ aos. - 	(0.002 ÁGUA 

- ¶4 ¶4 ¶4 0.20— o.os,,, 000z,, % ¶4  

A 0-20 O 0 100 2 2 13 83 39 53 0,16 

E 60-100 0 0-' 1001 2 12 85 1 99 0,14 

NN 	02.5) 
BASES 	EXTRAIVEIS ACIDEZ 

EXTRAIVEL VALOR VALOR 
m/lOOg 

m ,g/IOOQ . 	T 
(SOMA) 

V 
(SAT. 0€ BASES) 

IOOAJ 

A1t 

H20 (CI N W. Mg K N0 
VALoR 

A1 4  K nq /ioOo ¶4 

(SOMA) 

4,8 3,6 - 	0 3 	- 	. 0,32 0,04 0,7. 1,3 6,4 8,4 8 65 

5,7 4,6 O 1 6,17 0,04 0,3 0 3,4 3,7 8, O 

ATAQUE POR 
P1 021104(4' 1.47) 	 NG2CO3 (5%) 5)02 5102 £1203 ,ds,opo 

.ORGSIIICØ - c - . ASSIMILL'lt £1203 
- - 	- ¶4 ¶4 .  N 1(1) (lo) 

SIOt AnOS Fø203 TIOZ - 
RELAÇOES MOLECULARES 

2,23 0,21 li 14,1 29,4 .15,8 0,48 	0,82 061• 2,92 1 

1,04 0,13 8 	' 14,1 29,5 '16,5 0,47 	0,81 0,60 2,81 <1 

SAT. 	PASTA'SATURAOA - , 	 S0LIVEIS(EXtRATO flS) XJOtOE  
QNO4  ......._L.  ______ 

GM cd M?' 

( 

K  

DADE w a 

It) , 
APARENTE RtM. 

- 
25" m.q/I00, 

40 

39 

100 



comentario - As analises confirmam a identificação de campo, isto é, 
Latossolo Vermelho-Escuro Distrófico (epiálico), sendo, 
porm de textura muito argilosa ao invés de argilosa co-
mo se pensou no campo. É também cabivel no caso deste per 
fil a mesma consideraçao registrada nos exames 56 (CSM-34) 
e 59 (CSM-36) quanto à relação pH em KC1 e p11 em 1120  com 
o alto teor de carbono à profundidade amostrada. 

	

Km 21 - Exame 63 	- 	- 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICOpouc0 pra 
fundo A moderado textura argilosa fase cerra-
do subperenifólio relevo ondulado. 

Localização 	- A 21 km de S.Roque de Minas, na estrada S.Ro- 
que de Minas - Bambu!. 

Uso atual 	- Pastagem. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegetação 	- Cerrado. 

Relevo 	- Ondulado. 

Altitude 	- 780 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de rochas do Bam 
bui. 

Km 24 - Exame 64 

Classificação - CAMBISSOLO ÂLICO argila de atividade baixa A 
moderado textura argilosa fase campestre rele 
VO ondulado substrato ardósia. 

Localização 	- A 24 km de S.Roque de Minas, na estrada S.Ro- 
que de Minas - Bambu!. 

Uso atual 	- Pastagem. 

	

• Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Vegetação 	- Campo. 

Relevo 	- 	- Ondulado. 

Altitude 	- 790 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de rochas do Cru 
po Bambu! (ardósia). 

Observação' 	- Coletada a amostra CSM-39. 
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PERFIL Nt 	CSM-39 
AMOSTRA Nt 79.0413/0414 

	
SNLCS 

- COMPOSICZO GRANIJLOMtTRICA 
- - GALHAI) 

_________ 
CASCALHO TERRA RIcOH 	 CAL.00N 0/,  _________ 

ARGILA GRAU 

HORI ZON1I 
PROF. 

FINA DISP DE SI LTE - 
A.GROSSA A-FINA SILTE ARGILA EM FWOJLAQÂ 

- 
2Oo.m 20-2.,v, (Zmm 

2.. 0-20- 005. (0.002 ÁGuA 
% % % D.05, 002 rnm os % % 

A 0-20 O 1 99 3 8 32 57 34 40 0,56 

(B 2 ) 40-60 O 1 99 2 6 33 59 2 97 0,56 

p11 	II: 2.5) 
9A5E5 	CXTAAIVEIS ACIDEZ 

EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
.,.q/I009 meg/I000 T 

(SOMA) 
V 

(SAT.DC BASES) 
IDOAI" 

1120 (CI RI Co pt$ 0 N0 
VALOR 

5 AI' I 	
- OS, /1009 % 

(SOMA) 

4,8 3,4 O 1 0,21 0,03 0,3 3,5 4,6 - 	8,4 4 92 

5,0 3,6 O 1 0,12 0,02 0,2 2,4 2,7 5,3 4 92 

- - 	- ATAGUE POR 
H2504(dtI.47) 	 NO2CO3 (5 °/o) % $102 5(02 Al203 FÓSFORO 

CRGaIJICO . roXOS ASSIMILh'Qt AIZO3 R2D3 
1H (III) (1(1) 

5(02 Al203 F.205 1102 
RELAÇõES MOLECULARES 

1,99 0,20 10 21,2 19,2 8,2 0,26 	1,88 1,48 3,67 1 

0,96 0,14 7 22,8 20,8 -9,0 0,31 	1,86 1,46 3,62 1 

SAT. 	PASTA SATURADA SOLÚVEIS (EXTRATO (:5) 
 

XIENSIDADE 
. ia 	a 

o/No' - ______ _______ POROSI - - O 

CL 
- 

AGUA CG 
1 

1 	M9 	 E' 	1 	Nt' 
GROE 

i 
NOVA 
LORT) mmhoIo 1 	1 - 	1 	- - APARENTE REAL 	

VOUJME) 5 

- 25 °c 

- - 35 

39 
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ANALISE MINERALÓGICA 

PERFIL - CSM 39 

79.0413 - CASCALHOS-80% de concreções ferruginosas hematiticas, maj 
netiticas e limoniticas, e concreçdes inanganosas; 20% de 
quartzo, grãos angulosos e subangulosos, superficie irregu 
lar com aderência de óxido de ferro, brancos. 

AREIA GROSSA - 73% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 
sos, brancos; 25% de concreçóes ferruginosas hematiticas, 
rnagnetiticas e limoniticas, inanganosas; 2% de detritos. 

AREIA.FINA - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 
505 v  superficie irregular com aderência de óxido de ferro, 
brancos e rascos; 2% de concreçóes ferruginosas; traços de 
zircão e detritos. 

79.0414 - CASCALHOS-60% de concreçóes ferruginosas magnetiticas,li 
xnoniticas, hematiticas e manganosas; 40% de quartzo, graos 
angulosos e subangulosos, brancos e amarelados. 

AREIA GROSSA - 50% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 
sos, brancos e amarelados; 50% de concreçôes ferruginosas 
hematiticas, limoniticas, magnetiticas e manganosas. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 
sos, brancos e róseos; 2% de concreçoes ferruginosas e ar-
gilosas; traços de zircão. 

Comentário - No exame de campo foi constatada a presença marcante de 
fragmentos da rocha de origem (fragmentos lamelares e 
alongados de ardósia semi-alterada) principalmentenosbo 
rizontes(B) cc, havendo tendência a formação incipiente 
de concreçóes ferruginosas hematiticas no horizonte A 
(ver análise mineralógica) . A persistência marcante de 
fragmentos semi-alterados de rocha de origem no horizon-
te (E)revelam o pouco avanço de evolução do solo, compro-
vando tratar-se de horizonte(D) incipiente (cântico) sen-
do o solo identificado como Cambissolo. Contudo, além da 
caracteristica citada, nao se apresentam outras indica 
çoes de evolução pouco adiantada, a saber: 
a) Kr próximo a 1,5 e Ki em torno de 1,8; 
b) TJlOO g de argila, descontando a contribuição do car-

bono, menor que 12 meq.; 
c) relação silte/argila de 0.56; 
d) virtual ausência de minerais primários pouco resisten 

tes à inteniperizaçao identificãveis nas areias (ver 
análise mineralógica) 

Em face destas constataçées, verifica-se que o material 
constitutivo do solo é de natureza bem consentãnea com 
La tos 5 o los 
Isso certamente se deve ao material pelitico constituti-
vo da rocha de partida ser originariamentedenatureza já 
bastante intemperizada. Assim, a despeito da pouca evolu 
ção do solo, verifica-se a aparente incoerência de que 
o material constitutivo possui caracteristicas que usual 
mente refletem acentuada intexnperização e esta condiçao 
é inerente (se bem que não privativo) a estágio avança-
do de evolução. 
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Km 47 - Exame 65 

Classificaç5o - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado 
textura argilosa fase cerrado subperenifólio 

• relevo plano e suave ondulado. 

LocaJizaço 	- A 47 kni de S.Roque de Minas, na estrada S.Ro- 
que de Minas - Bambu!. 

Uso atual 	- Pastagem e cultura de milho. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

vegetaçâo 	- Cerrado. 

Relevo 	- Plano e suave ondulado. 

Altitude 	- 720 metros. 

Material de origem - Cobertura de sedimentos argilosos sobre 
rochas do Grupo Bambu!. 

Km 49 - Rio Ajudas 

Km 63 - Bambu! 

TRECHO: Bambu! - Iguatama - Arcos - Formiga 

Km 	0-Bambu! 

Km 34 - Rio S.Francisco 

Km 35 - Entrada para Iguatama 

Km 39 - Exame 66 

Classificação - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ALICO argila de ati 
vidade baixa A moderado textura argilosa fase - 

cerradão/floresta tropical subperenifólia re- 
levo suave ondulado. 

Localização - A 39 km de Bambu!, na estrada Bambu! - Iguata 
ma - Arcos - Formiga. 

Uso atual - Pastagem. 

Drenagem - Bem drenado. 

Vegetação - Cerradão/floresta tropical subperenifólia. 

Relevo - Suave ondulado. 

Altitude - 650 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de rochas do Cru 
- p0 Bambu!. 

Observação - Coletada a amostra CSM-40. 
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PERFIL N 	CSM-40 
AMOSTRANa 79.0415/0416 

	
SNLC S 

COMPOSIÇAO GFIANULOMtTPICA 

CALHAU 
________ 

CASCALHO TER;IA IIaOH 	 CALGON 
________ ______ _______ ARGJLA GRAU 

RORLZQNTE 
PROF . 

ÇINH OISP DE SILTE 

A GROSSA A FINA SILTE AILA EM F1.00JLA4Â GILA 
2. 0.20 - 1 005. (0002 AGUA 

•4 
0% °'o 020, 0 0 5 ]nm 0002.,, % ¶4  

A 0-15 O 2 98 6 1 46 47 43 9 0,98 

52t 
20-40 . 	O O 100 1 1 41 57 55 4 0,72 

pH 	(1:25) 
BASES 	EXTAAIVEIS IDEZ 

RA(VCL VALOR VALOR 
m.9/ 009 

T 
SOMA) 

V 
(SAT. 0€ BASES) 

00 AI•••  

11 20 ECI N Cc" NO• 5 
VALOR 

N 
mlq/IOOg % 

SOMA) 

[EXIT 

5,1 3,4 1,1 0,3 0,27 0,02 1,7 3,7 7,3 23 53 

5,2 3,4 O 6 0,20 0,02 0,8 2,6 2,5 5,9 14 76 

ATAQUE POR 

K2504(d 0 I.47) 	 Na2CO3 (504) % 5)02 Si02 Al203 FÔSPORO 
0RGZJICO _____  

F,203 ASSIMILAVa AI203 R203 
¶4 ¶4 II (Ki) (1(P) 

SiOZ Al203 .Ft203 TiO2 
RELAÇÕES MOLECULARES 

1,20 0,17 7 19,4 14,7 7,5 0,26 2,24 1,69 3,07 1 

0,60 0,12 5 22,5 16,8 7,8 0,27 2,28 1,76 3,38 1 

SAl. 	PASTA SATURADA SOLUVEIS(EXTRATO 	:5) XNSI0A 
ia a 

POROSI - O 

% 
0.0. AGUA Cc 	1 

1 	I W. 	E' 
DADO 
ia 

-I-- . 
NOVA. 
LOA T 	IRIIIOS&m 1 

1 
1 	1 

APARENTE REAL 	VJJME 5 
- 25C  O 

31 

31 
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Comentário - As análises confirmam a identificação do solo como Podzó 
lico Vermelho-Amarelo textura argilosa, sendo, porm, Alt 
co, ao invés de Distrófico. - 

fla 46 - Exame 67 

Classificação - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÔFICA la-
tossólica A moderado textura muito argilosa fa 
se floresta tropical subcaducifólia relevo sua 
ve ondulado. - 

• Localização 	- A 46 km de Bambu!, na estrada Bambu! - Iguata 
ma - Arcos - Formiga. 

Uso atual 	- Pastagem. 

• Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegetação 	• - Floresta tropicàl subcaducifóiia. 

Relevo 	- Suave onduladoi 

Altitude 	- 640 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de rochas do Gru 
p0 Bambul. • 

Observação - - Coletada a amostra CSM-4.1. 
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PERFIL N2 	CSM-41 
AMOSTRANZ 79.0417/0418 

	
SNLCS 

COMPOSIÇZD GRANULOMÊTRÍCA 
CALHAU 

_______ 
CASCALHO 
______ 

TERRA NOON 	 CALGON 
0/_______  _ 

ARGII A GRAU 

HORIZONTE 
PROF. 

FINA OISP DE SILTE 

GROSSA A FINA SILTE ARGILA EM F1.00JLÇ$S ARGILA 
1 >20n,,, 20.2,r,, (mn. Z 

2.. 020. 005. (0002 ÁGUA 
'4 % O.20 005 01R mm % % 

Ap 0-15 O O 100 5 3 22 70 54 23 0,31 

B 40-80 O O 100 4 7 8 81 4 95 0,10 

pH 	(1:25) 
BASES 	EXTRAÍVEIS ACIDEZ 

EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
msq/IOOg 

m.g/ooq T 
(SOMA) 

" 
(SAT. DC BASES) 

1f0A 

1120 (Cl N (.t MQ ((A N,t 
VALOR

S AIARA  

(SOMA) 

6,0 4,4 6,4 1,5 0,15 0,03 8,1 O 4,3 12,4 65 O 

5,8 4,1 3,7 0,4 0,06 0,02 4,2 0,1 3,2 7,5 56 2 

ATAQUE POR 

H2SD4(d.l47) 	 IIG2C0S (506) % 5i02 Si02 Al203 FÓSFORO 
0RGIIC0 - 

R203 ASSIMILÁRU. AlEGA FoZOS 

Si 02 Al203 	1 Fe 205 1 	TI 02 - 
RELACO€S MOLECULARES 

2,21 0,19 12 26,3 24,9 12,2 0,75 	1,80 1,37 3,20 1 

0,80 0,13 6 29,0 24,8 12,9 0,75 	1,99 1 ; 49 3,02 1 

SAT. 	PASTA SATURAOA SOLÚVEIS(EXTRATO 1:5) XNSIDACC
g/çffi 

Ia 

a/Not  PORO$ - O 

G.E. AGUA CG + 	1 
1 	1 

MQ' 
DAX 
'/0 gi NOVA- 

LORTi 	m01h0410 1 	1 	1 
APARENTE REAL 	VJJME) 3 O  

- 25'C mn/IOOq 

33 

34 
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Comentrio - As análises confirmam a identificação de campo, 	tratan- 
do-se efetivamente de Terra Roxa Estruturada Similar Eu- 
trófica latossólica, 	sendo, poróm, de textura muito argi 
losa ao iiivs de argilosa. 

Km Si - Exame 66 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÃLlcOAmoderado tez 
tura muito argilosa fase floresta tropical sub 
perenifôlia relevo suave ondulado. 

Localização - 
A 51 1cm de Bambui, na estrada Bambui - Iguata 
ma - Arcos - Formiga. 

Uso atual - Pastagem. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Vegetação - Floresta tropical subperenifôlia. 

Relevo - Suave ondulado. 

Altitude - 670 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de rochas do Cru 
p0 Bambui. 

Observação - Coletada a amostra CSM-42. 
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PE(FLN 	CSM-42 

AMOSTRA N 2..79.0419/0420 
- 

COMPOSICZO 	GRANIJLOMÊTRICA 

PROF. 
CALHAU CASCALIIO TERRA NCOH 	• 	CALGON 

'0 

ARGILA GRAU 

N0ILOWTE FINS DISR DE SILTE 

5111 	 - ZOom 20-2tm C2 110 
A GROSSA A FINA 	- SILTE ARGILA EM RWI.AÇi ARGILA 

2_ O.20_ O.05_ c00a2 ÁGUA - 
% % % O20 ° om % % 

Ap 0-20 0 0 100 6 3 9 82 27 67 0,11 

30T'° .d O 100 4 2 	.9 85 0 100 0,11 

pH 	CI 	2 5 BASES 	E 	TRAIVEIS 	 - ACIDEZ 

mt/I0G5 EXTRAIVEL VALOR VALOR 
m.a/IOOQ T 

SOMA) 
Y 

(SAT 0€ BASESI 
100A1 

- 	- A11t*S 
H2O (CI N COtt III?' 5+ N0 

VAOR 
AIAt 5+0 11 00 1 1009 % 

(SOMA) 

4,7 3,6 O 7 0,08 0,02 0,8 2,9 10,1 13,8 6 78 

4,4 3,6 O 2 0,03 003 0,3 2,5 6,8 9,6 3 89 

- . 	. ATAQUE POR - 
ORGÂNICO 

- N 
---_ 

5+2504 	d' .47 	• 	NS2COS (5 /( 
/0 

502 Si 02 41203 

ir 
 FÓSFORO 

ni % % 
73T ASSIMILÁVa 

Sà02 Al203 

P4 
 

Fo203 Ti02 
ppm - 

RELAÇOES MOLECULARES 

2,43 0,20 12 	27,4 26,8 10,3 0,91 1,74 1,40 4,08 2 

1,50 0,13 12 	26,3 27,5 11,0 0,95 1,63 1,30 3,92 <1 

SAl 	PASTA SATURADA SOLÚVEIS(EXTPATO (:5) 	- XID7 

o/No'  . POROSI O 

(No% 	
C.E. SUA 05 MC' 	5° 	Na 

DADE àà 

NOVA- 
LORT) mmhoikm 

• . . 	 . . . - APARENTE . REAL 	
VOLUME) . 

i 
25°C IO0ç 

20 

20 
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Comentário - As análises revelam tratar-se de Latossolo Vermelho-Escu 
ro, sendo entretanto de textura muito argilosa e Álico, 
ao invés de textura argilosa e Eutrofico como se julgou 
no campo. Deve-se notar que, a despeito do alto teor de 
carbono (maior que 1%) até aproximadamente 1 (um) metro 
de profundidade, não é constatado no caso, horizonte A 
húmico e nem mesmo proeminente, em virtude da cor não ser 
suficientemente escura. 

Km 57 - Arcos 

1Km 62 - Exame 69 

Classificação - PODZÕLICO VERMELHO-AÍIARELO DISTRÔFICO 	argila 
de atividade baixa raso A moderado textura me 
dia cascalhenta/argilosa cascalhenta_fase pe- 
dregosa floresta tropical subcaducifolia rele 
vo ondulado. 

Localização - A 62 km de Bainbut, na estrada Bambu! - Iguata 
ma - Arcos - Formiga. 

Uso atual - Pastagem. 

Drenagem - Bem drenado. 

Vegetação - Floresta tropical subcaducif6lia. 

Relevo - Ondulado. 

Altitude - 760 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de rochas do Cru 
p0 Bambul. 

1Km 68 - Entrada para Pains 

1Km 78 - Formiga (trevo) 

TRECHO: Formiga - Itapecerica - Carmo da Mata - Oliveira 

1Km O - Formiga (trevo) 

1Km 10 - Exame 70 

Classificação - LATOSSOLO 	A!'] PELO 	IlúMICO ÃLIc0 textu 
ra argilosa fase cerrado subcaducifólio rele 
vo ondulado. 

Localização 	- A 10 km de Formiga (no trevo) , na estrada For 
miga - Itapecerica-Carmo da Mata - Oliveira. 

Uso atual 	- Nenhum. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegetação 	- Cerrado subcaducifólto. 
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Relevo 	- Ondulado. 

Altitude 	- 950 metros. 

Material de origem - Cobertura de materiais argilosos e areno 
sos sobre rochas do Pré-carnbrjano Indiviso. 

Observação 	- Coletada a amostra CSM-43. 
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PERFIL N2 CSM-43 
MflTPA Nt 7'L0421/0422 	 SNLCS 

COSAPOSICO GRANULOMÉTRICA - 

CALHAU CASCALHO TERRA SøOH 	 CALGDPI ARGII A GRAU 

HORIZONTE 
FROF. 

FINA DISR DE SILVE ________ _______  

- GROSSA AFINA SIt.TE ARGILA EM FWOJIAÇk itr 
- Cm )2Omm 202"e (Zmm 

2. 020. 0.05. 1000Z ÁGUA 
¼ % ¼ 020,,, 0.002,,,,,  % % 

A 0-10( 0 0 100 45 6 4 45 18 60 0,09 

300-360 0 1 99 47 6 4 43 3 93 0,09 

-- 

pN 	(1:2.5) 

- 

BASES 	EXTRAÍVEIS 

- - 
ACIDEZ 

EXTRAÍVEL 

- - 

VALOR VALOR 
mlq / 0DB r'.q/IOOR T 

SOMA) 
V 

(SAT. DC BASES) 
00A1 

P120 (CI" (C++ 1119 + + X+ Mm •  
VALOR 

AI+t+ P14 
Sllq / 1005 ¼ 

(SOMA) 

4,9 3,6 O 1 0,03 0,02 0,2 1,3 4,7 6,2 3 87 

4,5 4,1 O 1 0,02 0,02 0,1 0,1 1,9 2,1 5 50 

ATAQUE FOR 
P12504(41147) 	 No2CO3 (5%) % 5102 5102 Al203 FÓSFORO 

AIADS P203 ORGkIICO ....L_.. Fl2D3 ASSIMILÁV. 
P1 (Ri) iR,) ppm 

5102 Al203 Fi203 TIO! - 
RELAÇDES MOLECULARES 

0,89 0,09 10 13,9 20,0 3,5 0,38 1,18 1,06 8,95 <1 

0,31 0,06 5 13,2 20,0 3,3 •039 1,12 1,02 9,52 cl 

SAT. 	PASTA SATURADA SOLÚVEIS(EXWATO 	:5) 
DCNSIDAOC 

9/C11  w AI 

s/lIo - POROSI- - O  _____________ ____________ ______ 
E 	1 

______ 
DA0Eo 

DE. LIA 	Cø 1 	MC 	 • 	1 	No  
APARENTE REAl. 

¼ 
NO VA IVOUJUEI 

- 
LOR  

2500  

20 

27 
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Coment5rjo - As análises revelam tratar-sé de Latossolo Amarelo Húrni 
co Mico, sendo entretanto de textura argilosa, ao in-
vés de textura média conforme se pensou no campo. Deve-
-se notar que o teor de carbono do horizonte A é de 
0,89%, mas expressa resultado mediano, referente a es-
pessura total de 0-100 cm de profundidade. 

i<m 12 - Exame 71 

Classificação - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO argila 
de atividade baixa abrúptico A proeminente 
textura média/argilosa fase floresta tropi-
cal subcaducifôlia relevo ondulado. 

Localizaçáo 	- A 12 km de Formiga (no trevo) , na 	estrada 
Formiga - Itapecerica - Carmo da Nata - Oli-
veira. 

Uso atual 	- Pastagem. 

Drenagem 	- Bern drenado. 

Vegetação 	- Floresta tropical subcaducifôlia. 

Relevo 	- Ondulado. 

Altitude 	- 950 metros. 

Material de origem - Cobertura de materiais argilosos e areno 
sos do Prê-cambriano Indiviso. 

Km 60 - Itapecerica 

1Cm 86 - Entroncamento para Divinópolis 

1Cm 87 - Entroncamento para Oliveira 

1Cm 116 - Oliveira 

DIA 15/03/79 

OLIVEIRA - CAMPO BELO - BOA ESPERANÇA - TRÊS PONTAS - VARGINUA - TRÊS 
CORAÇÕES - CAMBUQUIRA - LAMBARI 

TRECHO: Oliveira - Campo Belo - Boa Esperança - Três Pontas 

1Cm O - Oliveira 

1Cm 17 - S.Francisco de Oliveira 

1Cm 36 - Exame 72 

Classificaço - LATOSSOLO AMARELO DISTRÕFICO A moderado textu 
ra argilosa fase floresta tropical subpereni-
fólia relevo ondulado. 

Localização 	- A 36 km de Oliveira, na estrada Oliveira- Cam 
po Belo - Boa Esperança - Três Pontas. 
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Uso atual - Cultura de milho e pastagem. 

Drenagem - Bem drenado. - 

Vegetação - Floresta tropical subperenifólia. 

Relevo - Ondulado. 

Altitude - 880 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de 	granitos 	e 
gnaisses. 

Observação - Coletada a amostra CSM-44 e a amostra 	de 	ro 
cha CSM-7. 
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PERFIL N 2 	CSM-44 
AMOSTRANa 79.0423/0424 

COMPOSIOZO 	GIIANUL.OMETRICA 
CALHAU 

_________ 
CASCALHO 
_______ 

TERRA NaOH 	, 	CALGON 
_________ 

ARGILA GRAU 

MORIZONTE 
PROR. 

FINA DISP DE - SILTE 

CRI )2O nIm 2O.2nwm C2AIm 
A GROSSA AFINA 511ff ARGILA EM FCJLACZ ARGILA 

2. 0.20. 005. <0002 ÁGUA 
% % ¶o 020 005,,, 0002,,,,  

A 0-20 0 8 92 35 11 9 45 28 38 0,20 

B 2  40-80 0 13 87 25 8 9 58 0 100 0,16 

p11 	(1:25) BASES 	EX TRAIVEIS ACIOEZ 

I009 EXTRAIVEL VALOR VALOR 
m,q/Ioo, t 

(SOMA) 
V 

ISAT. OC esEsl 
IOOAI' 

AJ•'S 
$20 N MQ R NO' 

VALOR 
5 AI $t m•q / OOg % 

(SOMA) 

4,9 3,7 O 2 0;07 0,03 0,3 0,7 2,8 3,6 8 70 

5,5 4,7 O 1 0,04 0,02 0,2 O 1,7 1,9 11 O 

ATAQUE POR 

0002MICO 
N .-_a..... H25O4(á.I.47) 	 Na2CO3 	5%) % Si02 $102 1 	Al203 POSFORO 

 AI 203 
ti 

P203 P0203 ASSIMILáL. 

SI 02 Al203 F. 203 1 	Ti 02 
Ki) (II,) 

- 
RELAC0S MOLECULARES 

0,97 0,10 10 16,1 20,0 3,8 0,44 1,37 1,22 8,24 <1 

0,40 0,07 6 19,8 24,8 4,4 0,50 1,36 1,22 8,84 <1 

SAT. 	PASTA SATURAOA SOLÚVEIS(EXTRATOI:5) - 	XNSIOAOC 
g/ç,3 

ÁGUA Cc 	1 Mg' 	E' 	1 	Na 
DAOE 
0/ - 

No VA- 
LORT) mmho..tm 1 1 	j APARENTE REAL 	CR0.JJME) 
- 25C  - 

22 

23 
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ANÁLISE PETROGRÁFICA 

Anãlise macroscópica: rocha de coloração cinza-escura, granulação 
fina, estrutura maciça. 

. Composição mineralógica constituida de. quartzo, oligoclsio e bio- 
tita essencialmente. 

. Classificação: granodiorito. 

:omentãrio - As an5lises revelam tratar-se de Latossolo Amarelo Distró 
fico 	(epi&lico) textura arítilosa. 

<m38-Exame73 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO HÚMICO 	DISTRÔFICO 
textura argilosa fase floresta tropical subpe 
renifólia relevo ondulado. 	 - 

Localização 	- A 38 km de Oliveira, na estrada Oliveira - Caiu 
po Belo - Boa Esperança - Três Pontas. 

Uso atual 	- Nenhum. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegetação 	- Floresta tropical subperenifólia. 

Relevo 	- Ondulado. 

Altitude 	- 890 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de grattitos 	e 
gnaisses. 

Riu 42 - Exame 74 

Classificação - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO 	argila 
de atividade baixa abrúptico A moderado textu 
ra mêdia/argilosa fase floresta tropical sub- 
perenifólia relevo ondulado. 

Localização 	- A 42 km de Oliveira, na estrada Oliveira-Cam 
po Belo - Boa Esperança - Três Pontas. 

Uso atual 	- Pastagem. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegetação 	- Floresta tropical subperenifólia. 

Relevo 	- Ondulado. 

Altitude 	- 840 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de gnaisses 	e 
qranitos. 
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Km 44 - Entrada para Santana do Jacar& 

lOa 56 - Campo Belo 

Km 60 - Exame 75 

Classificação - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO argila de 
atividade baixa A moderado textura mdia/argi 
losa fase floresta tropical subperenifólia re 
levo ondulado. 

Localização - A 60 km de Oliveira, na estrada Oliveira-Cara 
p0 Belo - Boa Esperança - Três Pontas. 

Uso atual - Pastagem. 	 - 

Drenagem - Bem drenado. 

• 	Vegetação - Floresta tropical subperenifólia. 

Relevo - Ondulado. 

• 	Altitude • - 850 metros. 

Material de origem - Prutos da decomposição de 	gnaisses 	e 
granitos. 

Correlação - Solos anãlogos mapeados no munictpio do Rio de 
Janeiro, RJ. 

Observação - Coletada a amostra CSM-45. 
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PERFIL N 2 	cSM-45 
vnqTpANa 79.fl42Ç/fl47 

	
SMCS 

COMPOSICAO GRANULOMÉTRICA 
CALHAU CASCALHO TERRA NOON 	•, 	CALGON ARDIl A GRAU 

HORIZONTE 
PROR. 

FINA DISP,  DE SaIE __________  

A GROSSA A. FINA SILTE ARGIL A EM noaJLAçk ARGILA 
>2Omm 20-2'm C2m,n 

2. 0.20.. 003. 10.002 AGUA 
% % 'lo 020,,, 0.05,,, 0002,,,, ,,, % 'lo  

Ap 0-15 0 4 96 36 15 22 27 23 15 0,81 

35-60 O 2 98 23 13 23 41 37 10 0,56 

pH 	11:2 5 
BASES 	EXTRAIVEIS ACIDEZ 

EXTRAIVEL VALOR 	. VALOR 
inqfIOOR meq/I00q T 

(SOMAI 
V 

(SAT,0C BASCSI 
I00AI •' 

H20 (CI N Co Mg+t KH N0 
VALOR 

5 AI+tt H m.R/I009 . 
(SOMA) 

5,3 3,8 2,1 0,9 0,27 0,03 3,3 0,2 4,1 7,6 43 6 

5,8 4,1 1,4 0,5 0,09 0,02 2,0 0,1 1,6 3,7 54 5 

ATAQUE POR 
H2504(d1I.47) 	NO2CO3 (5 '4) % 5i02 5102 .±!!23. 

r6sFOoO 

R203 Fu203 Al203 ASSLMILÂVC. 
'lo N (Ri) IRrI ppm 

5102 Al203 E. 203 TiOZ - 
RELAÇOES MOLECULARES 

1,42 0,15 .9 14,0 11,9 4,8 0,75 	2,00 1,59 3,89 1 

0,38 0,06 6 20,2 18,5 7,2 0,84 	1,86 1,49 4,03 <1 

SAI 	PASTA SATURADA SOLÓVEIS(EXTRATO 	:5) XNSIDASE 
41cm3  w w 

0/Not ____________________________ ______ ______ ______ ______ 	 POROS-  1- 

C E. . AGUA CO  1 	 1 
MB' 	1 	E' 	1 	NB  

DADE 
% 

NO VA- j APARENTE REAL 	v(JJME) 3 LORTI  

34 

32 
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Comentrio - As anãlises comprovam tratar-se efetivamente de Podzôli-
co Vermelho-Ainarelo argila de atividade baixa textura m 
dia/argilosa, sendo, porm, Eutr6fico, ao invés de Dis 
trófico como se pensou no campo. - 

1Km 74 - Aguanil 

1Km 81- Cristais 

1Km 94 - Rio Grande (ponte) 

Km 114- Boa Esperança 

1Km 130- Exame 76 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A modera 
do textura muito argilosa fase floresta tropi 
cal subperenifôlia relevo suave onduladoeon-
dulado. 

Localização 	- A 130 kmde Oliveira, na estrada Oliveira - Cam 
po Belo - Boa Esperança - Três Pontas. 

Uso atual 	- Pastagem e culturas de café e milho. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Vegetação 	- Floresta tropical subperenifólia. 

Relevo 	- Suave ondulado e ondulado. 

Altitude 	- 770 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de gnaisses e 
granitos. 

Observação 	- Coletada a amostra CSM-46. 
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PERFIL N 2 	CSM-46 
AMnTPA.NZ 1Ln4271fl42S 

	
SNLCS 

coMpospcao GRANULOMÉTRICA 

CALNAU CASCALHO TERRA NaQI1 	 CALGON 
*4  

ARGILA GRAU 

HORIZONTE 
PROF. 

FINA DISR DE SILTE ________ - ________ 

A GROSSA AFINA 511.11 ARGILA EM FI.00JLAÇ$I ARGILA 
)20I1,m 20-2111* (2i,,i, 

2.. 0.20.. 0.05 - (0002 ÁGUA 
% % azo 0.05_,,, 0.002,,,, *11 % % 

Ap 0-15 0 0 100 3 7 19 71 31 56 0,27 

B2  80-120 O 0 100 3 7 18 72 2 97 0,25 

pH 	41:2.5) 
BASES 	EXTAAVEIS . 

ACIDEZ 
. 	EXTRAÍVEL VALO! VALOR 

m.q / 005 m.q/I009 T 
(SOMA) 

V 
(SAT.DC BASES) 

00 AI" 

M0. KCI N CSt+ 4Q+ I( •  fl• 
VALOR 

5 
/ 005 % 

(SOMAI 

5,6 4,1 1,9 0,4 1,35 0,04 3,7 0,2 5,9 9,8 38 5 

5,1 4,5 O 5 	. 0,15 0,02 0,7 O 3,6 4,3 16 O 

ATAQUE POR 
H2SO4(4.I.47) 	Mo2CO3 (5%) % 5)02 5)02 Al203 FOSFORO 

Al203 ORGIJSICO P203 F.203 ASSIMILAU 
*7 II (Ri) (Ir) 

Si02 Al203 Ft203 1102 - 
RELACO€S MOLECULARES 

2,15 0,20 11 15,0 25,8 12,0 1,18 	0,99 0,76 3,37 1 

0,78 0,10 8 18,4 28,7 13,3 1,28 	1,09 0.84 3,39 <1 

SAI. 	PASTA SATURADA . SOLÚVEIS(EXTRATO 	:5) 
XNSI000E 

w w - POR0S - 

Cl. AGIA Cot+ 

- __________________________ 

1 	M0 	1' 	Na' 

______ 0401 
'4 4 i 

NOVA- 
1 

APARENTE REAL jjME) 
LOR 1) m,fl*.km 2 - 25C - - a.q/IO0q  - 

34 

32 
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Cornentrio - As anflises comprovam tratar-se efetiúmente de Latos-
solo Vermelho-Escuro Distréfico, sendo porém de textura 
muito argilosa, ao invés de textura argilosa como sepen-
sou no campo. 

Era 150 - Três Pontas (entrada) 

TRECHO: Três Pontas - Varginha - Três Corações - Cambuquira - Lambari 

Em O - Três Pontas (entrada) 

Em 26 - Varginha 

Em 40 - Exame 77 

Classificação - PODZÔLICO VERPELHO-AMAFELO DISTRÔFICO latossó 
lico A moderado textura argilosa fase flores- 
ta tropical subperenifélia relevo ondulado. 

Localização - A 49 km de Três Pontas, na estrada 	Três Pon- 
tas - Varginha - Três Corações - Cambuquira - 
Lambari. 

Uso atual - Pastagem. 

Drenagem - Bem drenado. 

Vegetação - Floresta tropical subperenifólia. 

Relevo - Ondulado. 

Altitude - 840 metros. 

Material de Õrigem - Produtos da decomposição de 	9xlaisses 	e 
granitos. 

Em 48 - Entroncamento Varginha - Três Corações - Belo Horizonte - S. 
Paulo (BR-361) 

Em 58 - Três Corações 

Em 65 - Exame 78 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO A modera 
do textura argilosa fase cerradão relevo ondu 
lado. 

Localização - A 6 km de Três Pontas, na estrada Três Pon-
tas - Varginha - Três Corações - Cambuquira - 
Lambari. 

Uso atual 	- Culturas de café e milho. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegetação 	- Cerradão. 
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Re1evo: 	Ondulado. 

A1titude 	.:,:920rnetros. 1 

Material de origeni - Produtos da dcomposiçao de gnaisses 
granitos. 

rObseração 	:..:Coletada7a.amostra CSM-47. 
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PERRL,N; csM-.47; 
AMOSTRA N ):79.0429/0430: 	 çpji rc 

ÇOMPOSICAO - GRANULOMETRICA 
CAL.HAU CASCALHO TERRA IIOON' 	''7''' 	CALGON ARGILA GRAU 

HORIZONTE FINA D'AR DE SILTE — . 

- cri 201111* 20-211* (2 mm 
.A.GROSSA A FINA 	. i SILVE 	:- ARGILA EM '1 noo&AÇÂ ARGILA 

2. O.ZO 0.05 (0.002 
% 020.,,, 0.05,,,, 02mm  mm % "o  

A 0-20 0 0 100 11 14 18 (57 35h: i39.I-i 0,32::'. 

0 1 99 11 14 13 62 28 q 55: 0,21 100-141 

p111 	(1:2.5) BASES 	tSTRI•VEIS -' À 1 ACIDE! 
. m.q/IOOq EXTRA(VEI. VALOR VALOR 

- moR/bOI .1 	.,-.,. 	. 
SOMA)L. . 

r 	....V. 
(SAT.DCBASESI - AIS 

s --' NCIH 
- CBt+ 	

: 
'lç 

-, . • - 
- AI" 	, 

1 

Nt m.q / bOOg 

5,1 3,7 0.1 0,11 0,02 0,2 1  1 0J-5;1- 6,01 ,3 78 

5,4 5,1 - 	Q, 1 .-- .0,Q5 0,02 0,2 .1.9- 2,1', .-10 O 

ATAQUE POR 

000ZJiICØ ' 	' 
NoZGOS (4 	— 

. 
r 	SIOtT 5i 02 	' ;Al203 FÕSFORO 

i R203 
¶4 ¶4 N 

F.2o3 ASSIMILAc. 
. 

SIOZ 41203 Ft203 T102 
(RI) (Ri) ppm 

, 	.RELAÇOES MOLECULARES . 

1,73 0,16 11 13,2 22,1 11,4 0,97 1,02 0,76 3,04 1 

0,66 0,07 9 12,8 23,1 13,9 1,06 0,94 0,68 2,61 1 

SAT 	PASTA SATLJRAOA SOL&)VEIS(EXTRATO 	:3) XÍLLA,OE 

____ — POROS- - O 

O. E. AliA Co Mg' 	 No 

LORT) mmho*km 1.  APARENTE REAL 	
VaRIE) 

25°C  

25 

30 
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Coment6rio - As analises comprovam tratar-se efetivamente de Latos-
solo Vermelho-Escuro Distrófico (epiálico) textura argi-
losa no limite para muito argilosa. O grau de floculação 
(GF)de 55% no horizonte E 6 admissível em Latossolos de 
Kr e Xi muito baixos. No caso presente, o pH em Kcl 6 
ligeiramente menor do que o pH em U?O  no horizonte E, de 
vido ao teor de carbono ainda relativamente alto A pro-
fundidade amostrada. 

Km 77 - Cambuquira 

Km 89 - Entrada para Lambari 

lUa 90 - Exame 79 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO A modera 
do textura argilosa fase floresta tropical sub 
perenifôlia relevo ondulado. 

Localização 	- A 90 ]m de Tr6s Pontas, na estrada Tr6s Pon- 
tas - Varginha - Tr6s Coraçôes - Cambuquira - 
Lambari. 

Uso atual - Pastagem. 

Drebagem - Bem drenado. 

Vegetação - Floresta tropical subperenif611a. 

Relevo - Ondulado. 

Altitude - 870 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de 	gnaisses 	e 
granitos. 

Observação - Coletada a amostra CSM-48. 
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PERFIL N 2 	CSM-48 

AMOSTRA N2 79.0431/0432 
	

LlowaLq 

to.,posicZo GRANLIIOMtTRICA 
CALHAU 

________ 
CASCALHO TERRA NØOH 	

'4 	
CALGON 

_______ 
ARGII A GRAU 

HORIZONTE 
PROF. 

FINA 01W DE SILTE - 

CAI >2O,, 20.2mm (21w,, 
A GROSSA AFINA SILTE ARGILA EM flflOÂAÇ. ARGILA 

2. 0.20 0.03. 0002 ÁGUA 
'4 '4 /' 0-20,,,, O OS,,, 0.002 ,,,, % '4  

A 0-20 O O 100 8 18 16 58 35 40 0,28 

80-100 O O 100 8 16 15 61 O 100 0,25 

pH 	(125) 
ØASE5 	EXTRAIVEIS ACIDEZ 

EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
meq / 1009 

n'.q/IOo; T 
(SOMA) 

V 
(SAT. DC BASES) 

I0O'" 

AI"t. 
H10 XCI N C;•t M9 V N0 

VALOR 
5 AIt Nt m.q 11001 '4 

(SOMA) 

4,7 3,7 O 1 0,05 0,02 0,2. 1,1 4,5 5,8 3 85 

5,1 4,3 O 1 0,03 0,02 0,2 0,1 2,8 3,1 6 33 

- ATAQUE POR 

O 
H2SO4(dI.47) 	 N°2003(3%) % 502 5i02 £1203 FÕSFORO 

ORG$JACO 
Fí203 ASSIMÍLA_ Al203 R2 03 

(lEi) (lEr) pl9 
Si02 £1203 Ft203 TiO2 - 

RELAÇOES MOLECULARES 

1,54 0,15 10 17,2 21,0 10,3 0,88 1,39 1,06 3,20 1 

0,67 0,08 8 18,7 22,0 11,1 0,96 1,45 1,02 3,11 <1 

SAI. 	PASTA SATURADA 
- 

SOLÚVEIS(EXTRATO 	:5) 
 

DENSIDOCAE 
IU 
O 

e/No.   POROSI- - O 

C.E. E. AtUA 
1 

CQ 
1 	1 

MC 	1 	C 	NX 
ADO  

'4 • j NOVA- 
LOAT) 09)09km •/ 

i 1 	1 
APARENTE REAL 	VOLUME) 5 

O  

- 25'C -  m.q/I00g - - 3 

29 

33 
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Comentário - Durante o exame de campo houve hesitação em classificar 
o solo como Latossolq Vermelho-Amarelo Distrôfico. As anã 
lises revelam tratar-se de Latossolo Vermelho-Escuro Dis 
trôfico (epiálico) textura argilosa, no limite para mui-
to argilosa. 

DIA 16/03/79 

LAMBARI - HELI000RA - NATÉRCIA - CONCEIÇÃO DA PEDRA- PEDRALVA - P1-
RANGUINHO - ITAJUBÃ - DIVISA S.PAULO/MINAS GERAIS (na BR-459) - RIO 

TRECHO: Lambari - Heliodora - ' Conceição da Pedra - Pedralva - Piran-
guinho - Itajubá 

Km O - Lambari 

flu 4 - Exame 80 

Classificação - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR DISTRÔFICA la- 
tossólica A moderado tektura argilosa fase flo 
resta tropical perenifôlia relevo forte ondu- 
lado. 

Localização - A 4 km de Lambari, na estrada Lambari - Helio 
dora - Pedralva. 

Uso atual - Pastagem. 

Drenagem - Bem drenado. 

Vegetação - Floresta tropical perenifólia. 

Relevo - Forte ondulado. 

Altitude - 930 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de gnaisses in- 
termediários. 

Correlação - Solos análogos identificados no Estado do Rio 
de Janeiro, RJ. 

Observação - Coletada a amostra CSM-49. 
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PERFIL N2 	CSM-49 
AMOSTRAN9 79.0433/0434 

	
çr'ji r 

COMPOSICZO GRANULOMtTRICA 
CALHAU 

_________ 
CASCALHO TERRA NoOK 	

.1. 	
CALGON _________ ARGILA GRAU 

HORIZONTE 
PROF. 

FINA DISP DE SILTE - - 

CIII ?2OIIIIII 2O-2,i, CZmm 
A.GROSSA A FINA SILTE MorLA EM nboIL.ÇÂ ARGII.A 

2. 0.20 - 005 - C GOOZ &GUA 
°2° mm °-°'mn. aO0 2 ,, % te  

A 0-20 O O 100 5 9 49 37 13 65 1,32 
p 

40-80 o o loa s 10 39 46 .0 100 0,85 

p14 	(1:25) 
BASES 	ESTRAIVEIS ACIDEZ 

EXTRAIVEI. VALOR VALOR 
oIsq 1 IOOq 

meq/I009 T 
(SOMA) 

V 
(SAT.OE BASES) 

100A1' 

PCI N Cot+ MØ + I( NS 
VALOR 

S AI+t+ H nIeq lIOOg % 
(SOMA) 

4,7 3,6 O 6 0,07 0,02 0,7 1,2 4,8 6,7 10 63 

5,0 4,0 0,5 0,05 0,01 0,6 0,2 2,7 3,5 17 25 

ATAQUE POR 

ORG4ICO 
N HZSO4(dtI.47) 	

,,, 	
NOZCO3 (5%) 

....2.._  S102 £1203 FÕSFORO 

P203 F•203 
te N 

Al203 ASSIMILÁVa 
(Ci) (Cri pp., 5(02 £1203 F.205 TIO!  

RELAÇ
- 
OES MOLECULARES 

1,44 0,18 8 	13,3 14,0 8,7 1,12 1,61 1,16 2,52 1 

0,52 0,09 6 	14,2 17,1 10,2 1,24 1,41 1,02 2,63 1 

SAT. 	PASTA SATURADA SOLUVEIS(EXTRATO :5) XNSI0AOE 
g,cIb5  
- POROSI- 

u Id 
- O 

C.E. AGUA 004+ 1 1 
Mg" 	 N0+ 

OAOE 
Te NOVA- 

LORTI 	RelhoBtI', i 
1 
i 	1 APARENTE REAÂ. 	VOLUME) 5 

230 - - m.R/IOog Li 

27 

25 
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Comentário - As análises confirmam a identificação de campo como Ter- 
ra Roxa Estruturada Similar Distrófica latossólica 	(epi- 
álica) textura argilosa. 

Kin 	6 - Exame 81 

Classificação - CAMBISSOLO ÁLICO argila de atividade baixa 	A 
moderado textura argilosa fase floresta tropi 
cal perenifólia relevo forte ondulado substra 
to gnaisse. 

Localização 	- A 6 km de Lambari, na estrada Lambari - Helio 
dora - Pedralva. 

Uso atual 	- Pastagem. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Vegetação 	- Floresta tropical perenifólia. 

Relevo 	- Forte onduladõ. 

Altitude 	- 990 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de gnaisses in- 
termediários. 

Km 16 - Exame 82 

Classificação - CANBISSOLO DISTRÔFICO argila de atividade bai 
xa A moderado textura argilosa com cascalhofa 
se floresta tropical/subtropical 	perenifólia 
relevo forte ondulado substrato gnaisse. 

Localização 	- A 16 km de Lambari, na estrada Lambari - 1-lelio 
dora - Pedralva. 

Uso atual 	- Pastagem. 

Drenagem 	- Bem drenado. 	- 

Vegetação 	- Floresta tropical/subtropical perenifólia. 

Relevo 	- Forte ondulado.. 

Altitude 	- 1.030 metros. 	 . 

Material de origem - Produtos da decomposição de gnaisses. 

Observação 	- Coletada a amostra CSM-50. 

128 



PERFIL Na 	CSM-50 
AMOSTRANa 79.0435/0437 

	
SNI ('.S 

- COMPOSIÇZO CRANULOMÊTRICA - 
CAL.HALI 

__________ 
CASCALHO TERRA NoQH 	 CALGON 

__________ ________ __________ ARGILA GRAU 

HORI ZONTE 
0F.  

FINA OISP, DC SI LTE 

flOR, 20.2tr,, C5vnm 
A GROSSA AFINA SILTE AAGILA EM P1.OW'.AÇÂ ARGI LA 

2.. 020. 005_ 0002 ÁGUA 
% °A 020mm ° mr  0002,, nu, % % 

A 0-15 O 2 98 41 13 11 35 20 43 0,31 

(82 )  20-40 O 6 94 25 11 22 42 33 21 0,52 

C 80-120 O 1 99 30 12 21 37 0100 0,57 

0$ 	(1:25) BASES 	E*TRAiVEIS ACIDEZ 

SN$ / 009 flTRAIVEL. VALOR VALOR 
T 

SOMA) 
V 

(SAT.00BAS6) 
IOOAI" 

H2O KCI N Ca*+ AI? + 4  N0 
VALOR 

5 Ait" Nt mtq /ioog % 
(SOMA) 

5,0 3,7 0,8 0,3 0,14 0,02 1,3 0,5 4,6 6,4 20 28 

5,4 4,1 O 7 0,05 003 0,8 0,1 2,7 3,6 22 11 

6,0 5,3 03 0,04 0,02 0,4 O 0,8 1,2 33 O 

ATAQUE POR 
A 

ORGÂNICO 
N HZSO4(d.I47) 	NoZCO3 (5%) % 

._!......  
sO2 siO2 Al203 FÓSTORO 
AIZO3 P203 ft203 ASSIMILAU. 

N (1(1) 1K,) ppm 
5W2 AI203 F•tOS Tio! 

RELACtES MOLECULARES 

1,29 0,14 9 12,2 15,8 4,5 0;47 1,31 1,11 -5,51 1 

0,74 0,09 8 14,5 20,2 5,5 0,60 1,22 1,04 5,76 1 

0,16 0,04 4 17,5 22,2 5,5 0,62 1,34 1,16 6,33 <1 

SAI. 	PASTA SATURADA SOLÚVEIS(C XTRATO :5) DENSIDADE 
Ia 

C.E. ACUA CQ M9' 	 No 
DADE 

NOVA- 
LOR Ti mmho.4m 1 

1 
1 APARENTE REAL 	VaJJME) 3 

25C -  m.q/I000 

23 

21 

27 
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ANÁLISE MINERALÓGICA 

PERFIL - CSM 50 

79.0435 - CASCALHOS- 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 
brancos, róseos e incolores; 5% de concreções argilosas; 
traços de magnetita. 

AREIA GROSSA -95% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 
sos, brancos, róseos e incolores; 5% de concreçoes argilo-
sas creme; traços de turmalina, rnagnetita, feldspato,micro 
dma, oligoclásio e detritos. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos angulosos e•• subangulo 
sos, incolores e brancos; 1% de mica biotita e muscovita; 
traços de turmalina, ilmenita, magnetita, zircao, feldspa 
to, microclina e oligoclásio. 

79.0436 - CASCALHOS-95% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 
brancos e róseos; 5% de concreçoes argilosas. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos angulosos_e subangulo 
•sos, brancos, róseos, incolores; 2% de concreçoes argilo-
sas e ferruginosas; traços de turmalina e magnetita. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 
sos, brancos e róseos; 1% de mica biotita e muscovita; tra 

•  ços de concreçóes argilosas, ferruginosas, turmalmna e zir ,  
cão, titanita, magnetita, feldspato, inicroclina e oligo-
clásio. 

79.0437 - cASCALHOS-93% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 
superficie irregular, com aderência de óxido de ferro, bran 
cos, róseos e incolores; 5% de feldspato, microclina muito 
intemperizada; 2% de concreçóes argilosas; traços de mica. 

• 	AREIA GROSSA - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 
sos, brancos; 4% de concreçóes argilosas; 1% de mica musco 

- vita e biotita; traços de turmalina, magnetitaezircao. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 
sos, brancos e incolores; 1% de mica biotita e muscovita; 

• 	traços de feldspato, microclmna, oligoclásio e concreçoes 
argilosas. 

Comentário - No exame de campo o solo foi identificado como Cambis-
solo Álico argila de atividade baixa textura argilosa. As 
análises indicam que o solo e Distrofico. 
Os dados de análises referentes a Kr, TU, T em relaçao a 
argila considerando o carbono e relaçió silte/argila são 
todos relativamente baixos, constituindo indicios que se 
trata de Cambissolo tendente a Latossolo, sebemqueA + B 
seja aproximadamente de 70. cm de espessura. 

Km26 - Exame 83 

• 	Classificação - PLANOSSOLO DISTRÓFICO argila de atividade al- 
ta A moderado textura média/argilosafaseflo-

• 	 resta tropical perenifólia relevo suave ondu- 
lado. 
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Localização 	- A 26 km de Lambari, na estrada Lambari - Helio 
dora - Pedralva. 

Uso atual 	- Cultura de milho. 

Drenagem 	- Mal drenado. 

Vegetação - Floresta tropical perenifôlia. 

Relevo - Suave ondulado. 

Altitude - 810 metros. 

Material de origem - Sedimentos argilo-arenosos. 

Km 29 - Heliodora 

1Cm 51 - Natércia 

1Cm 54 - Exame 84 

Classificação - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO 	.u2RÓFICO argila de 
atividade baixa A proeminente textura 	média 
cascalhenta/argilosa fase floresta tropical pe 
renifélia relevo forte ondulado. 

Localização - A 54 km de Larribari, na estrada Lambari-Helio 
dora - Pedralva. 

Uso atual - Pastagem. 

Drenagem - Bem drenado. 

Vegetação - Floresta tropical perenifõs.a. 

Relevo - Forte ondulado. 

Altitude - 920 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de gnaisses in- 
termediários. 

Km62-Exanie85 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO A mode- 
rado textura argilosa fase floresta 	tropical 
perenifólia relevo forte ondulado/montanhoso. - 

Localização - A 62 km de Larnbari, na estrada Lambari-Helio 
dora - Pedralva. 

Uso atual - Pastagem. 

Drenagem - Bem drenado. 

Vegetação - Floresta tropical perenifólia. 	 - 

Relevo - Forte ondulado/montanhoso. 
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Altitude 	- 990 metros, 

Material de origem - Produtos da decomposiço de gnaisses e 
granitos. 

Observação 	- Coletada a amostra CSM-Sl 
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PERFIL Na  CSM-51 
AMOSTRANa 79.0438/0439 

	
RNI ('.Ç 

COMPOSICZO GRANULOMtTRICA 
CALHAU 

_________ 
CASCALHO TERRA N°014 	 CALGON _________ ________ ________ _______ 

ARGIL A RA GU 

nOLA4JLA 

HORIZONTE FINA 015P OE SILTE - - 

2On,r, 20-2ry, tER, 
A.GR0SSA A FINA SILTE ILA EM 

Z 0.20. 005- C0002 AGIJA 
'4 % •/o 0.20,, 005 1  0002,, ,,, % % 

A 0-20 0 1 99 33 15 13 39 28 28 0,33 

E 2  .00-140 O O 100 25 12 13 50 O 100 0,26 

p14 	11:25) BASES 	EXTRAÍVEIS ACIDEZ 
EXTRAIda VALOR VALOR 

Il4/ 100) meq / IOOq T 
SOMA) 

V 
ISAT.OE BASES) 

00-A 

H20 BOI 14 C@ I.1g 	• E N0 
VALOR 

s 14t meq flOOg % 
(SOMA) 

5,4 4,4 2,2 0,8 0,08 0,03 3,1 [0,3 

 

 6,0 9,4 33 9 

6,1 5,5 O 5 0,03 0,02 0,6 0,7 1,3 46 O 

ATAQUE POR 

0AG)C0 

N 

E__.  
14250410.1.47) 	 NoZCO3 (5%) % 502 5102 Al203 FÓSFORO 

Al203 REO3 F.203 
./. % 14 

ASSIMILAVa 

5102 £1203 Fs 203 T102 
(Ri) (Ar) ÇPIR 

RELAÇOES MOLECULAREB 

1,97 0,19 10 14,1 17,6 5,1 0,61 1,36 1,15 5,41 1 

0,22 0,06 4 17,9 21,3 7,2 0,31 1,43 1,18 4,64 1 

SAI. 	PASTA SATURADA SOLUVEIS(EXTRATO :5) XNSJOAOE 
 

o/No.  POROS- - O 

c 1. ASIlA C0 
11 

M' 	A 
bADE 
'te NO VA 1 APARENTE REAO 	VaJIME) 

dj 

- 	25'C RIØR1I001 

25 

30 
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Comentário - As análises confirmam a identificação de campo como Latos 
solo Vermclho-Marelo Distrófico textura argilosa. 

Km 74 - Exame 86 

Classificaçãd - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÕFICA A mo 
derado textura argilosa fase floresta subtro- 
pical perenifólia relevo forte ondulado/monta 
nhoso. 

Localização 	- A 74 km dé Larnbari, na estrada Lambari- Helio 
dora - Pedralva. 

Uso atual 	- Culturas de milho e cafá. 

Vegetação - Floresta subtropical perenifólia. 

Relevo - Forte ondulado/montanhoso. 

Altitude - 1.210 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de gnaisses in- 
termediários. 

Km 75 - Exame 87 

Classificação - LATOSSOLO VERD4ELHO-MARELO HÚMICO ÂLICO textu 
ra argilosa fase floresta subtropical pereni- 
fólia relevo montanhoso. 

Localização - A 75 km de Larabari, na estrada Lambari- Helio 
dora - Pedralva. 

Uso atual - Reflorestamento. 

Drenagem - Bem drenado. 

Vegetação - Floresta subtropical perenifólia (mata de pi- 
nheiro) 

Relevo - Montanhoso. 

Altitude - 1.260 metros. 

Material de origem - produtos da decomposição de gnaisses. 

Correlação - Solos similares de Nova Friburgo (Correlação 
RJ) 	e Curitiba 	(PR) 

Observação - Coletada a amostra CSM-52. 

134 



PERFIL N2 	CSM52 
AMOSTRANa 79.0440/0441 

COMPOSIGIO GRANULOMCIRICA 
CALHAU CASCALHO TERRA NoOH 	•, 	CALGON ARGILA GRAU 

HORIZONTE FINA DISP DE SILTE 

)20 mm 20- 2t,wn 2 mm 
A GROSSA A FINA SILTE ARGILA EM FWOJLAÇ( ARGILA 

2. 0.20. 0.05. (0-002 ÁGUA 
% % 4 QZO tm  005,,,, 0002,, ,,,, % 

A 0-160 0 O 100 9 17 31 43 14 67 0,72 

B ?00-250 O O 100 9 16 22 53 O 100 0,42 

pH 	(12.5) 
- BASES 	ESTRAIVEIS 	 - IE CTI:L. EL m.411005 VALOR VALOR 

- m.q/Ioog 1 
ISOMA) 

V 
(SAT.DE BASES) 

O0AI 

ROl N C4 M9 t I( N0 
VALOR 

AI )( t ftI•l / 005 % 
- (SOMA) 

5,1 4,0 O 4 0,07 0,03 0,5 2,3 11,2 14,0 4 82 

4,8 4,6 0 1 0,02 0,01 0,1 0,4 3,4 3,9 3 80 

- 	ATAQUE POR - 

ORGSJIICO 
H2SO4 4. 1.47) 	

" 	
N°2003 (5%) $102 502 Al203 FÓSFORO 

iF63 5T '4 TI? ASSIMkLVn. 

5i02 MZOS Fi203 
N 

TIOZ - 
RELA000S MOLECULARES 

2,34 0,18 13 15,5 . 	20,3 7,8 0,97 1,30 1,04 4,08 8 

0,41 0,07 - 	6 16,5 21,5 7,1 1,08 1,30 1,08 4,75 2 

SAI. 	PASTA SATURADA SOLÚVEIS(EXTRATO I3) DENSICAXIE 

O.E. LGUA CG MQ 	A' 	No 
NO V 
LOPT) mmhokm " APARENTE REAL 

E) ? 

32 

30 
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Comentário - As análises confirmam a identificação de campo como Lato! 
solo Vermelho-Amarelo Húmico Mico textura argilosa. 

Km 84 - Pedralva 

KmlO2- Rio Sapucai 

KmlOB - Piranguinho 

Km 119 - Itajubã 

TRECHO: Itajubá - Divisa S.Paulo/Minas (na BR-459 para Piquete) - Rio 

Km 0 - Itajubá 

Km 4 - Exame 88 

Classificação - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICAA mo 
derado textura argilosa fase floresta subtro- 
pical perenifólia relevo forte ondulado. 

Localização - A 4 km de Itajubã, na rodovia BR-459 para Pi- 
quete. 

Uso atual - Pastagem e culturas de café e milho. 

Drenagem - Bem drenado. 

Vegetação - Floresta subtropical perenifólia. 

Relevo - Forte ondulado. 

Altitude - 760 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de rochas meta- 
morficas de carater intermediário. 

Correlação - S6los análogos identificados na área 	de 	Fur 
nas, Rio de Janeiro e Espirito Santo. 

Discussóes - O solo está inserido no problema de distinção 
e limite entre: 	Terra Roxa Estruturada Simi- 
lar e Podzólico Vermelho-Amarelo Distrófico ou 
Sutrófico e Terra Roxa Estruturada Similar 	e 
Latossolo Vermelho-Escuro; Terra Roxa Estrutu 
rada Similar e Terra Roxa Estruturada. 

Observação - Coletada a amostra CSM-53. 
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PERFIL N2  CSM-53 

AMOSTRA N2 79.0442/0443 
	

SNLCS 

COMPQSICZO GRANUIOMÊTRICA 
CALHAU 

_______ 
CASCALIAO TERRA NOOH 	 CALGON _______ ______ _______ ______ ARGILA GRAU 

HORIZONTE 
o 	. 

FINA D1SR DE SILTE - 

0" ;ZOmm 20.21,,, <2 mm 
A GROSSA A FINA SILTE ARGILA EM flnaJI.AÇN ARGILA 

2. 0.20.. e05. <0002 ÁGUA 
% o/o 0/o aZO,,., 0.05,, 0002, ....ik.. "o  

'A 0-15 O 5 95 25 19 15 41 30 27 0,37 
p 

B2t 60-90 O 5 95 17 10 13 60 O 100 0,22 

p14 	(1:25) BASES 	£ITAAIVEIS ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 

m. / 004 
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Comentário - As análises confirmam a identificação de campo como Ter-
ra Roxa Estruturada Similar Eutrôfica textura argilosa no 
limite para muito argilosa. 

Riu 28 - Exame 89 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÃLICO cãmbico A mo 
derado textura argilosa fase floresta subtro- 
pical perenifólia relevo forte ondulado. 

Localização - A 28 km de Itajubá, na rodovia DR-459 para Pi 
quete. 

Uso atual - Pastagem, batata-inglesa, 	reflorestamento, fru 
ticultura. 

Drenagem - Bem drenado. 

Vegetação - Floresta subtropical perenifõlia. 

Relevo - Forte ondulado. 

Altitude - 1.200 metros. 

Material de origem - Produtos da decomposição de migmatitos e 
gnaisses de caráter ácido. 

Correlação - Solos similares identificados no municipio do 
Rio de Janeiro, 	Serra do Mar 	(PR) 	e 	Espirito 
Santo. 

Discussôes - Problemas de distinção entre Latosso].o e 	La- 
tossolo câmbico e Cambissolo. 

Km 47 - Divisa S.Paulo/Minas Gerais, na rodovia BR-459, para Piquete 

Krn 334- Rio 
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PREDOMINÂNCIA DE CLASSES DE SOLOS NOS DIVERSOS TRECHOS PERCORRIDOS 

DIA 09/03/79 

TRECHO: Divisa S.Paulo/Minas Gerais, na BR-459 - Campos do Jordão 

1. Do km O ao km 4 - Predominância de CAMBISSOLO ÂLICO argila de 
atividade baixa A proeminente textura argilosa e/ou média f a-
se floresta subtropical perenifólia altimontana relevo monta-
nhoso substrato migmatito. 

2. Do km 4 a Campos do Jordão - Predominância de CAMBISSOLO HOMI 
CO ÁLICO argila de atividade baixa textura nédia fase flores-
ta subtropical perenifólia altimontana relevo montanhoso subs 
trato migmatito, CAMBISSOLO ÂLICO argila de atividade baixa A 

•  proeminente textura argilosa e/ou média fase floresta subtro-
pical perenifólia altimontana relevo montanhoso substrato mig 
matito eLATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÀLICO A moderado textura 

• 

	

	argilosa fase floresta subtropical perenifôlia altimontana re 
levo montanhoso e forte ondulado. 

3. Neste trecho, pércorrido pelo alto da Serra da Nantiqueira, 
em altitudes geralmente acima de 900 metros, a formação vege-
tal, identificada como floresta subtropical, áconstituida por 
ârvorespequenas de folhas finas, caules tortuosos e esbran 
quiçados por revestimentos de musgos. Em altitudes em torno de 
1.400 metros e acima, é grande a ocorréncia de matas mistas de 

•  - araucária e podocarpus nos vales. O podocarpus (pinheiro-bra-
vo), ocorre nas partes mais baixas dos vales, onde em geral 
se localizam os solos imperfeitamente drenados e mal drena 

- dos. Intercalados com a floresta, sempre ocupando os topos das 
elevaçôes, ocorrem os campos altimontanos. Ê comum a ocorrén-
cia de pinheiros, dispersos - na floresta, em altitudes menores. 

• 	4. No trechopercorrido,em altitudes maiores, ocorrem PODZOL HO 
- NICO e SOLOS LITÕLICOS HÚMICOS. 	• 	• 	- - 	 - 

TRECHO: Campos do Jordão - Pouso Alegre 

De Campos do Jordão a Pouso Alegre - Predominância de LATOS 
SOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO ou DISTRÔFICO A moderado textura 
argilosa fase floresta perenifólia relevo ondulado ou forte 

- ondulado. Os solos examinados neste trecho são todos LATOS 
• 	SOLOS VERMELHO-AMARELOS tipicos, utilizados para culturas d 
- café, milho, mandioca e pastagem. 

- 	- 	- 	 • 	- 	DIA 10/03/79 	• 	• 	- - 

TRECHO: Pouso Alegre - Borda da Mata - Jacutinga 	- 

- 	: Do km O (Pouso Alegre) ao km 80 (Jacutinga) 

- 1; SOLOS ALUVIAIS DISTRÕFICOS e SOLOS GLEI POUCO HOMICOS DISTRÕ-
FICOS nas várzeas. 
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2. LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A moderado textura muito 
argilosa fase floresta tropical perenifólia relevo suave ondu 
lado e LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Ou MJICO A mode-
rado textura argilosa fase floresta tropical perenifólia rele 
vo ondulado e forte ondulado. 

Ocorrências de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO ou ai 
CO cnüjico e CAMBISSOLO EUTRÕFICO latossô]4co ambos com A moZ 
derado textura argilosa cascalhenta/argilosa fase pedregosa 
floresta tropical perenifólia relevo forte ondulado substrato 
migmatito. 

TRECHO: Jacutinga - Albertina - Andradas - Poços de Caldas 

1. Do )çm O ao km 8 - Predominância de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 
DISTRÕFICO cârubico A moderado textura argilosa fase floresta 
tropical perenifólia relevo forte ondulado e CAMBISSOLO DIS 
TRÕFICO ou ÂLICO argila de atividade baixa A moderado textura 
argilosa fase floresta tropical perenifólia relevo forte ondu 
lado substrato migmatito e gnaisse. 

2. Do km 8 ao krn 22 - predominância de PODZÕLICO VERMEILHOAMARE-
LO DISTRÓFICO argila de atividade baixa A moderado textura ar 
gilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo forte on-
dulado/montanhoso e PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO ar-
gila de atividade baixa A moderado textura argilosa fase f lo-
resta subtropical perenifólia relevo forte ondulado/montanho-
so. Neste trecho foram observadas algumas ocorrências de POD 
ZÕLICO VERMELHO-AMARELO latossólico e possivelmente PODZOLICO 
VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO argila de atividade baixa fase pe-
dregosa. 

3. Do km 22 ao km 34 - predominância de LATOSSOLO VERMELHO-AMARE 
LO ÁLICO ou DISTRÓFICO A moderado textura argilosa fase fl 
resta tropical/subtropical perenifólia relevo ondulado, POD-
ZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO argila de atividade baixa 
A moderado textura média/argilosa fase floresta tropical/sub-
tropical perenifólia relevo ondulado e uma ocorrência de LA-
TOSSOLO VERMELHO-AMARELO HÚMICO textura argilosa em relevo on 
dulado/forte ondulado. 

4. Do km 34 ao km 39 - Predominânciade TERRA ROXA ESTRUTURADA SI 
MILAR ÂLICA A moderado textura argilosa fase floresta tropi 

• 	cal/subtropical perenifólia relevo montanhoso. 

S. Do kin 39 ao km 75 (Poços de Caldas) - Predominância de CAMI3IS 
SOLO ÂLICO argila de atividade baixa A moderado textura muito 
argilosa fase pedregosa e nao pedregosa campo altimontano re-
levo ondulado, forte ondulado e montanhoso substrato rochas 
eruptivas alcalinas. Os campos altimontanos são, neste trecho, 
intercalados com floresta tropical/subtropical perenifólia. 
Também observadas algumas ocorrências de TERRA ROXA ESTRUTURA 
DA SIMILAR ÂLICA e DISTRÓFICA pouco profunda Aproerninentetex 
tura muito argilosa fase floresta tropical/subtropical pereni 
fólia relevo forte Qndulado e SOLOS LITÓLICOS ÂLICOS A modere 
do e proeminente textura média fase rochosa campo altimontano 
intercalado com floresta tropical/subtropical perenifólia re-
levo forte ondulado substrato . eruptivas alcalinas. 
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TRECHO: Poços de Caldas - Ipuiuna - Pouso Alegre 

1. Do km O ao km 12- Predorninância de CAX4BISSOLO ALlcOargilade 
atividade baixa A moderado ou proeminente textura argilosa fa 
se campo altirnontano e floresta tropical perenifólia 	relevo 
forte ondulado e ondulado substrato rochas eruptivas alcali-
nas e CAMBISSOLO ALICO latossólico A moderado textura argilo-
safase floresta tropical perenifólia relevo ondulado substra 
to eruptivas alcalinas. 

2. Do km 12 ao km 38 - Predominância de LATOSSOLO VERNELHO-AMARE 
LO ÂLICO A moderado textura argilosa fase floresta. tropica17 
subtropical perenifólia relevo ondulado e CAMBISSOLO ÃLICO la 
tossólico A moderado textura argilosa relevo ondulado. Obser-
vadas algumas ocorróncias de TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR 
DISTRÔFICA A proeminente textura argilosa e LATOSSOLO VERME-
LHO-AMARELO ÂLIcO câmbico. 

3. Do km 38 ao kin 69 - Predominância de PODEÔLICO VERNELHO-AMARE 
LO ÂLICO argila de atividade baixa A moderado ±extura módia7 
argilosa cascalhenta fase floresta tropical/subtropical pere-
nifolia relevo forte ondulado. Neste trecho ocorrem variaçoes 
com A proeminente textura mdia cascalhenta fase.rochosa rele 
vo montanhoso 	 - 

4. Do km 69 ao km 102 (Pouso Alegre) - Predominância de LATOS-
SOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO ou DISTRÔFICO A moderado textura 
argilosa fase floresta tropical perenifólia relevo forte ondu 
lado. 

DIA 11/03/79 

TRECHO: Pouso Alegre - Serrania 

1. Do km O ao km 7 - Predominância de LATOSSOLO VERMELHO-AMARE-
LO ÃLICO ou DISTRÕFICO A moderado textura argilosa fase f lo-
resta tropical perenifólia relevo forte ondulado e ondulado, 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÃLICO ou DISTRÔFICO argila de ati-
vidade baixa A moderado textura m&dia/argilosa fase floresta 
tropical perenifólia relevo forte ondulado e ondulado e POD-
ZÔLICO VERMELHO-AMARELO ALICO ou DISTRÔFICO latossólico A mo-
derado textura argilosa fase floresta tropical perenifólia re 
levo forte ondulado e ondulado. 

2. Do km 7.ao 3cm 15 - Predominância dé PODZÔLICO VERMELHO-AMARE-
LO ALICO latossólico A moderado textura módia/argilosa fase 
floresta tropical perenifólia relevo forte ondulado e ondula-
do. 

Do km 15 ao km 19 - Predominância de PODZÔLICO VERMELHO-AMARE 
LO ÁLICO argila de atividade baixa A moderado textura módia7 
argilosa fase floresta tropical/subtropical perenifólia rele-
vo forte ondulado e montanhoso.e PODZÔLICOVERMELHO-AMARELOEU 
TRÔFICO argila de atividade baixa A moderado textura m€dia/aF 
gilosa fase rochosa floresta tropical/subtropical perenifólia 
relevo forte ondulado e montanhoso. Neste trecho ocorrem POD- 
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ZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO ou DISTRÔFICO e PODZÕLICO VERIIE 
LHO-AMARELO EUTRÔFICO fase pedregosa. 	 - 

4. Do km 19 ao km 87 - Predominância de LATOSSOLO ¶TERMELHO-ANARE 
LO ALICO A moderado textura argilosa fase floresta tropical p 
renifólia relevo forte ondulado.No trecho percorrido foram oE 
servadas algumas ocorrências de LATOSSOLO VERrIELHO-AMARELO ALI 
CO podzólico, LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICOe SOLOS ALU 
VIAIS nas varzeas. 

5. Do 3cm 87 ao km 115 (Serrania) - PredorninânciadeLAToSSOLO VER 
MELHO-ESCTJRO DISTRÕFICO A moderado textura muito argilosa f a-
se floresta tropical perenifólia relevo ondulado e forte ondu 
lado. 

TRECHO: Serrania - Guaranásia 

1. Do km O (Serrania) ao 3cm 44 - Predominância de LATOSSOLO VER-
MELHO-ESCURO DISTRÓFICO A moderado textura muito argilosa f a-
se floresta tropical perenifólia/cerradao relevo ondulado e 
suave ondulado. 

Do 3cm 44 ao 3cm 57 - Predominância de LATOSSOLO VERMELHO-ESCU-
RO DISTRÓFICO A moderado textura argilosa fase floresta trop! 
cal perenifólia relevo ondulado e LATOSSOLO VERMELHO-AMARE-
LO DISTRÓFICO A moderado textura argilosa fase floresta tropi 
cal perenifólia relevo ondulado. 

Do 3cm 57 ao 3cm 67 - predominância de LATOSSOLO VERMELHO-A}IARE 
LO DISTRÓFICO A moderado textura argilosa fase floresta tropl 
cal perenifólia relevo ondulado. 

4. Do km 67 ao 3cm 73 - predominância de PODZÓLICO VERMELHO-AMARE 
LO DISTRÓFICO argila de atividade baixa A moderado textura a 
gilosa fase floresta tropical perenifólia relevo ondulado e 
forte ondulado. 

5. DO km 73 ao km 79 - Predominância de LATOSSOLO VERMELHO-AMARE 
LO DISTRÓFICO A moderado textura argilosa fase floresta tropi 
cal perenifólia relevo forte onduladoePODzÓLICO VERMELHO-AMA 
gELO EUTRÔFICO argila de atividade baixa A moderado textura 
mêdia cascalhenta/argilosa com cascalho fase floresta tropi-
cal perenifólia relevo ondulado e forte ondulado. 

6. Do km 79 ao km 93 - predominância de LATOSSOLO VERMELHO-ESCU-
RO DISTRÓFICO A moderado textura argilosa fase floresta tropi 
cal perenifólia e cerradao relevo ondulado e suave ondulado. 

TRECHO: Guaranésia - S.Sebastião do Paraiso 

1. Do kn O ao 3cm lO - Predominância de TERRA ROXA ESTRUTURADA SI 
MILAR DISTRÓFICA A moderado textura muito argilosa fase f lo 
résta tropical perenifolia relevo ondulado e suave ondulado e 
PODZÓLICO ERNELHO-AMARELO EUTRÓFICO argila de atividade bai-
xa A moderado textura média cascalhenta/argilosa muito casca-
lhenta fase rochosa floresta tropical perenifólia relevo ondE 
lado e suave ondulado. 
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2. Do km 10 ao km 30 - Predominância de TERRA ROXA ESTRUTURADA SI 
MILAR EUTRÕFICA A moderado textura argilosa fase floresta tro 
pical perenifôlia relevo ondulado e suave onduladoePODZÔLICd 
VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO argila de atividade baixa A modera 
do textura média/argilosa fase rochosa floresta tropical pere 
njfólja relevo ondulado e suave ondulado. No trecho foram ve- 

• 	rificades virias ocorréncias de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO tex 
tura média e/ou argilosa. 	 - 

3. Do km 30 ao km 66 (S.Sebastiâo do Paraíso) -Predominância de: 

a) LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO A moderado texturam6 
dia fase cerrado subperenifolio relevo suave ondulado, em 
pendentes longas de declives suaves. 

b) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO A moderado textura ar 
gilosa fase cerrado subperenifólio e floresta tropical pe-
renifólia relevo suave ondulado nos topos e pendentes. 

c) LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO ou ÁLICO A moderado textura argi 
losa e muito argilosa fase floresta tropical perenifôlia e 
cerrado subperenifólio relevo suave ondulado e ondulado. 

Neste trecho, ocorrem ainda; manchas de TERRA ROXA ESTRUTURA- 
• DA EUTRÓFICA, AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS e em menor propor 

ção o PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO textura média. - 

DIA 12/03/79 

TRECHO: S.Sebastião do Paraíso - Pratápolis - Cássia 

1. Do km O ao km 10 - Predominância de LATOSSOLO VERMELHO-AMARE 
LO DISTRÓFICO A moderado textura media fase cerrado subpereni 
fólio relevo-ondulado e suave ondulado e ocorrências de PODZ 
LICO VERMELHO-AMARELO latossólico e AREIAS QUARTZOSAS. 

2. Do km 10 ao km 30 - predominância de PODZÓLICO VERMELHO-A}IARE 
LO DISTRÓFICO argila de atividade baixa A moderado textura m 
dia/argilosa fase floresta tropical subperenifolia relevo on-
dulado e PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO argila de ativi 
dade baixa A moderado textura média/argilosa fase floresta tro 
pical subperenifolia relevo ondulado. 

3. Do 1cm 30 ao 1cm 36 - Predominância de PODZÓLICO VERMELHO-AMARE 
LO EUTRÓFICO argila de atividade baixa A moderado textura me-
dia/argilosa fase floresta tropical subperenifólia relevo on-
dulado. 

4. Do 1cm 36 ao km 54 (Cássia) - Predominância de PODZÓLICO VERME 
LHO-AMARELO EUTRÓFICO argila de atividade baixa A moderado 
textura média/argilosa cascalhenta fase floresta tropical sub 
perenifólia relevo ondulado e suave ondulado, LATOSSOLO VERME 
LHO-ESCURO DISTRÓFICO A moderado textura argilosa fase flores 
ta tropical subperenifólia relevo ondulado e suave ondulado e 
ocorrências de PODzÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO argila de 
atividade baixa abrúptico. 
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DIA 13/03/79 

TRECHO: Cãssia -. Delfin6polis - Fazenda Bela Mansão 

L. Do km O (Cãssia) ao km 40 - Predominância de LATOSSOLO VERME-
LHO-ESCURO DISTRÔFICO A moderado textura argilosa fase flores 
ta tropicaL subperenifólía relevo ondulado e suave ondulado, 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO. DISTRÔFICO argila de atividade bai 
xa A moderado textura rndia cascalhenta/argilosa cascalhenta 
fase floresta tropical subperenifólia relevo ondulado e suave 
ondulado e LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO A moderado 
textura argilosa fase floresta tropical subperenifolia relevo 
ondulado e suave ondulado. No trecho percorrido foram observa 
das algumas ocorrências de POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓ-
FICO fase pedregosa e alguns com A proeminente. 

2. Do km 40 ao km 44 - Predominância de PODZÔLICO VERlIELHO-AMARE 
J-.O DISTRÓFICO argila de atividade baixa A moderado textura me 
dia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase cerrado subcaducifo 
lio e campo cerrado relevo ondulado, CAMBISSOLO ÁLICO argila 
de atividade baixa A moderado textura media e argilosa fase 
pedregosa cerrado subcaducifolio e campo cerrado relevo forte 
ondulado substrato quartzito e SOLOS LITÓLICOS ÃLICOS A mode-
rado textura arenosa cascalhenta fase cerrado subcaducifolio 
relevo forte ondulado substrato quartzito. 

3. Do km 44 ao km 51 - Predominância de CAMBISSOLO ÁLICO argila 
de atividade baixa A moderado textura mdia fase cerrado sub-
caducifólio e campo cerrado relevo forte ondulado substrato 
quartzito. 

4. Do km 51 ao kn 57 - Predominância de LATOSSOLO VERMELHO-ESCU-
RO DISTRÕFICO A moderado textura argilosa fase cerrado subca-
ducifólio relevo suave ondulado e AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFI-
CAS A moderado fase cerrado subcaducifolio relevo suave ondu-
lado. 

Do km 57 ao km 61 (Fazenda Bela Mansão) - Predominância de CAN 
BISSOLO ÁLICO argila de atividade baixa A moderado textura m 
dia fase.cerrado subcaducifólio relevo forte ondulado e ondu-
lado substrato quartzito, SOLOS LITÓLICOS DISTRÔFICOS A modera 
do textura mádia fase cerrado subcaducifolio relevo forte on-
dulado substrato quartzito e LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔ 
FICO A moderado textura argilosa fase cerrado subcaducifolio 
relevo suave ondulado. No trecho percorrido, os SOLOS LITÔLI-
COS ocorrem na escarpa da Serra da Canastra, enquanto que o 
CAMBISSÕLO ocorre no relevo forte ondulado e o LATOSSOLO VER-
MELHO-ESCURO nas partes rebaixadas de topos aplainados. 

TRECHO: Fazenda Bela Mansão-Fazenda das Sete Voltas-S.ROquedeMinas 

Do Km O (Fazenda Bela Mansão) ao km 6 - Predominância de LA 
TOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO A moderado textura argilo 
sa fase cerrado subcaducifólio relevo suave ondulado e AREIAS 
QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A moderado fase cerrado subcaducifolio 
relevo suave ondulado. 
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2. Do km 6 ao km 20 - Predominância de.CAMBISSOLO ÁLICO argila de. 
atividade baixa_A moderado textura média cascalhenta fase cer 
rado subcaducifolio relevo ondulado e forte ondulado substra-
to micaxistoe SOLOS LITÓLICOSÂLICOSA moderado textura mó-
dia fase cerrado subcaducifólio relevo forte ondulado substra 
to micaxisto. 

3. Do km 20 ao krn 25 - Predominância de SOLOS LITÔLICOS Ãr.icoS A 
moderado textura média fase cerrado subcaducifólio relevo on-
dulado e suave ondulado substrato quartzito, AREIAS QUARTZO 
SAS DISTRÕFICAS A moderado fase cerrado subcaducifólio relevo 
suave ondulado e ocorrência de AREIAS QUARTZOSAS flIDROMÓRFI 
CAS A proeminente fase campestre relevo plano. 

4. Do krn 25 ao km 57 - Predominância de LATOSSOLO VERMELHO-ESCU-
RO DISTRÕFICO A moderado textura argilosa fase cerrado subca-
ducifólio relevo plano. No trecho percorrido, pelo_ alto da 
Serra da Canastra (Chapadao da Zagaia) ocorrem tambem o LATOS 
SOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO, LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 
textura argilosa/argilosa cascalhenta, CAMBISSOLO DISTRÕFICO 
argila de atividade baixa, AREIAS QUARTZOSAS DISTRÕFICAS e urna 
pequena ocorrência de LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO. 

S. Do krn 57 ao km 72 - Predominância de LATOSSOLO VERNELHOAMABE 
LO DISTRÕFICO A moderado textura argilosa fase campestre rele 
vo plano e LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICOAm0deradO tex 
tura argilosa fase campestre relevo plano. 

6. Do km 72 ao km 80 - Predominância de LATOSSOLO VERMELHO-AMARE 
LO DISTRÕFICO A moderado textura média e argilosa fase campes 
tre relevo plano e suave ondulado, LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 
DISTRÕFICO A moderado textura argilosa fase campestre relevo 
suave ondulado e CAMI3ISSOLO ÂLICO argila de atividade baixa A 
moderado textura média fase campestre relevo ondulado substra 
to ardósia. 

7. Do km 80 ao kml35 (S.Roque de Minas) - Predominância de LA-
TOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO A moderado textura muito 
argilosa fase campestre relevo plano e suave ondulado, LATOS-
SOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO A moderado textura argilosa 
fase campestre relevo plano e suave onduladoeCAMBISSOLO ALI-
CO ou DISTRÕFICO argila de atividade baixa A moderado textura 
argilosa fase campestre relevo forte ondulado substrato ardó-
sia Ou rnicaxisto. 

DIA 14/03/79. 

TRECHO: S.ROque de Minas - Bambu! 

3.. Do km O (S.Roque de Minas) ao km 6 - Pi.edominância de LATOS 
- SOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A moderado textura argilosa fi 

se cerrado subperenifóiio relevo suave ondulado e CAMBISSOLO 
ÂLICO ou DISTRÓFICO argila de atividade baixa A moderado tex-
tura argilosa fase cerrado subperenifólio relevo ondulado e 
forte ondulado substrato ardósia. 
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Do km 6 ab lan 10 - Predoxüinncia de TERRA ROXA ESTRUTURADA SI 
MILAR DISTRÓFICA latoss6lica A moderado textura muito argilo 
sa fase floresta tropical subperenif8lia relevo ondulado e 
forte ondulado, LATOSSOLO VERXCLHO-ESCURO DISTRÓFICO A modera 
do textura argilosa fase floresta tropical subperenifôlia re 
levo ondulado e CAMBISSOLO DISTRÓFICO argila de atividade bai 
xa A moderado textura argilosa fase floresta tropical subper 
nifólia/cerrado subperenifôlio relevo forte ondulado substra 
to ardosia. 

3. Do km 10 ao 1cm 36 - predominância de LATOSSOLO VERNELHO-ESCU-
RO DISTRÕFICO A moderado textura argilosa fase cerrado subpe-
renifolio relevo ondulado e suave ondulado e CA}IBISSOLO ALICO 
argila de atividade baixa A moderado textura argilosafasecer 
rado subperenifólio relevo ondulado substrato ardosia. 

4. Do km 36 ao 1cm 49 - Predominância de LATOSSOLO VERNELHO-ESCU-
RO DISTRÓFICO A moderado textura argilosa fase cerrado subpe-
renifólio relevo suave ondulado e ondulado. 

5. Do 1cm 49 ao km 63 (Bambui) - Predominância de LATOSSOLO VERNE 
LHO-ESCURO DISTRÓFICO A moderado textura argilosa fase cerra-
do subperenifôlio relevo suave ondulado e ondulado e CAMBIS 
SOLO ÂLICO argila de atividade baixa A moderado textura argi-
losa fase cerrado subperenifolio relevo ondulado substrato ar 
dósia. 

TRECHO: Bambui - Iguatama - Arcos - Formiga 

Do km O (Bainbui) ao km 39 - Predominôncia de LATOSSOLO VERME-
LHO-ESCURO DISTRÓFICO A moderado textura argilosa fase cerra-
do subperenifólio relevo plano e suave ondulado e CAMBISSOLO 
ÂLICO ou DISTRÓFICO argila de atividade baixa A moderado tex-
tura argilosa fase cerrado subperenifólio relevo ondulado e 
forte ondulado substrato ardósia. 

2. Do 1cm 39 ao 1cm 46 - Predominância de LATOSSOLO VERMELHO-ESCU-
RO DISTRÕFICO A moderado textura argilosa fase floresta tropi 
cal subperenifólia relevo suave ondulado e TERRA ROXA ESTRUTU 
RADA SIMILAR EUTRÓFICA latossólica A moderado textura argilo-
sa fase floresta tropical subperenifólia relevo plano e suave 
ondulado. 

Do 1cm 46 ao 1cm 70 - Predominância de LATOSSOLO VERMELHO-ESCU-
RO ÂLICO A moderado textura argilosa fase floresta tropical 
subperenifólia relevo suave ondulado, PODZÓLICO VERMELHO-ANA-. 
RELO DISTRÓFICO argila de atividade baixa A moderado textura 
mdia/argilosa fase floresta tropical subperenifóliarelevoon 
dulado e ocorrências de TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓZ 
FICA latossólica e de CAMBISSOLO ÂLICOOuDISTRÓFICO argila de 
atividade baixa substrato ardósia ambos com A moderado textu-
ra argilosa fase floresta tropical subperenifólia relevo sua-
ve ondulado e ondulado. 

Do km 70 ao km 78 (Formiga) - Predominância de LATOSSOLO vER-
MELHO-AMARELO DISTRÓFICO A moderadq textura argilosa fase cer 
rado subperenifólio relevo suave ondulado e ondulado, CAMBIS-
SOLO ALICO ou DISTRÓFICO argila de atividade baixa A moderado 
textura argilosa fase cerrado subperenifólio relevo ondulado 
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substrato ardôsia e oèorrências de LATOSSOLO VERMELHO-AMARE- 
LO HÜMICO DISTRÕFICO. 	.. 	 . -. 	 .. 	 - 

TRECHO: Formiga -.Itapecerica.- Carmo da Mata..- Oliveira 

.1. Do km O (Formiga) aokm 10.Predominncia de LATOSSOLO VERME 
LHO-AMARELO DISTRõFICOA moderadotextura argilosa fase corra 
do subperenifolio relevo suave ondulado e ondulado, CAMBISSO-
LO ÂLIcO ou DISTRÓFICO argila de atividade baixa A moderado 
textura argilosa fasecerrado subperenifólio relevo ondulado 
substrato gnaisse e LATOSSOLO AMARELO HÚMICO ALICO textura ar 
gilosa fase cerrado subcaducifôlio relevo ondulMo. 1 

2.lDo km 10 ao km 20 - Predominancia de PODZÓLICO VERMELHO-AMARE 
LO DISTRÕFICO argila de atividade baixa A moderado textura me 
dia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase floresta tropical 
subcaducifólia relevo ondulado e suave ondulado . e LATOSSOLO 
VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO A moderado textura média fase f lo 
resta tropical subcaducifólia/cerrado subcaducifóliorelevoon 
dulado e suave ondulado.  

3. Do km 20 ao km 32 - Predominância de PODZÓLICO VERNELHO-AMARE 
LO DISTRÕFICO argila de atividade baixa A moderado textura me 
dia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase floresta tropical 
subcaducifôlia/cerrado subcaducifolio relevo ondulado e suave 
ondulado e LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO A moderado 
textura média fase floresta tropical subcaducifólia/cerrado -
subcaducifôlio relevo ondulado e .suave ondulado. 

4. Do km 32 ao krn 53 - Predominância de LATOSSOLO VERMELHO-AI4ARE 
LO DISTRÔFICO A moderadotextura argilosa fase cerrado subca-
ducifólio relevo ondulado e suave ondulado, PODZÓLICO VERME-
LHO-AMARELO DISTRÓFICO argila de atividade baixa A moderado 
textura média/argilosa fase cerrado subcaducifólio relevo on-
dulado e forte ondulado e ocorréncias de LATOSSOLO VERMELHO-
-ESCURO DISTRÓFICOAmoderado textura argilosa fase cerrado sub 
caducifôlio relevo ondulado.- 

5. Do kin 53 ao km 101 -predominância de LATOSSOLO VERMELHO-AMA-
RELO DISTRÓFICO A moderado textura largilosa fase floresta tro 
pical subperenifólia relevo onduladoesuave ondulado, CANDIS 
SOLO DISTRÓFICO argila de atividade baixa A moderado textura 
argilosa fase floresta tropical subperenifólia relevo ondula-
do e suave ondulado substrato gnaisse e LATOSSOLO VERMELHO-ES 
CURO DISTRÓFICO A moderado textura argilosa fase floresta tro 
pical subperenifólia relevo ondulado e suave ondulado. 

6. Do km 101 aokm 116 (Oliveira) - Predomin&ncia de LATOSSOLO 
VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO A moderado textura argilosa fase 
floresta tropical subperenifólia relevo ondulado e forte ondu 
lado e PODzÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO argila de ativi-
dade baixa A moderado textura média/argilosa fase 	floresta 
tropical subperenifólia relevo ondulado e forte ondulado. 
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DIA 15/03/79 

TRECHO: Oliveira - Campo Belo - Bba Esperança - Três Pontas 

Do km O (Oliveira) ao km 38 - Predominância de LATOSSOLO VER-
rLHO-AJ1ARELO DISTRÕFICO A moderado textura argilosa fase f lo 
resta tropical subperenifélia relevo ondulado e forte ondula-
do, LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A moderado textura 
argilosa fase floresta tropical subperenifólia relevo ondula-
do e forte ondulado e LATOSSOLO AMARELO DISTRÕFICO A moderado 
textura argilosa fase floresta tropical subperenif6lia relevo 
ondulado. 

Do km 38 ao km 60 - Predominância de PODZÕLICO VERMELHO-AMARE 
LO DISTRÕFICO argila de atividade baixa A moderado textura m 
dia/argilosa fase floresta tropical subperenifélia relevo for 
te ondulado e ondulado e LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFI-
CO A moderado textura argilosa fase floresta tropiõal subpere 
nifólia relevo ondulado. No trecho percorfldo foram observa-
das, algumas ocorrências de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÔFI 
CO, LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO HÚMICO e PODZÓLICO VERMELHO-
-AMARELO DISTRÓFICO abrúptico. 

Do km 60 ao km 70 - Predominância de LATOSSOLO VERMELHO-AMARE 
LO DISTRÕFICO A moderado textura argilosa fase floresta tropi 
cal subperenifólia relevo ondulado e LATOSSOLO VERMELHO-ESCU-
RO DISTRÕFICO A moderado textura argilosa fase floresta tropi 
cal subperenifólia relevo ondulado. 

Do kxn 70 ao km 150 (Três Pontas) - Predominância de LATOSSOLO 
VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A moderado textura argilosa fase 
floresta tropical subperenifólia relevo ondulado e suave ondu 
lado, LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO A moderado textu-
ra argilosa fase floresta tropical subperenifólia relevu ondu 
lado e suave ondulado e POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO 
argila de atividade baixa A moderado textura medià/argilosa 
fase floresta tropical subperenifólia relevo ondulado e suave 
ondulado. 

TRECHO: Três Pontas - Varginha - Três Coraçêes - Cambuquira - Lambari 

Do kn O (Três Pontas) ao km 69 - Predominância de LATOSSOLO 
VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A moderado textura argilosa fase 
floresta tropical subperenifôlia relevo ondulado e suave ondu 
lado, LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO A moderado textu-
ra argilosa fase floresta tropical subperenifólia relevo ondu 
lado e suave ondulado e PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO 
argila de atividade baixa A moderado textura média/argilosa 
fase floresta tropical subperenifólia relevo ondulado e forte 
ondulado. No trecho percorrido observaram-se várias ocorrên 
cias de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO argila de ativi 
dade baixa e algumas ocorrências de TERRA ROXA ESTRUTURADA SI 
IIILAR EUTRÕFICA ou DISTRÕFICA. 

Do km 69 ao km 105 (Lambari) - Predominância de LATOSSOLO VER 
MELHO-ESCURO DISTRÕFICO A moderado textura argilosa fase f lo-
resta tropical subperenifólia relevo ondulado e suave ondula-
do e PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO argila de ativida-
de baixa A moderado textura média/argilosa fase floresta tro 
pical subperenifólia relevo ondulado e forte ondulado. 
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DIA 16/03/79 

TRECHO: Lambari - Heliodora - Conceição da Pedra - Pedralva - Piran-
guinho - Itajub 

1. Do km O (Lambari) ao kin 12 - Predominância de TERRA ROXA ES 
TRUTURADA SIMILAR DISTRÓFICA latossólica A moderado textura aP 
gilosa fase floresta tropical perenifólia relevo forte ondula 
do e CAMEISSOLO ALICO argila de atividade baixa A moderado 
textura argilosa fase floresta tropical perenifóliarelevofor 
te ondulado e montanhoso substrato gnaisse. 

2. Do km 12 ao 1cm 16 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO A 
moderado textura argilosa fase floresta tropical subperenifó-
lia relevo forte ondulado e LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÔ 
FICO c3.mbico A moderado textura argilosa fase floresta t±opi-
cal/subtropical perenifólia relevo fort ondulado. 

3. Do 1cm 16 ao km 23 - PredominSncia de LATOSSOLO VERNELHO-AMARE 
LO DISTRÓFICO A moderado textura argilosa fase floresta tropi 
cal/subtropical perenifólia relevo forte ondulado e CAr4BISSO-
LO DISTRÓFICO argila de atividade baixa A moderado textura ar 
gilosa fase floresta tropical/subtropical perenifólia relevo 
forte ondulado substrato gnaisse e algumas ocorrências de TER 
RA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR DISTRÓFICA latossólica. 

4. Do 1cm 23 ao 1cm 34 - PredorninnciadeTERRA ROXA ESTRUTURADA SI 
MILAR EUTRÓFICA A moderado textura argilosa fase floresta tro 
pical perenifólia relevo forte ondulado e ondulado e LATOSSO-
LO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO A moderado textura argilosa fa 
se floresta tropical perenifólia relevo ondulado. 
Nas vrzeas predominam SOLOS ALUVIAIS, CLEI POUCO HOMICOePLA 
NOS SOLO. 

S. Do km 34 ao km 41 - Predominância de LATOSSOLO VERMELFIO-AMARE 
LO DISTRÓFICO A moderado textura argilosa fase floresta tropi 
cal perenifólia relevo ondulado e forte ondulado e PODZÓLICO 
VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO argila de atividade baixa A mode-
rado textura média/argilosa fase floresta tropical perenifó-
lia relevo ondulado e forte ondulado. 

6. Do 1cm 41 ao 1cm 55 - Predominância de CAMBISSOLO AtaCo argila 
de atividade baixa A moderado textura argilosa fase floresta 
tropical perenifólia relevo forte ondulado substrato gnaisse 
e LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO ou DISTRÓFIcO A moderado 
textura argilosa fase floresta tropical perenifólia relevo on 
dulado e forte ondulado. 

7. Do km 55 ao 1cm 63 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO A 
moderado textura argilosa fase floresta tropical perenifólia 
relevo forte ondulado e PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO 
argila de atividade baixa A moderado e proeminente textura lné 
dia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase floresta tropical 
perenifólia relevo forte ondulado e montanhoso. 

8. Do 1cm 63 ao km 72 - Predominància de LATOSSOLO VERMELHO-AMARE 
LO DISTRÓFICO A moderado textura argilosa fase floresta tropi 
cal perenifólia relevo forte ondulado, LATOSSOLO VERMELHO-AMA 
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RELO HÚMICO ÂLIC0 textura argilosa fase floresta subtropical 
perenif6lia relevo montanhoso e CAMBISSOLO ALICO argila de ati 
vidade baixa A moderado textura argilosa fase floresta tropi-
cal perenifólia relevo forte ondulado e montanhoso substrato 
gnaisse. 

Do km 72 ao km 119 (Itajub) - Predominlncia de PODZÔLICO VER 
MELHO-AMARELO EUTRÔFICO argila de atividade baixa A moderado 
textura média/argilosa fase floresta tropical perenifólia re-
levo forte ondulado e montanhoso e TERRA ROXA EXTRUTURADA SI-
MILAR EUTRÓFICA A moderado textura argilosa fase floresta tro 
pical perenifólia relevo forte ondulado e LATOSSOLO VERMELHO-
-AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura argilosa fase floresta 
tropical perenifólia relevo forte ondulado e montanhoso. No 
trecho percorrido foram observadas algumas ocorrências de LA-
TOSSOLO VERMELHO-AMARELO HOMICO. 

TRECHO: Itajub - Divisa 5 .Paulo/Minas Gerais (na DR-459, para Piquete) 

1. Do km O (Itajub) ao km 22 - Predominância de TERRA ROXA ES-
TRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA A moderado textura argilosa fase 
floresta tropical/subtropical perenifólia relevo forte ondula 
do e montanhoso e PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO ou DIg 
TRÓFICO argila de atividade baixa A moderado textura média/ar 
gilosa fase floresta tropical/subtropical perenifólia relevo 
forte ondulado e montanhoso. 

2. Do 1cm 22 ao 1cm 47 (Divisa S.Paulo/Minas) - Predominância 	de 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura argi 
losa fase floresta subtropical perenifólia relevo forte ondu-
lado e montanhoso, LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO crn-
bico A moderado textura argilosa fase floresta subtropical pe 
renifólia relevo montanhoso e CAÍyIBISSOLO ÂLICO argila de ati-
vidade baixa A proeminente textura argilosa e média fase f lo-
resta subtropical perenifólia altimontana relevo mor\tanhoso 
substrato migmatito. 
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LEGENDA PRELIMINAR DE IDENTIFICAÇÃO 

LATOSSOLO AMARELO 

LATOSSOLO AMARELO DISTRÕFICO A móderado textura argilosa fase 
floresta tropical subperenifólia relevo ondulado (Exame 72) 

LATOSSOLO AMARELO HÚMICO ALICO textura argilosa fase 	cerrado 
subcaducifôlio relevo ondulado (Exame 70) 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÃLICO A moderado textura multo argilo 
• sa fase floresta tropical subperenifôlia relevo suave ondulado 

(Exame 68) 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO A moderado textura argilo-
• sa fase floresta tropical perenifôlia relevo suave ondulado (Exa 

me 38) 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO A moderado textura argilo-
sa fase floresta tropical subperenifólia/perenifôlia relevo sua 
ve ondulado (Exame 48) 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO A moderado textura muito 
argilosa fase floresta tropical perenifôlia relevo suave ondula 
do (Exame 6) 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A moderado textura muito 
argilosa fase floresta tropical subperenifólia relevo suave on-
dulado e ondulado (Exame 76) 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO A moderado textura muito 
argilosa fase floresta tropical perenifólia relevo ondulado (Exa 
me 23) 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO A moderado textura rnuitd 
argilosa fase floresta tropical perenifólia e cerradao relevo 
ondulado e suave ondulado (Exames 25 e 26). 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO A moderado textura muito 
argilosa fase floresta tropical perenifólia e cerrado perenifó-
lio relevo ondulado e suave ondulado (Exame 24) 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO A moderado textura argilo-
sa fase floresta tropical subperenifólia relevo ondulado (Exame 
79) 

• LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO A moderado textura argilo-
sa fase cerradão relevo ondulado (Exame 78) 

• LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO A moderado textura muito 
argilosa fase cerrado subperenifólio relevo ondulado (Exame 62). 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO pouco profundo A moderado 
• textura argilosa fase cerrado subperenifólio relevo ondulado 

(Exame 63). 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO A moderado textura argilo- 
sa fase floresta tropical perenifólia relevo forte ondulado 
(Exame 7) 	 - 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO A moderado textura muito 
argilosa fase campestre relevo plano (Exame 59) 
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LATOSSOLO ROXO 

LATOSSOLO. ROXO ÁLICO A moderado textura muito argilosa fase cer 
rado subperenifólio relevo suave ondulado (Exame 40) 

LATOSSOLO ROXO DISTRÔFICO A moderado textura muito argilosa f a-
se floresta tropical perenifólia relevo ondulado e suave ondula 
do (Exame 39) 

LATOSSOLO ROXO DISTRÔFICO A moderado textura muito argilosa f a-
se cerrado subcaducifôlio relevo plano (Exame 56) 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO A moderadô textura argilosa fa 
se floresta tropical perenifólia relevo ondulado (Exame 20) 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÃLICO A moderado textura argilosa fa 
se floresta tropical perenifôlia relevo forte ondulado (Exame 
22) 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado textura argilosa fa 
se floresta tropical subperenifólia relevo  forte ondulado (Exa-
me 2) 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO A moderado textura média fase 
floresta tropical subperenifólia relevo ondulado e suave ondula 
do (Exame 43). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO A moderado textura argilosa fa 
se cerrado subperenifólio relevo plano e suave ondulado (Exame 
65) 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO A moderado textura média fase 
cerradão relevo ondulado (Exame 37) 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO câmbico A moderado textura ar-
gilosa fase floresta subtropical pereifólia relevo forte ondu-
lado (Exame 89) 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÃLICO podzólico A moderado textura 
argilosa fase floresta tropical perenifólia relevo forte ondula 
do (Exame 21) 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO A moderado textura média 
fase floresta tropical perenifólia relevo suave ondulado (Exame 
34) 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO A moderado textura muito 
argilosa fase floresta tropical subperenifólia relevo ondulado 
(Exame 3) 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura argilo 
sa fase floresta tropical perenifólia relevo forte ondulado? 
/montanhoso (Exame 85) 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO A moderado textura média 
fase cerrado subperenifólio relevo suave ondulado (Exame 36) 

LATOSSOLO VERMELHO -AMARELO DISTRÔFIc0 câmbico A moderado textu-
ra argilosa fase floresta tropical/subtropical perenifólia rele 
vo ondulado (Exame 17) 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO HÚMICO ÂLICO textura argilosa fase 
floresta subtropical perenifólia relevo montanhoso (Exame 87) 
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LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO iIONICO DISTRÓFICO textura argilosafa 
se floresta tropical subperenifólia relevo ondulado (Exame 73) 

TERRA ROXA ESTRUTURADA 

TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA A moderado textura argilosa fa 
se floresta tropical perenifólia relevo forte ondulado (Exame 
41) . 

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR 

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR ÁLICA A moderado textu±a muito 
argilosa fase floresta tropical/subtropical perenif6lia relevo 
montanhoso (Exame 11) . 

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR DISTRÓFICA A moderado 	textura 
- muito argilosa fase floresta tropical perenifólia relevo ondula 

do (Exame -  30).. - 

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR DISTRÓFICA A proeminente textura 
argilosa fase floresta tropical/subtropical perenif6lia relevo 
forte ondulado (Exame 16). 

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR DISTRÓFICA pouco profunda A proe 
!ninente textura aigilosa fase floresta tropical/subtropical pe-
renifólia relevo forte ondulado (Exame 12) 

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR DISTRÔFICA latossólica •A modera-
do textura argilosa fase floresta tropical perenifólia relevo 
forte ondulado (Exame 80). 

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR DISTRÓFICA latossólica A modera-
do textura muito argilosa fase floresta tropical subperenifólia 
relevo ondulado (Exame 60) 

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA A chernozmico textura 
argilosa fase floresta tropical .perenif6lia relevo ondulado 
(Exame 31) . 

TERRA •  ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA A moderado textura ar-
gilosa fase floresta tropical perenifólia relevo ondulado e sua 
ve ondulado (Exame 32). 

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA A moderado textura ar-
gilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo forte ondu-
lado.(Exame 88).  

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA A.moderado textura ar-
gilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo forte ondu-
lado/montanhoso .  (Exame 86). 

TERRA ROXA* ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA latossólica A modera-
do textura muito argilosa fase floresta tropical subcaducifólia 
relevo suave ondulado (Exame 67) . - 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO argila de atividade . baixa 
A moderado textura média/argilosa fase floresta tropical subpe-
renifólia relevo ondulado (Exames 46 e 75). 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO argila de atividade baixa 
A moderado textura média/argilosa fase floresta tropical subpe-
renifólia relevo suave ondulado (Exame 45). 
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PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO argila de atividade baixa 
A moderado textura média/argilosa fase floresta tropical pereni 
félia relevo ondulado (Exame 29) 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO argila de atividade baixa 
A moderado textura média cascalhenta/argilosa com cascalho fase 
floresta tropical perenifólia e cerrado subperenifólio relevo 
forte ondulado (Exame 28) 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO argila dê atividade baixa 
A moderado textura média/argilosa fase floresta tropical pereni 
fôlia relevo ondulado e suave ondulado (Exame 33) 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO argila de atividade baixa 
A proeminente textura média cascalhenta/argilosa fase floresta 
tropical perenifôlia relevo forte ondulado (Exame 84) 

EODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO argila de atividade baixa 
abrúptico A moderado textura média/argilosa fase floresta tropi 
cal subperenifôlia relevo ondulado (Exame 47) 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO argila de atividade baixa A mo 
derado textura média/argilosa fase floresta tropical perenifé-
lia relevo forte ondulado (Exame 27) 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO argila de atividade baixa 	A 
proeminente textura média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase 
pedregosa floresta tropical/subtropical perenifólia relevo mon-
tanhoso (Exame 18) 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ALICO argila de atividade baixa A mo 
derado textura argilosa fase cerradão/floresta tropical subper 
nifólia relevo suave ondulado (Exame 66) - 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO latossólico A moderado textura 
média/argilosa fase floresta tropical perenifólia relevo forte 
ondulado e ondulado (Exame 19) 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO argila de atividade baixa 
A moderado textura média fase floresta tropical perenifôlia re-
levo suave ondulado (Exame 35) 

PODZÓLICO VERMELHOAMARELO DISTRÓFICO raso argila de atividade 
baixa A moderado textura média cascalhenta/argilosa cascalhenta 
fase pedregosa floresta tropical subcaducifólia(?) relevo ondu-
lado (Exame 69) 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO argila de atividade baixa 
A moderado textura média/argilosa fase floresta tropical subpe-
renifólia relevo ondulado (Exame 44) 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO argila de atividade baixa 
A moderado textura média/argilosa fase floresta tropical/subtro 
pical perenifólia relevo forte ondulado/montanhoso (Exame 9) 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO argila de atividade baixa 
A moderado textura média muito cascalhenta/argilosa cascalhenta 
fase floresta tropical/subtropical perenifólia relevo forte on-
dulado/montanhoso (Exame 10) 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO argila de atividadebaixa 
abrúptico A proeminente textura média/argilosa fase floresta 
tropical subcaducifólia relevo ondulado (Exame 71) 
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PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO argila de atividade baixa 
abrúptico A moderado textura média/argilosa fase floresta tropi 
cal subperenifólia relevo ondulado (Exame 74) 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO argila de atividade baixa 
abrúptico A moderado textura arenosa/argilosa fase floresta tro 
pical subperenifólia/perenifólia relevo forte ondulado (Exame 
49). 

PODZÓLIC0 VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO latossó]. co A 	moderado 
textura argilosa fase floresta tropical subperenifólia relevo 
ondulado (Exame 77). 

PLANOS SOLO 

PLANOSSOLO DISTRÕFICO argila de atividade alta A moderado textu 
ra média/argilosa fase floresta tropical perenifólia relevo sua 
ve ondulado (Exame 83). 	 - 

CANRISSOLO 

CAMBISSOLO ÂLICO argila de atividade baixa A proeminente textu 
ra muito argilosa fase campo altimontano relevo ondulado e for-
te ondulado substrato eruptivas alcalinas (Exame 15). 

CAMBISSOLO ÂLICO argila de atividade baixa A moderado textura 
- argilosa cascalhenta fase pedregosa cerrado caducifólio relevo 

ondulado e suave ondulado substrato micaxisto (Exame 54) 

CAMBISSOL0 ALICO argila de atividade baixa A moderado textura 
argilosa fase campestre relevo ondulado substrato ardósia (Exa-
me 64). 

CAMBISSOLO ALICO argila de atividade baixa A moderado textura 
média cascalhenta fase cerrado caducifólio relevo ondulado 	e 
forte ondulado substrato micaxisto (Exame 53). 	 - 

CAMBISSOLO ÁLICO argila de atividade baixa A moderado textura 
argilosa fase pedregosa campo altimontano e floresta subtropi-
cal perenifólia relevo forte ondulado e ondulado substrato cru2 
tivas alcalinas (Exame 14)  

CAMBISSOLO ÁLIC0 argila de atividade baixa A moderado textura 
média fase campestre relevo forte ondulado substrato ardósia 
(Exame 58) 

CAMBISSOLO ÂLIc6 argila.de  atividade baixa A moderado textura 
argilosa fase floresta tropical perenifólia relevo forte ondula 
do substrato gnaisse (Exame 81) 

CAMBISSOLO.ÂLIC0 argila de atividade baixa A moderado textura 
argilosa fase cerrado subpercnifólio relevo forte ondulado subs 
trato ardósia (Exame 61) 

CAMBISSOLO ÂLICO arila de atividade baixa A moderado textura 
média cascalhenta fase pedregosa cerrado caducifólio relevo for 
te ondulado substrato quartzito (Exame 51). 

CA24BISSOLO DISTROFIC0 argila de atividade baixa A moderado tex- 
tura argilosa com cascalho fase floresta tropical/subtropical 
perenifólia relevo forte ondulado substrato gnaisse (Exame 82). 
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CMIBISSOLO DISTRÔFICO argila de atividade baixa A moderado tex-
tura média fase campestre relevo plano substrato rochas crista-
linas ácidas (Exame 57) 

CAIIBISSOLO EUTRÓFICO latoss6lico A moderado textura 	argilosa 
cascalhenta/argilosa f4se pedregosa floresta tropical perenifó-
lia relevo forte ondulado substrato migmatito (Exame 8) 

CAMBISSOLO ROMbO ALICO argila de atividade baixa textura média 
fase floresta subtropical perenifólia altimontana relevo monta-
nhoso substrato migmatito (Exame 1) 

SOLOS GLEI 

GLEI POUCO HÜMIc0 DIS'rRõFbco argila de atividade baixa A modera 
eo textura argilosa fase floresta tropical perenifólia de vár 
zea relevo plano (Exame 4) 

AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÕRFICAS 

AREIAS QUARTZOSAS HIDROMORFICAS DISTRÕFICAS A proeminente fase 
campestre relevo plano (Exame 55) 

AREIAS QUARTZOSAS 

AREIAS QUARTZOSAS DISTRÕFICAS A moderado fase cerrado caducif 5-
lio relevo suave ondulado (Exame 52) 

AREIAS QUARTZOSAS DISTRÔFICAS A moderado fase cerrado subcaduci 
fólio relevo ondulado e suave ondulado (Exame 42) 

SOLOS ALUVIAIS 

SOLOS ALUVIAIS DISTRÕFICOS argila de atividade baixa A moderado 
textura argilosa fase floresta tropical perenifólia de várzea 
relevo plano (Exame 5) 

SOLOS LITÓLICOS 

SOLOS LITÓLICOS ALICOS A moderado e proeminente textura média 
fase rochosa campo altimontano e floresta subtropical perenifó 
lia relevo forte ondulado substrato eruptivas alcalinas (Exame 
13) 

SOLOS LITÓLICOS ÂLICOS A moderado textura arenosa cascalhenta 
fase cerrado caducifólio e campo cerrado relevo forte ondulado 
substrato quartzito (Exame 50) 

AFLORAMENTOS DE ROCHA 
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